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 PLANO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

O Plano Estratégico Institucional (PEI) 2026–2030 reafi rma o compro-

misso do Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul (MPMS) 

com uma atuação efi ciente, transparente e orientada para resultados 

que promovam impacto positivo na sociedade. Este capítulo apresenta 

os elementos centrais que sustentarão a gestão estratégica nos próxi-

mos cinco anos, consolidando uma visão de futuro alinhada às trans-

formações sociais, econômicas e tecnológicas.

O documento contempla os componentes fundamentais da estraté-

gia institucional: Mapa Estratégico, Propósito, Missão, Visão, Valores, 

Objetivos Estratégicos, Iniciativas Estratégicas Indicadores Estratégi-

cos e Ações Estratégicas. O Mapa Estratégico constitui a peça-chave 

do PEI, reunindo Propósito, Missão, Visão e Valores institucionais, além 

dos Objetivos Estratégicos, que 

serão desdobrados em Indicado-

res, Iniciativas e Ações Estratégi-

cas. Estruturado de forma lógica 

e clara, o mapa tem por fi nalidade 

comunicar a estratégia de atuação 

do MPMS, evidenciando a direção 

institucional e a lógica de criação 

de valor público.

Cada elemento foi construído de 

maneira participativa, com base 

em dados concretos e indicadores 

Novo Plano Estratégico

♦ Mapa

♦ Propósito

♦ Missão

♦ Visão

♦ Valores

♦ Objetivos

♦ Iniciativas

♦ Indicadores

♦ Ações

sociais, assegurando que as ações do MPMS estejam diretamente vin-

culadas às necessidades da população e aos impactos esperados.

Mais do que um conjunto de diretrizes, o PEI confi gura-se como um 

instrumento de gestão capaz de transformar a estratégia em práticas, 

orientando decisões, priorizando recursos e fomentando inovação. Re-

fl ete, ainda, uma cultura organizacional consolidada ao longo de quin-

ze anos de experiência em planejamento, marcada pela integração en-

tre áreas, pelo uso de metodologias modernas e pela busca contínua 

pela excelência.

Este capítulo representa, portanto, um marco institucional: apresenta 

a rota estratégica que guiará o MPMS no cumprimento de sua missão 

constitucional, fortalecendo sua capacidade de gerar valor público e 

contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, segura e 

inclusiva.



MAPA ESTRATÉGICO
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 NOSSO PROPÓSITO

QUEM SOMOS

Ser a voz da sociedade na defesa dos seus 
direitos, garantindo a justiça para todos.

NOSSO PROPÓSITO

O Propósito é a razão de ser de uma organização, o motivo pelo qual ela foi criada 

e existe. É a declaração que defi ne o impacto que queremos causar no mundo, e serve 

como um guia para as nossas decisões e ações.

O Propósito é a resposta à pergunta “Por que existimos?”, e deve ser inspirador, 

claro e fácil de ser lembrado. Ele defi ne a nossa missão e nos motiva a trabalhar juntos 

para alcançar um objetivo comum.

No contexto do MP, o novo propósito foi criado a partir de um processo participativo 

e inclusivo, que envolveu a opinião e votação das pessoas, e defi ne a razão da nossa 

existência de forma inspiradora e fácil de ser lembrada.
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 NOSSA MISSÃO

QUEM SOMOS

Acolher os cidadãos, defendendo seus direitos fundamentais, por 
meio de uma atuação resolutiva, proativa, inovadora e orientada por 

tecnologias, em busca de uma sociedade mais justa, segura e inclusiva.

NOSSA MISSÃO

A Missão é a declaração que defi ne o que faremos para alcançar o nosso Propósito. 

É a descrição clara e concisa das ações e atividades que realizaremos para cumprir a 

nossa razão de ser e alcançar o impacto desejado.

A Missão é a resposta à pergunta “O que faremos?”, e deve ser específi ca, mensurável 

e alcançável. Ela defi ne o nosso foco e nos guia em nossas decisões e ações diárias.

No contexto do MP, a nova missão foi criada a partir de um processo participativo 

e inclusivo, que envolveu a opinião e votação das pessoas, e defi ne o que faremos 

para alcançar o nosso Propósito e cumprir a nossa razão de ser. Avante, temos uma 

missão a cumprir!
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 NOSSA VISÃO DE FUTURO

O QUE BUSCAMOS
NOSSA VISÃO

Ser reconhecido pela integridade, pela excelência na prestação 
de serviços à sociedade e pelo comprometimento com o 
bem-estar coletivo e a promoção da justiça para todos.

A Visão de Futuro é uma declaração que defi ne onde queremos chegar, como nos 

enxergamos no futuro e o que queremos alcançar. É uma imagem clara e inspiradora do 

que queremos criar e realizar, e serve como um guia para as nossas decisões e ações.

No contexto do novo planejamento estratégico, a Visão de Futuro foi resultado 

do processo participativo e inclusivo que envolveu a opinião e votação das pessoas, e 

defi niu o que queremos alcançar em 2030.
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 NOSSOS VALORES INSTITUCIONAIS

v

Os novos valores do PEI foram criados a partir de 
um processo participativo e inclusivo, que envolveu a 
opinião e votação das pessoas sobre os valores pessoais e 
organizacionais atuais e desejados. O objetivo foi entender 
a cultura atual e defi nir a cultura desejada, identifi cando os 
valores que devem guiar a instituição.

O processo incluiu as seguintes etapas:

♦ Coleta de opiniões sobre valores pessoais e 
organizacionais atuais e desejados

♦ Votação para priorizar os valores mais importantes

♦ Criação de um grupo focal para defi nir conceitos e 
comportamentos associados a cada valor

Esses valores representam o que acreditamos e nos 
guiam em nossas decisões e escolhas, conectando as 
pessoas através de comportamentos vivenciados no dia a 
dia. Eles são fundamentais para uma cultura corporativa 
forte e uma liderança efi caz, permitindo que a organização 
seja bem-sucedida em sua estratégia e produza resultados 
sustentáveis para todos.

Os valores, juntamente com a missão, visão e propósito, 
energizam as pessoas e potencializam o que existe de melhor 
em cada uma delas, tornando-se uma referência para os 
processos negociais da instituição.

A seguir estão os novos valores do Ministério Público 
de MS, com suas defi nições e três comportamentos 
desejáveis para cada um.
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 VALORES E COMPORTAMENTOS

Impacto Social -------------------------------------------------------------------

Atuar com o propósito de gerar um impacto positivo para a sociedade.

♦ Adotar medidas judiciais e extrajudiciais em que prevaleçam os inte-
resses comuns a sociedade de forma estratégica, proativas, célere 
e efetiva.

♦ Promover o engajamento comunitário, participando ativamente de 
ações sociais, em contato direto com o cidadão. 

♦ Nos manter acessíveis e atentos às pessoas externas, reconhecen-
do que a diferença começa pela escuta ativa, empatia, e pelo conta-
to direto com a realidade social.

Bem-estar ----------------------------------------------------------------------------

Reconhecer o potencial das pessoas, possibilitando o crescimento 
profi ssional e o bem-estar coletivo.

♦ Promover um ambiente saudável, livre de assédio ou discriminação, 
apoiando iniciativas que cuidam da saúde física, mental e econômi-
ca dos integrantes, respeitando as condições e os limites individuais.

♦ Agir com respeito mútuo e empatia para lidar com erros, tensões e 
frustrações sem recorrer a gritos, agressividade ou humilhações. 

♦ Criar espaços de escuta e acolhimento, promovendo um ambiente 
de segurança psicológica para expressão emocional como forma de 
fortalecer vínculos, engajamento e a cultura de resultados.

Integridade -------------------------------------------------------------------------

Cumprir as normas legais, éticas e institucionais.

♦ Tomar conhecimento dos fatos para melhor compreensão, antes de 
qualquer julgamento.

♦ Promover um ambiente de confi ança, boa-fé, transparência e res-
peito mútuo, otimizando os trabalhos em equipe e potencializando 
os resultados. 

♦ Manter comunicação ética e responsável, evitando a propagação de 
boatos ou comentários informais e prejudiciais, garantindo o sigilo 
sobre os dados sensíveis.

Credibilidade ---------------------------------------------------------------------

Estabelecer relações de confi ança baseadas na transparência e no 
compromisso com a verdade e a justiça.

♦ Comunicar e sustentar nosso posicionamento de forma clara, aces-
sível, transparente e sem omissões.

♦ Cumprir prazos, acordos e entregas com qualidade e pontualidade. 

♦ Sustentar nossos posicionamentos com base em dados, leis e prin-
cípios.
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Responsabilidade Social, Política e Ambiental ------------------

Agir com responsabilidade frente ao uso efi ciente dos recursos públi-
cos, com vistas à sustentabilidade e ao bem-estar social.

♦ Participar de projetos e desenvolvemos ações que benefi ciam a co-
munidade local.

♦ Executar a estratégia da instituição com foco no interesse público, 
compromisso e propósito, visando gerar impacto social real. 

♦ Promover o respeito aos direitos humanos, à diversidade e à inclu-
são, que fortaleçam a democracia e o bem comum.

Inovação -----------------------------------------------------------------------------

Buscar soluções criativas para solucionar problemas ou gerar valor.

♦ Compreender que eventuais erros fazem parte da inovação e possi-
bilitam oportunidades de evolução.

♦ Valorizar ambientes seguros que incentivam a criatividade, a experi-
mentação e a eventual colaboração de diversos setores, estimulan-
do a escuta ativa e a aceitação de diferentes pontos de vista. 

♦ Rejeitar a frase “sempre foi feito assim” como justifi cativa, questio-
nando processos inefi cientes com o objetivo de encontrar melhores 
alternativas.

Coerência ---------------------------------------------------------------------------

Alinhar o discurso com a prática.

♦ Atuar com autenticidade e transparência, mesmo em situações di-
fíceis.

♦ Lidar com as incoerências com respeito e compromisso ético. 

♦ Refl etir sobre nossos comportamentos e tomamos decisões de 
acordo com os valores da organização.

Equidade -----------------------------------------------------------------------------

Agir com justiça e imparcialidade.

♦ Atuar com isonomia, garantindo acessibilidade e inclusão para to-
dos, considerando diferentes contextos e necessidades específi cas.

♦ Evitar favoritismos, devendo prevalecer o mérito, a produtividade e a 
resolutividade no cumprimento das atribuições. 

♦ Decidir de forma imparcial com base em critérios técnicos, transpa-
rentes e éticos.
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 1. GESTÃO E GOVERNANÇA

Controle Interno --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Garantir que as recomendações sejam claras, relevantes, específi cas e viáveis, ampliando sua efetiva implementa-
ção pelas unidades auditadas.

♦ Implementar gradualmente o Programa de Integridade em todas as unidades do MPMS, assegurando conformidade 
com as normas e boas práticas de governança.

♦ Promover capacitação contínua de membros e servidores sobre ética, conduta e conformidade, fortalecendo a cul-
tura organizacional e a governança institucional.

♦ Ampliar a utilização do Canal de Denúncias, garantindo agilidade, segurança e transparência no atendimento, bem 
como efetividade na análise e no tratamento das denúncias recebidas.

♦ Implantar gradualmente a gestão de riscos em todas as áreas do MPMS, assegurando alinhamento às boas práticas 
de governança e integridade.

♦ Ampliar o número de processos organizacionais monitorados pela gestão de riscos, garantindo maior cobertura e 
efetividade na mitigação de vulnerabilidades.

♦ Intensifi car a capacitação institucional contínua sobre gestão de riscos, visando fortalecer a cultura de governança 
e prevenção no MPMS.

Assegurar a legalidade e a efi ciência 
administrativa, prevenindo fraudes 
e promovendo transparência 
e confi ança institucional. 

Objetivo Estratégico (OE1.1)

Programa de Integridade -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Gestão de riscos --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Assegurar a efi cácia, a efi ciência e a conformidade legal 
dos atos administrativos, por meio do Controle Interno e da 
implementação do Programa de Integridade e da Gestão de 
Riscos,  com foco na prevenção de fraudes e erros, fortalecendo 
a transparência e a confi ança da sociedade na Instituição.

Descrição do Objetivo
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Gestão Estratégica ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Aprimorar o grau de maturidade da gestão estratégica, fortalecendo práticas de planejamento, monitoramento e cultura organizacional 
orientada a resultados.

♦ Aprimorar e consolidar mecanismos de integração entre áreas e processos organizacionais, visando maior alinhamento e sinergia nas 
ações institucionais.

♦ Ampliar e fortalecer a capacidade institucional de desenvolver projetos que estejam diretamente vinculados às prioridades institucionais, 
promovendo integração e sinergia institucional.

♦ Aprimoramento do Suporte Técnico para a elaboração e execução de Projetos Institucionais.

♦ Fortalecer a Cultura de Projetos no âmbito do MPMS, de forma a estimular a integração e sinergia institucional.

♦ Fortalecer a projeção institucional por meio da participação qualifi cada de projetos em premiações nacionais e internacionais, 
estimulando iniciativas de excelência que elevem o reconhecimento e a reputação do MPMS.

♦ Expandir o mapeamento dos processos organizacionais, assegurando alinhamento à Cadeia de Valor Integrada e suporte à gestão 
estratégica.

♦ Promover a melhoria contínua dos processos organizacionais, assegurando maior efi ciência e alinhamento à Cadeia de Valor Integrada.

♦ Intensifi car a automação dos processos organizacionais, visando maior efi ciência e redução de atividades manuais.

♦ Fortalecer a gestão por resultados mediante a defi nição e monitoramento sistemático de indicadores de desempenho nos processos 
organizacionais.

♦ Aprimorar o monitoramento dos indicadores estratégicos, assegurando processos estruturados para coleta, validação e análise dos 
dados.

♦ Impulsionar a implementação de iniciativas estratégicas por meio do Plano Geral de Atuação (PGA), assegurando a execução das 
iniciativas previstas no Plano Estratégico Institucional.

♦ Fortalecer a gestão estratégica para ampliar o cumprimento das metas do Plano Estratégico Institucional (PEI), assegurando resultados 
consistentes e alinhados aos objetivos institucionais.

Fortalecer a gestão estratégica 
com foco em resultados e 
integração entre unidades.

Objetivo Estratégico (OE1.2)
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Aprimorar continuamente a gestão estratégica institucional, 
por meio da implementação de práticas de governança 
orientadas para resultados, buscando o fortalecimento da 
articulação, da cooperação e da sinergia entre as unidades 
organizacionais, com foco na efi ciência, na integração funcional 
e na consolidação de uma atuação institucional coordenada.

Descrição do Objetivo
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Governança de Dados  ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Realizar inventário e mapeamento das bases de dados institucionais e pessoais, assegurando conformidade com a 
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e boas práticas de governança da informação.

♦ Intensifi car a emissão de relatórios, por meio da Implementação de metodologia estruturada para avaliação de 
riscos e impactos relacionados ao tratamento de dados pessoais, garantindo conformidade legal e segurança da in-
formação.

♦ Intensifi car a implementação de mecanismos de transparência, controle e segurança no tratamento de dados pes-
soais nos sistemas institucionais, garantindo conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e alinhamen-
to às diretrizes de governança.

♦ Promover capacitação contínua e multidisciplinar sobre proteção de dados pessoais, visando fortalecer a cultura de 
privacidade e segurança da informação no MPMS.

♦ Fortalecer os mecanismos de resposta a incidentes e aprimorar a segurança da informação, garantindo comunica-
ção clara e tempestiva com os públicos internos e externos.

Garantir Governança de Dados com 
segurança, qualidade e conformidade 
legal, em apoio à tomada de decisões.

Objetivo Estratégico (OE1.3)
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Garantir a excelência na Governança de Dados, assegurando 
o gerenciamento seguro, qualifi cado, preciso, confi ável e 
acessível das informações institucionais, em conformidade 
com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), com o propósito 
de subsidiar decisões estratégicas e operacionais de forma 
ética, transparente e legalmente responsável.

Descrição do Objetivo
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Gestão Orçamentária  -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Estabelecer governança integrada entre planejamento, orçamento e compras, assegurando monitoramento con-
tínuo do PCA frente à LOA.

Buscar a excelência na gestão 
orçamentária, com foco em 
sustentabilidade fi scal, efi ciência 
e alinhamento estratégico.

Objetivo Estratégico (OE1.4)
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Buscar a excelência na gestão orçamentária, com foco na 
sustentabilidade fi scal e na alocação efi ciente dos recursos, 
promovendo a integração entre o planejamento institucional 
e a execução orçamentária, de modo a fortalecer a efi ciência 
operacional e o alinhamento estratégico em todas as áreas da 
instituição.

Descrição do Objetivo
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 2. APOIO E SUPORTE

Gestão Administrativa-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Implementar programa de racionalização e digitalização documental, promovendo práticas sustentáveis e redução 
do consumo de papel.

♦ Operacionalizar o programa de mitigação e compensação das emissões de gases de efeito estufa, promovendo prá-
ticas sustentáveis e alinhadas às diretrizes ambientais.

♦ Implementar política institucional de monitoramento sistemático do uso da água nas unidades, com o objetivo de 
promover a redução do consumo e fortalecer práticas sustentáveis de gestão hídrica.

♦ Garantir operação segura, estável e efi ciente das usinas fotovoltaicas On-Grid, promovendo sustentabilidade e redu-
ção de custos energéticos.

♦ Fortalecer a infraestrutura institucional por meio da adequação das unidades às diretrizes de segurança, manuten-
ção e acessibilidade

♦ Otimizar a implementação de padrões ergonômicos nas rotinas institucionais, visando à prevenção de riscos ocupa-
cionais e à promoção do bem-estar dos integrantes do MPMS.

♦ Desenvolver estratégias para implementar ações de mobilidade logística alinhadas às necessidades institucionais, 
garantindo efi ciência, economicidade e cobertura adequada.

♦ Implementar programa de modernização e celeridade das contratações, visando maior efi ciência e racionalidade 
nos processos.

Promover sustentabilidade e efi ciência 
administrativa com gestão inteligente, 
modernização logística, infraestrutura 
segura e bem-estar institucional.

Objetivo Estratégico (OE2.1)
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Promover a sustentabilidade e a efi ciência administrativa, 
assegurando a gestão inteligente dos recursos, a modernização 
dos processos logísticos, a disponibilização de infraestrutura 
adequada e a implementação de medidas voltadas à segurança 
e ao bem-estar institucional.

Descrição do Objetivo
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Capacitação ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Implementar políticas voltadas à ampliação e ao incremento de ações educacionais relacionadas a competências 
comuns, fortalecendo a integração e o desenvolvimento institucional.

♦ Maximizar a taxa de aprovação dos inscritos, minimizando a evasão.

♦ Aprimorar a comunicação institucional para ampliar engajamento e participação nas ações educacionais.

♦ Ampliar a coleta e a consistência dos dados educacionais para orientar a tomada de decisões estratégicas.

Valorizar e desenvolver integrantes do 
MPMS com gestão humanizada, saúde 
mental, qualidade de vida, capacitação, 
reconhecimento e ambiente inclusivo.

Objetivo Estratégico (OE2.2)
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Valorizar e desenvolver os integrantes do MPMS por meio de uma 
gestão de pessoas efi ciente e humanizada, promovendo saúde, 
qualidade de vida, reconhecimento, bem-estar, capacitação 
contínua e oportunidades de teletrabalho, assegurando um 
ambiente de trabalho moderno, inclusivo e seguro.

Descrição do Objetivo

♦ Diminuir o índice de substituição por meio do provimento de cargos vagos e da criação de novas vagas

♦ Intensifi car as nomeações e lotações de servidores, reduzindo as exonerações de cargos efetivos

♦ Otimizar processos para reduzir a emissão de folhas complementares

♦ Implementar o sistema de previdência Turmalina Prev.

♦ Aprimorar políticas de teletrabalho e regime híbrido para servidores do MPMS.

Gestão de Pessoas ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

♦ Fortalecer políticas institucionais voltadas à promoção da qualidade de vida e bem-estar dos integrantes do MPMS.

♦ Implementar e consolidar políticas institucionais de prevenção à saúde mental e promoção da qualidade de vida, 
alinhadas ao diagnóstico organizacional.

Bem-estar -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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♦ Intensifi car o mapeamento dos perfi s comportamentais.

♦ Concluir a entrega das devolutivas dos perfi s comportamentais.

♦ Realizar análises comportamentais de equipes para identifi car estilos de trabalho e promover estratégias colabora-
tivas baseadas em evidências científi cas.

♦ Ampliar e consolidar o mapeamento das competências e comportamentos exigidos para os cargos.

Gestão por Competências ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Inteligência e Investigação --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Ampliar o desenvolvimento e a disponibilização de soluções tecnológicas voltadas ao aprimoramento da atuação investigativa institucional.

♦ Promover maior engajamento e utilização dos serviços de apoio técnico disponibilizados pelo Portal Hórus

♦ Ampliar a execução de pesquisas automatizadas, promovendo maior efi ciência e agilidade nas investigações institucionais.

♦ Ampliar o registro de investigados, fortalecendo a base informacional e aprimorando a análise de vínculos.

Garantir suporte técnico, 
investigativo, tecnológico e inovação, 
às atividades de execução.

Objetivo Estratégico (OE2.3)

♦ Reduzir o tempo médio de atendimento das Solicitações de Apoio Técnico, garantindo maior efi ciência e celeridade nos processos.

♦ Elevar a taxa de conclusão das SATs, assegurando qualidade nas informações de entrada e saída, proporcionalmente à demanda recebida.

♦ Intensifi car o engajamento das Promotorias na avaliação das Solicitações de Apoio Técnico (SATs), visando aprimorar a qualidade dos servi-
ços prestados.

Apoio técnico aos órgãos de execução -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

♦ Ampliar a produção de documentos institucionais com suporte de Inteligência Artifi cial, promovendo efi ciência e inovação.

♦ Fomentar a adoção de ferramentas de Inteligência Artifi cial no âmbito institucional, promovendo inovação e efi ciência nos processos.

♦ Ampliar o desenvolvimento e a disponibilização de aplicações de IA, atendendo às demandas da área-meio e área-fi m.
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Prestar serviços de excelência no apoio às atividades de 
execução, assegurando e oferecendo suporte técnico, 
investigativo, de inteligência e tecnológico, com foco em 
inovação, agilidade, efi ciência e resolutividade, de modo a 
fortalecer a atuação estratégica do Ministério Público.

Descrição do Objetivo

♦ Monitorar e garantir a presença dos Procuradores de Justiça nas sessões de julgamento do TJMS, assegurando equidade e representativi-
dade institucional.

♦ Reduzir o tempo de processamento e encaminhamento das pautas e extra pautas aos membros, garantindo efi ciência e tempestividade.

♦ Aprimorar a gestão das intimações dos Tribunais Superiores para assegurar tempestividade e qualidade na atuação institucional

♦ Aumentar a efi ciência nas distribuições processuais para uma entrega mais rápida, assertiva e efi caz.

Atuação em 2º grau ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Infraestrutura e Tecnologia -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Modernizar a infraestrutura tecnológica para assegurar alta disponibilidade e segurança dos serviços

♦ Implantar monitoramento proativo de falhas na infraestrutura de TI.

♦ Assegurar a automação dos processos de atendimento de falhas na infraestrutura de TI.

♦ Fortalecer a Capacitação Técnica continuada para tratar e reduzir demandas recorrentes.

♦ Aprimorar a gestão do ciclo de vida dos ativos.

Sistemas de Informação -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Implantar processo estruturado de monitoramento contínuo dos produtos de sistemas, integrando mecanismos au-
tomatizados para coleta de dados e geração de alertas sobre baixa utilização, garantindo informações precisas para 
análise de desempenho e ampliando a abrangência do monitoramento.

♦ Aprimorar o planejamento e a execução dos projetos de sistemas, garantindo estimativas realistas de prazo e esfor-
ço, defi nição clara de escopo, priorização adequada, disponibilidade de recursos e engajamento contínuo dos stake-
holders.

♦ Promover a inovação organizacional, equilibrando a capacidade de desenvolvimento de novos produtos com a ma-
nutenção dos sistemas existentes, assegurando a sustentabilidade e a evolução do portfólio de soluções tecnológicas.

♦ Fortalecer a cultura de qualidade contínua por meio da implementação sistemática de testes automatizados nos 
projetos, assegurando cobertura adequada para reduzir riscos, aumentar a confi abilidade de todas as entregas e ga-
rantir a estabilidade dos produtos desenvolvidos.

Impulsionar a evolução tecnológica do MPMS 
com infraestrutura moderna, soluções digitais 
efi cientes, segurança cibernética, cultura 
orientada por dados e foco no usuário.

Objetivo Estratégico (OE2.4)
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Buscar a excelência na evolução tecnológica do MPMS, 
impulsionando a modernização da infraestrutura, a gestão 
efi ciente de soluções digitais, o fortalecimento da segurança 
cibernética, a consolidação de uma cultura orientada por dados, 
inovação e foco no usuário, assegurando suporte técnico ágil, 
descomplicado e efi ciente.

Descrição do Objetivo
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Qualidade de produtos e serviços de tecnologia da informação ----------------------------------------------------------------------
♦ Incentivar a adesão dos usuários às pesquisas de satisfação dos produtos de TI

♦ Elevar a retenção de chamados resolvidos no Nível 1 (N1).

♦ Revisar periodicamente os cenários de riscos relacionados ao SAJMP.

♦ Padronizar e ampliar o registro de pareceres técnicos nos atendimentos da Central de Atendimento.

♦ Estruturar e ampliar o mapeamento, monitoramento e publicação de dados e estatísticas dos produtos do portfólio de TI.
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♦ Garantir proteção ativa nos dispositivos institucionais, contra ameaças cibernéticas.

♦ Fortalecer a gestão de vulnerabilidades críticas.

♦ Promover a gestão de atualizações e correções de segurança.

Cibersegurança ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

♦ Garantir a execução das contratações previstas no PCA, por meio de planejamento estruturado, defi nição de priori-
dades, alocação adequada de recursos e monitoramento contínuo da execução orçamentária.

♦ Equilibrar a distribuição das designações de servidores da STI em contratos e no planejamento das contratações, 
garantindo critérios claros e carga contratual adequada para cada colaborador.

♦ Implantar processo estruturado de monitoramento e gestão dos contratos de TI, garantindo padronização, qualida-
de dos dados e transparência das informações em sistema centralizado.

Apoio de tecnologia da informação -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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 3. ATUAÇÃO FINALÍSTICA

Combater a criminalidade, assegurando 
a proteção às vítimas, a efetiva 
execução penal e o adequado controle 
externo da atividade policial.

Objetivo Estratégico (OE3.1)

♦ Impulsionar o número de ANPPs extintos por cumprimento integral das condições estabelecidas.

♦ Aumentar a quantidade de denúncias oferecidas por crimes patrimoniais cometidos por meio eletrônico.

♦ Maximizar o número de condenações por tráfi co de drogas, garantindo efetividade na persecução penal.

♦ Reduzir a quantidade de vítimas de homicídios e lesões corporais em acidentes de trânsito.

♦ Reprimir o tráfi co e o consumo de drogas, com o objetivo de reduzir sua circulação e mitigar os impactos negativos 
sobre a saúde individual e a segurança pública.

Criminal -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Intensifi car as ações voltadas ao combate à criminalidade, assegurando a 
proteção integral às vítimas por meio do enfrentamento à violência, à corrupção, 
ao tráfi co de drogas e às organizações criminosas. A atuação deverá ocorrer com 
repressão qualifi cada, abrangendo a participação no Tribunal do Júri, a fi scalização 
da execução penal e o exercício do controle externo da atividade policial. Tais 
medidas serão implementadas mediante articulação interinstitucional, orientada 
pela defesa da dignidade humana, pela promoção da segurança pública e pela 
redução consistente dos índices de criminalidade.

Descrição do Objetivo

♦ Expandir o número de comarcas que aderiram e implementaram o Projeto Acolhida.

Proteção da Vítima de Infração Penal --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Execução Penal ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Aumentar o percentual de pessoas privadas de liberdade inseridas em atividades laborais.

♦ Adequar a quantidade vagas disponíveis no sistema prisional ao número de pessoas privadas de liberdade.

♦ Aumentar o percentual de pessoas privadas de liberdade inseridas em atividades educacionais.

♦ Ampliar o percentual de municípios que aderiram e criaram o Fundo Municipal de Políticas Penais.
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♦ Aumentar o percentual de medidas protetivas concedidas a fi m de evitar os casos de feminicídio.

♦ Baixar o percentual de inquéritos policiais arquivados por falta de autoria.

♦ Impulsionar ações voltadas à segurança e à proteção das mulheres, visando à redução dos índices de feminicídio no 
Estado de Mato Grosso do Sul e à garantia de uma vida livre de violência.

♦ Impulsionar ações voltadas à segurança e à proteção das mulheres, visando à redução dos índices de feminicídio 
consumado no Estado de Mato Grosso do Sul e à garantia de uma vida livre de violência.

♦ Incentivar ações voltadas à segurança e à proteção das mulheres, visando à redução dos índices de feminicídio ten-
tado no Estado de Mato Grosso do Sul e à garantia de uma vida livre de violência.

♦ Reduzir a taxa de homicídios, por meio da implementação contínua de estratégias de prevenção e repressão quali-
fi cada.

♦ Reduzir a taxa de letalidade violenta intencional, por meio da implementação contínua de estratégias de prevenção 
e repressão qualifi cada.

♦ Conter o índice de crimes violentos não letais, com ênfase nas tentativas de homicídio, por meio de intervenções 
estratégicas de segurança.

Tribunal do Júri ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Controle Externo da Atividade Policial ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Reduzir os casos de abuso e violência policial na comarca, assegurando a observância dos direitos fundamentais e 
a legalidade na atuação das forças de segurança.

♦ Fomentar a criação e implementação do Plano Municipal de Segurança Pública nos municípios, garantindo sua efe-
tividade e alinhamento às políticas públicas de prevenção e combate à violência.

♦ Direcionar esforços para a criação e efetiva implementação dos Conselhos Municipais de Segurança Pública, garan-
tindo sua atuação regular e alinhada às políticas públicas de prevenção e combate à violência.

♦ Buscar a criação e efetiva implementação dos Fundos Municipais de Segurança Pública, garantindo sua utilização 
adequada para fi nanciamento das políticas públicas de prevenção e combate à violência.

♦ Escalar o percentual de apuração dos casos de letalidade policial, garantindo transparência, responsabilização e 
respeito aos direitos fundamentais.
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Eleitoral -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Atuar preventivamente junto a partidos políticos e coligações, assegurando a regularidade dos pedidos de registro 
de candidaturas.

♦ Promover ações preventivas junto a gestores e servidores públicos, visando impedir a prática de condutas vedadas 
e abuso de poder nas eleições municipais.

♦ Incentivar a participação dos jovens na política, promovendo a emissão do título de eleitor e a efetiva participação 
no processo eleitoral.

♦ Viabilizar a fi scalização das pesquisas eleitorais divulgadas, assegurando sua regularidade e transparência.

Garantir a integridade do processo eleitoral 
e a proteção do patrimônio público, atuando 
no combate à corrupção e no fortalecimento 
de uma gestão pública efi ciente.

Objetivo Estratégico (OE3.2)

In
ic

ia
ti

va
s 

E
st

ra
té

g
ic

a
s

Garantir a integridade do processo democrático e da gestão 
pública, mediante ações de controle, fi scalização, promoção da 
transparência, estímulo à participação cidadã e incorporação 
de práticas inovadoras, com foco na prevenção, detecção 
e repressão de irregularidades no processo eleitoral e na 
administração do patrimônio público.

Descrição do Objetivo

Patrimônio Público ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Promover ações voltadas ao aprimoramento dos Portais da Transparência nos órgãos públicos, visando elevar os 
níveis de transparência e garantir o acesso à informação.

♦ Aperfeiçoar os instrumentos de consensualidade, visando ampliar a recuperação de recursos fi nanceiros para o erá-
rio público.

♦ Incentivar a implementação e o aperfeiçoamento de Programas de Integridade nos órgãos públicos municipais.

♦ Induzir a aplicação efetiva da Lei Anticorrupção, promovendo medidas estruturais e legislativas para sua implemen-
tação.

♦ Fomentar o aperfeiçoamento das controladorias internas nos municípios, garantindo sua efetividade e conformida-
de com as normas de controle.

♦ Promover ações voltadas à efetiva atuação do Ministério Público na defesa do patrimônio público e na repressão 
aos crimes de corrupção.
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Infância e Juventude ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Elevar a oferta de cursos profi ssionalizantes para adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas em 
meio aberto.

♦ Identifi car e ampliar as oportunidades de inserção no mercado de trabalho para adolescentes em cumprimento de 
medidas socioeducativas em meio aberto (PSC e LA).

♦ Fomentar a construção, implementação e execução dos Planos Municipais Decenais Socioeducativos.

♦ Potencializar o número de municípios que implementam o Programa Família Acolhedora, assegurando sua efetivi-
dade e qualidade.

♦ Reforçar a necessidade de implementação e funcionamento efetivo dos Comitês Municipais de Gestão Colegiada.

♦ Orientar, recomendar e monitorar a alimentação do sistema SIPIA CT pelos Conselhos Tutelares, garantindo sua uti-
lização obrigatória e efetiva.

♦ Ampliar o valor das doações destinadas aos Fundos de Direitos da Criança e do Adolescente por meio do Imposto 
de Renda.

♦ Fomentar a participação de membros e servidores em cursos de aperfeiçoamento na área da infância e juventude, 
especialmente sobre as Leis nº 13.431/2017 e nº 14.344/2022.

Proteger crianças e adolescentes de 
forma proativa, assegurando a efetivação 
de seus direitos fundamentais.

Objetivo Estratégico (OE3.3)
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Promover de forma proativa a garantia dos direitos 
fundamentais de crianças e adolescentes, assegurando o 
acesso à educação inclusiva e de qualidade, com suporte 
psicossocial, fortalecimento das redes de proteção e articulação 
interinstitucional para o desenvolvimento de políticas públicas 
sustentáveis e inovadoras.

Descrição do Objetivo
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Meio Ambiente -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Promover a queda da área de desmatamento ilegal de vegetação nativa detectada, por meio de ações integradas e 
uso de tecnologias avançadas.

♦ Diminuir progressivamente a área total afetada por incêndios no Pantanal, mediante ações integradas de prevenção, 
fi scalização e responsabilização.

♦ Expandir o percentual de municípios com programas de coleta seletiva implementados e operacionais.

♦ Aumentar o número de unidades de triagem de resíduos sólidos em operação, promovendo a ampliação da infraes-
trutura e a inclusão social.

♦ Ampliar a cobertura do percentual de municípios que mantêm contratos formais com associações ou cooperativas 
de catadores de materiais recicláveis.

Assegurar a sustentabilidade ambiental com 
foco na prevenção de danos, proteção dos 
biomas e gestão de resíduos.

Objetivo Estratégico (OE3.4)
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Assegurar a sustentabilidade ambiental por meio da prevenção 
e repressão a danos ecológicos, da proteção dos biomas e da 
gestão efi ciente de resíduos sólidos, com foco na inovação, na 
inclusão socioeconômica e na articulação interinstitucional, 
visando à preservação dos recursos naturais e à mitigação de 
impactos ambientais. 

Descrição do Objetivo
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♦ Fomentar a implementação de novos CAPS e residências terapêuticas nos municípios do Estado de Mato Grosso do 
Sul.

♦ Reduzir a taxa de mortalidade materna nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul.

♦ Baixar os índices de mortalidade infantil nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul.

♦ Elevar o patamar de cobertura vacinal nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul.
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♦ Fomentar a ampliação da oferta de vagas em creches, garantindo o direito à educação infantil.

♦ Fomentar a ampliação da oferta de vagas em pré-escolas, garantindo o direito à educação infantil.

♦ Assegurar que todos os veículos destinados ao transporte escolar sejam vistoriados dentro dos prazos legais.

♦ Assegurar a permanência dos estudantes na escola até a conclusão da etapa de ensino, reduzindo signifi cativamen-
te os índices de evasão.

♦ Assegurar que todos os municípios contem com assistentes sociais atuando nas redes públicas de educação básica, 
conforme previsto na Lei nº 13.935/2019.

♦ Assegurar que todos os municípios contem com psicólogos atuando nas redes públicas de educação básica, confor-
me previsto na Lei nº 13.935/2019.

Promover a garantia de direitos humanos, 
com foco em saúde, educação, proteção 
social, enfrentamento da violência doméstica 
e atenção às populações vulneráveis.

Objetivo Estratégico (OE3.5)
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Promover a garantia dos direitos humanos por meio de atuação 
voltada à efetivação do acesso universal à saúde, educação, 
proteção social e promoção da igualdade, buscando a defesa dos 
direitos das populações vulneráveis e o respeito à diversidade, 
com foco na prevenção e enfrentamento da violência doméstica, 
na redução das desigualdades e no combate à discriminação.

Descrição do Objetivo
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♦ Aumentar e monitorar o registro de denúncias de violação de direitos contra pessoas LGBTQIA+.

♦ Estimular e conscientizar os municípios acerca da importância da criação e atualização dos fundos de direitos da 
pessoa idosa.

♦ Incentivar os municípios a instituírem unidades de Residência Inclusiva, ou, quando necessário, promover a adesão 
a consórcios intermunicipais, visando à viabilização da implantação dessas estruturas de acolhimento.

♦ Propiciar a adesão dos municípios ao SISAN, ressaltando a relevância da medida para a efetivação da política de 
segurança alimentar e nutricional.
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♦ Elevar o percentual de municípios com legislação de cotas raciais para concursos públicos e buscar a uniformização 
normativa sobre o tema.

♦ Expandir a adesão dos municípios ao SINAPIR, fortalecendo a implementação de políticas públicas de promoção da 
igualdade racial.

♦ Potencializar o percentual de municípios com políticas implementadas para educação das relações étnico-raciais e 
educação escolar quilombola.
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♦ Estimular a realização de registros de estupros de menores, conscientizando vítimas e responsáveis sobre o que ca-
racteriza abuso sexual e sobre seus direitos.

♦ Estimular a realização de registros, conscientizando as vítimas sobre o que caracteriza violência sexual e sobre seus 
direitos.

♦ Melhorar a qualidade dos registros de violência doméstica e incentivar sua realização.

♦ Aprimorar os procedimentos relacionados às medidas protetivas de urgência e conscientizar sobre sua relevância 
para a proteção das vítimas.
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Cível -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Reduzir o número de crianças registradas sem paternidade declarada.

♦ Fortalecer a taxa de acordos em processos cíveis.

♦ Incentivar as Promotorias de Justiça Cíveis a aderirem aos enunciados do MPMS.

♦ Aumentar o ajuizamento de ações de investigação de paternidade nos casos em que não houver êxito na tentativa 
extrajudicial de reconhecimento.

Fortalecer a defesa dos direitos civis e sociais, 
com ênfase na proteção de vulneráveis, 
na garantia dos direitos do consumidor e 
soluções consensuais.

Objetivo Estratégico (OE3.6)
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Fortalecer a defesa dos direitos civis e sociais, com ênfase 
na proteção da infância, da família, do idoso em situação de 
vulnerabilidade e da cidadania; garantir o pleno exercício dos 
direitos do consumidor e fi scalizar as relações de consumo e a 
prestação de serviços públicos essenciais; além de fomentar a 
adoção de mecanismos consensuais para a solução de confl itos.

Descrição do Objetivo

♦ Incrementar o percentual da população com acesso a serviços de esgotamento sanitário.

♦ Ampliar o percentual da população com acesso a serviços de abastecimento regular de água potável tratada.

Consumidor ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------



4. Relação com a sociedade

Plano Estratégico 2026 → 2030 51

 4. RELAÇÃO COM A SOCIEDADE

Ouvidoria --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Ampliar o número de registros de atendimento no SAJMP, garantindo maior controle e rastreabilidade das interações com os 
cidadãos.

♦ Elevar o número de manifestações recebidas, garantindo maior participação social e transparência institucional.

♦ Garantir que todas as solicitações de acesso à informação sejam respondidas dentro do prazo legal, assegurando transparência 
e conformidade normativa.

♦ Aprimorar os mecanismos de divulgação e disponibilização do formulário de cadastramento, garantindo maior acessibilidade e 
usabilidade para o manifestante.

♦ Promover o engajamento dos manifestantes na avaliação do processo de cadastramento e da resolução de suas manifestações, 
incentivando a participação na pesquisa de satisfação.

Intensifi car a comunicação e proximidade 
com a sociedade, acolhendo suas demandas 
e defendendo seus direitos.

Objetivo Estratégico (OE4.1)
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Aprimorar a comunicação e o relacionamento do Ministério 
Público com a sociedade, promovendo atendimento acessível, 
acolhimento qualifi cado de denúncias e demandas, e divulgação 
transparente da atuação e dos resultados institucionais, 
fortalecendo a confi ança pública, a efetividade na defesa dos 
direitos sociais e a proximidade com a realidade local.

Descrição do Objetivo

Comunicação -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
♦ Elevar o número de matérias jornalísticas produzidas e publicadas no portal institucional.

♦ Centralizar e ofi cializar os atendimentos à imprensa por meio dos canais institucionais do DECOM (e-mail e celular de plantão), 
garantindo padronização, segurança na comunicação e ampliação do número de interações.

♦ Ampliar e fortalecer a presença institucional por meio da produção de conteúdos digitais e impressos, alinhados às diretrizes do 
MPMS.

♦ Estimular o recebimento de pautas que possam ser transformadas em conteúdos para publicação no Instagram, ampliando as 
publicações e a visibilidade institucional e o engajamento com a sociedade.

♦ Intensifi car a veiculação de campanhas institucionais e conteúdos informativos que permitam à sociedade compreender melhor 
a missão e as atribuições do MPMS, fortalecendo a imagem institucional e estreitando relações com a sociedade e os veículos de 
comunicação.
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 EXECUÇÃO DO PEI 2026-2030 

O PEI 2026-2030, com duração de cinco anos, 
será colocado em prática por meio do Plano 
Geral de Atuação (PGA), defi nido anualmente. 
Assim, será possível estabelecer as prioridades 
a serem atingidas, conforme as necessidades 
sociais e administrativas para o bom desempe-
nho do Ministério Público, visto que servirá tan-
to para a área fi nalística quanto para área meio.

A elaboração do PGA ocorrerá diretamente no 
App da Estratégia, onde cada Promotoria de 
Justiça, Núcleos, Grupos de Atuação, e demais 
unidades administrativas, farão as escolhas das 
iniciativas estratégicas, que correspondem 
aos indicadores escolhidos durante o proces-
so de elaboração do novo PEI, e representam 
ação necessária para o melhoramento dos res-
pectivos índices.

Essas escolhas consideram a criticidade e a me-
dição dos indicadores, priorizando aquilo que 
exige ação estratégica mais urgente do MPMS, 
conforme as indicações de cores verde, amarela 
e vermelha que aparecem à frente da iniciativa, 
conforme fi gura ao lado.

Conforme o usuário faz o Login no aplicativo, o 
sistema já apresentará as iniciativas fi ltradas por 
Município ou unidade administrativa (quando o 
PGA for da área meio), cuja orientação de cores 
corresponderá ao status situacional. O cálculo 
comparativo já virá embutido na programação, 
conforme fórmula e metodologia previamente 
estabelecidos.

App da Estratégia

O integrante do MPMS também terá a oportu-
nidade de defi nir, para cada iniciativa estraté-
gica escolhida, qual trimestre irá desenvolver 
concretamente suas atividades, o que facilita-
rá a coordenação tática dos Centros de Apoio 
Operacional, Núcleos e Grupos de Atuação 
Especial para apoiar e otimizar dos trabalhos a 
serem desenvolvidos.

Como executar o novo PEI? ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Execução Ágil com OKRs

Como criar os OKRs do PGA? 

Cada Promotoria/Setor deve se perguntar: 

♦ Quais são os principais desafi os dos próximos 3 meses? 

♦ O que precisamos melhorar, fortalecer ou mudar? 

♦ Quais ações trarão impacto real?

♦ Quem será o responsável por esse objetivo? 

Como deve ser um Objetivo?

♦ Claro, inspirador e qualitativo; 

♦ Defi nido para um ciclo de 3 meses; 

♦ Conecta o time a um propósito imediato. 

Como deve ser um Resultado-Chave? 

♦ Medições concretas do progresso; 

♦ Numéricos sempre que possível; 

♦ Fáceis de verifi car; 

♦ Geralmente até 5 KRs por objetivo; 

♦ Quando todos são alcançados, o objetivo se cumpre.

Como preparar a equipe para construir OKRs? 

♦ Ciclos trimestrais, com entregas reais; 

♦ Construção colaborativa, com participação ativa do time; 

♦ Reuniões rápidas, semanais ou quinzenais de acompanhamento;

♦ Avaliação rápida: Progresso / Problemas / Planos;

♦ Encerramento com celebração das pequenas vitórias, reforçando per-
tencimento e colaboração.

Após a defi nição do Plano de Atuação, a execução anual do PGA das 
Promotorias será documentada por meio do cadastro de ações estra-
tégicas no APP da Estratégia, que podem incluir programas, projetos 
ou outras iniciativas necessárias para atender às prioridades defi nidas. 
Nesse caso, possibilitará o acompanhamento das medidas concretas 
de melhoria dos índices sociais de cada Município, viabilizando estudos 
estatísticos a demonstrar o impacto das ações do Ministério Público.

O mesmo ocorrerá no PGA das Áreas-Meio, onde as propostas de atu-
ação poderão ser cadastradas no sistema, bem como seus status (con-
cluídas/feitas), utilizando a lógica dos OKRs.

Como ferramenta de apoio para essa execução nas Áreas-Meio, reco-
menda-se o uso da metodologia OKR – Objetivos e Resultados-Cha-
ve, que possui ferramenta própria. A SEPLANGE está disponível para 
oferecer suporte técnico sempre que necessário.

Por fi m, informamos que, ao fi nal deste relatório, no Anexo, constam 
sugestões de ações estratégicas que poderão auxiliar na construção e 
execução do PGA.

Como executar o meu PGA? ---------------------------------------------
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Como monitorar o novo PEI?  -------------------------------------------

O monitoramento do novo PEI é um processo contínuo, que compara o 

planejado com o realizado e garante que a estratégia esteja avançando 

na direção correta.

Trata-se de um mecanismo dinâmico, periódico e incremental, que 

permite:

♦ execução tempestiva do planejado;

♦ identifi cação de desvios, riscos e oportunidades;

♦ adoção de medidas corretivas e preventivas;

♦ fortalecimento do aprendizado institucional e da melhoria contínua.

Estratégia sem monitoramento é apenas uma declaração de intenções.

Para isso, foi incluído funcionalidade no App da Estratégia, que assegura 

o lançamento dos resultados atuais de cada indicador correspondente 

aos municípios do Estado, possibilitando realizar um ranking dos piores 

e melhores indicadores entre os municípios.  Consolidando assim os da-

dos operacionais informados pelas unidades.

 MONITORAMENTO DO PEI 2026-2030 

Quem monitora?  ---------------------------------------------------------------

A responsabilidade pelo monitoramento é compartilhada entre SEPLAN-
GE, Comitê e responsáveis pelas entregas dos dados estratégicos.

Comitê de Gestão Estratégica

♦ Conduzirá 2 (duas) RAEs – Reuniões de Análise da Estratégia, de 
caráter estratégico;

♦ Analisará o monitoramento dos indicadores sociais e operacionais 
do novo PEI, destacando-se os pontos mais sensíveis, possibilitando 
a interlocução da Administração Superior do Ministério Público junto 
aos Centros de Apoio Operacional, Núcleos e Grupos de Atuação 
Especial responsáveis pelas áreas de atuação envolvidas.

SEPLANGE

♦  Conduzirá 4 (quatro) RATs – Reuniões de Análise Tática ao ano com 
os CAOs, Núcleos e Grupos de Atuação Especial, bem como com as 
áreas-meio, para análise de seus indicadores.;

♦  Realizará monitoramento periódico dos indicadores estratégicos, 
que  alimentará o aplicativo e painel de BI, a ser permanentemente 
atualizado e disponibilizado aos integrantes do MPMS.
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 PLANO DE COMUNICAÇÃO

O Plano de Comunicação tem como objetivo 

assegurar a ampla divulgação, compreensão 

e engajamento de membros, servidores, so-

ciedade e parceiros acerca do novo Planeja-

mento Estratégico Institucional 2026–2030.

As ações previstas estruturam uma estratégia 

de comunicação alinhada aos princípios de 

transparência, clareza e coerência na execu-

ção, garantindo que todos os públicos com-

preendam a importância do PEI e participem 

ativamente de sua implementação.

A execução do Plano será realizada em par-

ceria com o Departamento de Comunicação 

(DECOM) do MPMS, assegurando padroniza-

ção, alcance e efetividade na disseminação 

das informações estratégicas.

Em resumo, o Plano de Comunicação garante 

um processo estruturado de divulgação do PEI 

2026-2030, reforçando clareza, transparência 

e engajamento contínuo entre membros, ser-

vidores e sociedade, apoiando a efetiva imple-

mentação do planejamento.

Publicidade Institucional  -----------------

Aprovação no Colégio de Procuradores 

♦ Apresentação do relatório fi nal. 

♦ Publicação da Resolução no DOMP/MS. 

Evento Ofi cial de Lançamento 

♦ Lançamento do novo PEI e do PGA anual. 

♦ Divulgação dos Objetivos Estratégicos, indi-
cadores e mapa estratégico. 

Comunicação Interna ------------------------

Envio de Expediente Institucional 

♦ Comunicação a todos os membros e ser-
vidores com link para o relatório e resumo 
executivo. 

Cartão no SIMP 

♦ Link fi xo para o relatório completo e mapa 
estratégico. 

Comunicação via Teams (Power Automate) 

♦ Cards periódicos sobre objetivos, indicado-
res e marcos do PGA.

Atualização do Site da Estratégia 

♦ Nova página com: relatório, mapas, indica-
dores e perguntas frequentes. 

Materiais Institucionais----------------------

Produção e Impressão dos Mapas Estratégicos 

♦ Defi nição de quantidades por unidade. 

♦ Instalação em áreas de circulação interna. 

Identidade Visual 

♦ Templates para apresentações, relatórios e 
informativos do PEI. 

Capacitação e Disseminação -----------

Curso “Entendendo o PEI 2026-2030” (ESMP) 

♦ Capacitação para membros e servidores so-
bre uso, monitoramento e PGA. 

Ofi cinas de Alinhamento 

♦ Encontros com áreas fi nalísticas e adminis-
trativas para operacionalização. 

Transparência Externa -----------------------

Portal do MPMS 

♦ Matéria institucional sobre o lançamento. 

Publicações nas Redes Institucionais 

♦ Série de posts explicativos sobre o novo PEI 
e benefícios para o cidadão.
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 ANEXO

INICIATIVAS E
INDICADORES
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APRESENTAÇÃO DA FICHA DOS INDICADORES ESTRATÉGICOS

Iniciativa Estratégica (IE0.0.0)

Iniciativa estratégica de exemplo.

Área de atuação Área de exemplo.

Indicador 
Estratégico

Indicador de exemplo.

Descrição do 
Indicador

Descrição do indicador de exemplo.

Fonte dos 
dados

Fonte dos dados do indicador de exemplo.

Ações 
Estratégicas

♦ Ação estratégica de exemplo 1.

♦ Ação estratégica de exemplo 2.

♦ Ação estratégica de exemplo 3.

♦ Ação estratégica de exemplo 4.

Cada fi cha apresenta, no topo, o código identifi cador, composto por 
três elementos no formato IE0.0.0, conforme a seguinte estrutura:

♦ Número da perspectiva:

 1. Gestão e Governança;

 2. Apoio e Suporte;

 3. Atuação Finalística;

 4.  Relação com a Sociedade;

♦ Número do Objetivo: sequência numérica reiniciada a cada nova 
perspectiva.

♦ Número da Iniciativa/Indicador Estratégico: sequência reiniciada a 
cada novo objetivo.

Em seguida, são detalhados os seguintes campos:

♦ Área de Atuação;

♦ Indicador Estratégico;

♦ Descrição do Indicador;

♦ Fonte dos Dados;

♦ Ações Estratégicas defi nidas pelas áreas responsáveis.

A apuração dos resultados será realizada pela Divisão de Metas e In-
dicadores Estratégicos da SEPLANGE, quando a fonte for externa, ou 

pelo setor indicado na Fonte dos Dados, quando se tratar de indicador 
interno da instituição.

Por fi m, foi estabelecida uma meta padrão de melhoria de 20% (vinte 
por cento) em todos os indicadores ao término do período de cinco 
anos do Plano Estratégico, com incremento médio de 4% (quatro por 
cento) ao ano. Ressalta-se que essa meta poderá ser ajustada ao longo 
da execução do Plano, visando atender de forma mais adequada às 
demandas e expectativas institucionais.
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OE1.1 - Assegurar a legalidade e a efi ciência administrativa, prevenindo fraudes e promovendo transparência e 
confi ança institucional.

 1. GESTÃO E GOVERNANÇA

Iniciativa Estratégica (IE1.1.1)

Garantir que as recomendações sejam claras, relevantes, 
específi cas e viáveis, amplicando sua efetiva implementação 
pelas unidades auditadas.

Área de atuação Controle Interno

Indicador 
Estratégico

Percentual de recomendações atendidas pelas 
unidades auditadas.

Descrição do 
Indicador

Percentual de recomendações implementadas pelas 
unidades auditadas

Fonte dos 
dados

Planilha da Auditoria Interna - AUDINT.

Ações 
Estratégicas

♦ Promover o envolvimento da gestão auditada, incluindo a 
área no processo de discussão das recomendações, conside-
rando as alternativas por ela apresentadas.

♦ Transformar as recomendações em planos de ação, com 
defi nição de responsáveis, resultados esperados e etapas 
necessárias.

♦ Alinhar as recomendações aos objetivos estratégicos da 
instituição, demonstrando os benefícios da implementação.

♦ Fortalecer o monitoramento, estabelecendo prazos, formas 
de verifi cação e evidências para comprovar a implementação.

♦ Focar na causa raiz dos problemas, tornando as recomen-
dações mais efi cazes e sustentáveis.

♦ Adotar linguagem clara e objetiva, com recomendações 
diretas, fundamentadas em fatos robustos e orientações téc-
nicas dos órgãos de controle externo (CNMP e TCE).

Iniciativa Estratégica (IE1.1.2)

Implementar gradualmente o Programa de Integridade nas 
unidades do MPMS, assegurando conformidade com as normas e 
boas práticas de governança.

Área de atuação Programa de Integridade

Indicador 
Estratégico

Percentual de unidades com Plano de Integridade 
estruturado e em execução.

Descrição do 
Indicador

Mensura a proporção de unidades do MPMS que 
possuem Plano de Integridade formalmente estruturado 
e em execução, conforme diretrizes institucionais.

Fonte dos 
dados

Comitê de Integridade

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar reuniões periódicas do Comitê de Integri-
dade para avaliação do cumprimento das recomenda-
ções e defi nição de ajustes necessários.

♦ Mapear riscos de integridade por unidade e proces-
so, identifi cando vulnerabilidades e oportunidades de 
melhoria.

♦ Desenvolver matriz de responsabilidades institucio-
nais para execução e monitoramento do plano.

♦ Criar sistema de acompanhamento por meio de fer-
ramenta de Business Intelligence (BI) institucional, per-
mitindo análise e controle em tempo real.
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Iniciativa Estratégica (IE1.1.3)

Promover capacitação contínua de membros e servidores 
sobre ética, conduta e conformidade, fortalecendo a cultura 
organizacional e a governança institucional.

Área de atuação Programa de Integridade

Indicador 
Estratégico

Número de capacitações realizadas sobre ética, 
integridade e conformidade.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade de ações educacionais 
promovidas pelo MPMS com foco em ética, integridade 
e conformidade, destinadas a membros e servidores.

Fonte dos 
dados

Comitê de Integridade

Ações 
Estratégicas

♦ Criar trilhas formativas específi cas sobre ética, condu-
ta e conformidade, alinhadas às diretrizes institucionais.

♦ Realizar cursos e ofi cinas temáticas com apoio da Es-
cola Superior do Ministério Público (ESMP-MS), garan-
tindo atualização e engajamento.

Iniciativa Estratégica (IE1.1.4)

Ampliar a utilização do Canal de Denúncias, garantindo agilidade, 
segurança e transparência no atendimento, bem como efetividade 
na análise e no tratamento das denúncias recebidas.

Área de atuação Programa de Integridade

Indicador 
Estratégico

Índice de efetividade no tratamento das denúncias 
recebidas.

Descrição do 
Indicador

Mensura o percentual de denúncias recebidas 
pelo Canal de Denúncias que foram respondidas e 
resolvidas dentro dos prazos estabelecidos, garantindo 
efetividade e transparência no processo.

Fonte dos 
dados

Comitê de Integridade

Ações 
Estratégicas

♦ Criar e fortalecer o Canal de Denúncias como instru-
mento de controle social e institucional, assegurando 
credibilidade, segurança e efi ciência no tratamento das 
informações.

♦ Garantir segurança e confi dencialidade do canal, 
protegendo dados e identidade dos denunciantes.

♦ Estabelecer fl uxos claros e padronizados para análi-
se, resposta e resolução das denúncias.

♦ Utilizar denúncias arquivadas como insumo para 
melhoria contínua dos processos internos, prevenindo 
reincidências.



1. Gestão e Governança

Plano Estratégico 2026 → 2030 61

Iniciativa Estratégica (IE1.1.5)

Implantar gradualmente a gestão de riscos em todas as áreas do 
MPMS, assegurando alinhamento às boas práticas de governança 
e integridade.

Área de atuação Gestão de riscos

Indicador 
Estratégico

Percentual de unidades com Plano de Gestão de 
Riscos implementado

Descrição do 
Indicador

Mensura a proporção de unidades do MPMS que 
possuem Plano de Gestão de Riscos formalmente 
elaborado e implementado, conforme diretrizes 
institucionais.

Fonte dos 
dados

Área responsável pela Gestão de Riscos

Ações 
Estratégicas

♦ Elaborar e aprovar planos locais de gestão de riscos, 
adaptados às especifi cidades de cada unidade.

♦ Realizar diagnóstico inicial de riscos por unidade, 
identifi cando vulnerabilidades e oportunidades de 
mitigação.

Iniciativa Estratégica (IE1.1.6)

Ampliar o número de processos organizacionais monitorados pela 
gestão de riscos, garantindo maior cobertura e efetividade na 
mitigação de vulnerabilidades.

Área de atuação Gestão de riscos

Indicador 
Estratégico

Número de riscos identifi cados, classifi cados e 
tratados.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade de riscos mapeados nos 
processos organizacionais, devidamente classifi cados 
e tratados conforme as etapas do ciclo de gestão de 
riscos.

Fonte dos 
dados

Área responsável pela Gestão de Riscos

Ações 
Estratégicas

♦ Mapear riscos nos processos organizacionais, identi-
fi cando pontos críticos e potenciais impactos.

♦ Aplicar integralmente as etapas do ciclo de gestão 
de riscos: identifi cação, análise, tratamento, monitora-
mento e comunicação.

♦ Elaborar planos de ação voltados à prevenção das 
causas dos riscos identifi cados.

♦ Utilizar os dados obtidos para retroalimentar o ciclo 
de gestão de riscos, promovendo melhoria contínua.
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Iniciativa Estratégica (IE1.1.7)

Intensifi car a capacitação institucional contínua sobre gestão de 
riscos, visando fortalecer a cultura de governança e prevenção no 
MPMS.

Área de atuação Gestão de riscos

Indicador 
Estratégico

Percentual de integrantes do MPMS capacitados em 
práticas de gestão de riscos.

Descrição do 
Indicador

Mensura a proporção de Membros e Servidores que 
participaram de ações educacionais sobre gestão 
de riscos, em relação ao total de colaboradores da 
instituição.

Fonte dos 
dados

Área responsável pela Gestão de Riscos

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar cursos e ofi cinas temáticas com apoio da Es-
cola Superior do Ministério Público (ESMP-MS).

♦ Integrar a capacitação ao Plano de Desenvolvimento 
Institucional, garantindo alinhamento estratégico.

♦ Estimular a formação de multiplicadores nas uni-
dades, para disseminação das práticas de gestão de 
riscos.
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OE1.2 - Fortalecer a gestão estratégica com foco em resultados e integração entre unidades.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.1)

Aprimorar o grau de maturidade da gestão estratégica, 
fortalecendo práticas de planejamento, monitoramento e cultura 
organizacional orientada a resultados.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Grau de maturidade da Gestão Estratégica

Descrição do 
Indicador

Avalia o nível de maturidade da Gestão Estratégica 
institucional, considerando critérios relacionados à 
execução do planejamento, cultura de projetos e 
alinhamento aos objetivos estratégicos.

Fonte dos dados SEPLANGE - Secretaria de Planejamento e Gestão

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar pesquisa anual com membros, servidores, estagiá-
rios e gestores para avaliar a percepção sobre o nível de matu-
ridade da gestão estratégica, visando identifi car oportunidades 
de melhoria e fortalecer a cultura de planejamento institucional.

♦ “Desenvolver critérios e metodologia para avaliação da ma-
turidade organizacional, contemplando a análise integrada e a 
ponderação dos indicadores de Gestão Estratégica, tais como:
 Índice de Implementação das Iniciativas Estratégicas do 
Plano Estratégico Institucional (PEI 2026-2030);
 Índice de Alinhamento Estratégico dos Projetos;
 Grau de Maturidade em Gestão de Projetos;
 Frequência de reuniões de acompanhamento (RAE, RAT 
e RAO).

♦ Associar incentivos ou reconhecimento institucional às uni-
dades que apresentarem maior evolução na gestão estratégica.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.2)

Aprimorar e consolidar mecanismos de integração entre áreas e 
processos organizacionais, visando maior alinhamento e sinergia 
nas ações institucionais.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de Integração e Sinergia Institucional

Descrição do 
Indicador

Avalia a relação entre os níveis tático e operacional, 
considerando critérios de alinhamento entre 
planejamento e execução das ações institucionais.

Fonte dos dados SEPLANGE - Secretaria de Planejamento e Gestão

Ações 
Estratégicas

♦ Promover a integração do Programa de Integridade 
com os sistemas de controle interno, gestão de riscos 
e planejamento estratégico, assegurando sinergia en-
tre as instâncias táticas e operacionais.

♦ Implantar painéis de monitoramento que eviden-
ciem indicadores de integração e sinergia.

♦ Estabelecer protocolos de comunicação institu-
cional para garantir fl uxo de informações entre níveis 
hierárquicos.
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Iniciativa Estratégica (IE1.2.3)

Ampliar e fortalecer a capacidade institucional de desenvolver 
projetos que estejam diretamente vinculados às prioridades 
estratégicas institucionais, promovendo integração e sinergia.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de alinhamento estratégico dos Projetos

Descrição do 
Indicador

Avalia a proporção de projetos em execução que estão 
diretamente alinhados aos objetivos estratégicos 
institucionais, garantindo coerência entre as iniciativas 
desenvolvidas e as diretrizes organizacionais.

Fonte dos dados Divisão de Elaboração e Gestão de Projetos

Ações 
Estratégicas

♦ Estimular a elaboração de projetos aderentes às di-
retrizes estratégicas, garantindo alinhamento às priori-
dades institucionais.

♦ Implementar processo sistemático de monitora-
mento dos projetos vinculados ao alinhamento es-
tratégico, assegurando acompanhamento contínuo e 
ajustes necessários durante a execução dos projetos

♦ Promover a ampla divulgação das prioridades estra-
tégicas às unidades, assegurando integração, sinergia 
institucional e clareza na defi nição das iniciativas e no 
desenvolvimento dos projetos.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.4)

Aprimoramento do Suporte Técnico para a elaboração e execução 
de Projetos Institucionais.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de Satisfação com o suporte da área de 
Projetos

Descrição do 
Indicador

Mensura a percepção dos gestores e equipes 
sobre a qualidade e efetividade do suporte técnico, 
metodológico e comunicacional disponibilizado pela 
área de projetos.

Fonte dos dados Divisão de Elaboração e Gestão de Projetos

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer canais estruturados de comunicação, 
garantindo fl uxo contínuo de informações sobre pro-
jetos e prioridades.

♦ Implementar práticas de suporte consultivo durante 
a execução dos projetos, assegurando orientação téc-
nica e metodológica consistente.

♦ Divulgar de forma sistemática e transparente os ser-
viços e recursos disponibilizados pela área de proje-
tos, fortalecendo a compreensão das unidades sobre 
as possibilidades de apoio.

♦ Oferecer atendimento personalizado e proati-
vo, adaptado às especifi cidades das unidades, vi-
sando maior efetividade na execução dos projetos 
institucionais.
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Iniciativa Estratégica (IE1.2.5)

Promover o desenvolvimento progressivo das competências, prá-
ticas e estruturas necessárias para que o MPMS execute projetos 
de forma cada vez mais organizada, efi ciente e alinhada às priori-
dades institucionais.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Grau de maturidade em Gestão de Projetos.

Descrição do 
Indicador

Avalia o nível de adoção e efetividade da cultura de 
gestão de projetos no âmbito do MPMS, considerando 
critérios como: existência de metodologia padronizada 
e alinhamento dos projetos ao planejamento 
estratégico.

Fonte dos dados Divisão de Elaboração e Gestão de Projetos

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico anual estruturado da maturi-
dade em gestão de projetos, utilizando instrumentos 
baseados em modelos reconhecidos para identifi car 
lacunas e oportunidades de melhoria.

♦ Desenvolver capacitações, incluindo treinamentos 
específi cos para membros e servidores, visando con-
solidar competências técnicas e gerenciais.

♦ Implantar mecanismos estruturados de monitora-
mento e avaliação de projetos, utilizando ferramenta 
de Business Intelligence (BI), para acompanhamento 
periódico pela Administração Superior, assegurando 
transparência, governança e controle sistemático da 
evolução dos projetos.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.6)

Fortalecer a projeção institucional por meio da participação quali-
fi cada de projetos em premiações nacionais e internacionais, esti-
mulando iniciativas de excelência que elevem o reconhecimento 
e a reputação do MPMS.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de Reconhecimento Institucional de Projetos.

Descrição do 
Indicador

Avalia a quantidade de projetos da instituição 
reconhecidos em premiações, boas práticas ou 
publicações nacionais e internacionais, refl etindo a 
excelência e a visibilidade das iniciativas desenvolvidas.

Fonte dos dados Divisão de Elaboração e Gestão de Projetos

Ações 
Estratégicas

♦ Divulgar amplamente os projetos premiados, refor-
çando a imagem institucional e compartilhamento de 
boas práticas.

♦ Mapear premiações de referência, por meio da ela-
boração de calendários anuais que orientem a partici-
pação estratégica.

♦ Estabelecer mecanismos de incentivo interno, reco-
nhecendo áreas e profi ssionais responsáveis por pro-
jetos premiados.

♦ Aprimorar a documentação dos projetos, garantindo 
registros completos e padronizados para facilitar ins-
crição em premiações e disseminação de resultados.
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Iniciativa Estratégica (IE1.2.7)

Expandir o mapeamento dos processos organizacionais, 
assegurando alinhamento à Cadeia de Valor Integrada e suporte 
à gestão estratégica.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de mapeamento de processos organizacionais.

Descrição do 
Indicador

Afere o percentual de processos organizacionais 
mapeados em relação ao total de processos previsto 
na Cadeia de Valor Integrada.

Fonte dos dados Departamento de Planejamento e Gestão por Processos

Ações 
Estratégicas

♦ Desenvolver e disponibilizar painel de monitora-
mento com indicadores de processos mapeados, me-
lhorados e automatizados.

♦ Implementar programa de capacitação sobre BPM e 
Cadeia de Valor, promovendo sua consolidação como 
pilar estratégico.

♦ Estabelecer critérios de maturidade e KPIs para pro-
cessos mapeados, visando melhoria contínua e incre-
mento da performance institucional.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.8)

Promover a melhoria contínua dos processos organizacionais, 
assegurando maior efi ciência e alinhamento à Cadeia de Valor 
Integrada.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de Processos Organizacionais Aperfeiçoados.

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de processos melhorados em 
relação ao total de processos mapeados, considerando 
a Cadeia de Valor Integrada.

Fonte dos dados Departamento de Planejamento e Gestão por Processos

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer diretrizes e consolidar metodolo-
gia para análise e aperfeiçoamento dos processos 
organizacionais.

♦ Selecionar processos prioritários com base em 
criticidade e impacto institucional, para revisão e 
otimização.

♦ Implantar rotina de avaliação sistemática para mo-
nitorar resultados e implementar ajustes necessários.
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Iniciativa Estratégica (IE1.2.9)

Intensifi car a automação dos processos organizacionais, visando 
maior efi ciência e redução de atividades manuais.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de automatização de processos 
organizacionais.

Descrição do 
Indicador

Analisa o percentual de processos automatizados em 
relação ao total de processos mapeados, considerando 
a Cadeia de Valor Integrada.

Fonte dos dados Departamento de Planejamento e Gestão por Processos

Ações 
Estratégicas

♦ Identifi car processos prioritários para automação, 
considerando impacto e viabilidade.

♦ Propor a implementação de soluções tecnológicas 
integradas que promovam agilidade e confi abilidade 
operacional, reduzindo atividades manuais.

♦ Estabelecer mecanismos de monitoramento con-
tínuo para mensurar ganhos de efi ciência e propor 
melhorias.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.10)

Fortalecer a gestão por resultados mediante a defi nição e 
monitoramento sistemático de indicadores de desempenho nos 
processos organizacionais.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de processos organizacionais com indicadores 
de desempenho

Descrição do 
Indicador

Avalia o Percentual de processos organizacionais 
mapeados que possuem indicadores de desempenho 
defi nidos.

Fonte dos dados Departamento de Planejamento e Gestão por Processos

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer diretrizes e modelo padrão para defi -
nição de indicadores de desempenho aplicáveis aos 
processos organizacionais.

♦ Implantar ferramenta tecnológica para monitora-
mento contínuo e análise dos indicadores defi nidos.

♦ Instituir rotina de avaliação periódica dos resultados, 
com registro das análises e implementação de ajustes 
para melhoria contínua.
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Iniciativa Estratégica (IE1.2.11)

Aprimorar o monitoramento dos indicadores estratégicos, 
assegurando processos estruturados para coleta, validação e 
análise dos dados.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Percentual de Indicadores do Plano Estratégico 
efetivamente monitorados.

Descrição do 
Indicador

Mensura a proporção de indicadores estratégicos 
do Plano Estratégico Institucional (PEI 2026-2030) 
que estão sendo monitorados de forma sistemática, 
garantindo acompanhamento contínuo e confi abilidade 
das informações.

Fonte dos 
dados

Divisão de Monitoramento de Metas e Indicadores 
Estratégicos

Ações 
Estratégicas

♦ Desenvolver e implantar painéis de controle para 
monitoramento contínuo dos indicadores estratégicos.

♦ Sistematizar o acompanhamento dos resultados, 
garantindo atualização permanente e perenidade das 
informações.

♦ Capacitar o corpo técnico responsável pela inserção 
e validação dos dados no sistema.

♦ Instituir alinhamentos periódicos com os gestores 
das áreas, assegurando integridade e envio pontual 
dos indicadores internos.

♦ Auditar a consistência dos dados, realizando verifi -
cações amostrais para garantir conformidade entre os 
números informados e a realidade, prevenindo erros de 
digitação ou cálculo.

Iniciativa Estratégica (IE1.2.12)

Impulsionar a execução de Iniciativas Estratégicas do Plano 
Estratégico Institucional (PEI) por meio do Plano Geral de Atuação 
(PGA).

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de execução das Iniciativas Estratégicas do PEI.

Descrição do 
Indicador

Avalia o percentual de iniciativas estratégicas previstas 
no Plano Estratégico Institucional (PEI 2026-2030) que 
foram contempladas no Plano Geral de Atuação (PGA) e 
possuem, no mínimo, uma ação estratégica cadastrada 
e efetivamente executada.

Fonte dos 
dados

Divisão de Monitoramento de Metas e Indicadores 
Estratégicos

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar workshops e treinamentos voltados à im-
portância da elaboração e execução efetiva do Plano 
Geral de Atuação, visando a integração e a sinergia 
institucional.

♦ Disponibilizar guias práticos e materiais explicativos 
sobre como operacionalizar a aplicação destinada à 
elaboração e excução do Plano Geral de Atuação.

♦ Implantar sistema de acompanhamento trimestral 
das ações previstas no PGA.

♦ Fornecer relatórios analíticos com alertas sobre atra-
sos ou desvios, permitindo ajustes tempestivos.

♦ Instituir mecanismos de reconhecimento para 
órgãos que atingirem ou superarem as metas de 
implementação.

♦ Divulgar boas práticas e resultados positivos para 
estimular engajamento institucional.

♦ Garantir comunicação clara entre áreas de planeja-
mento e órgãos de execução, com reuniões periódicas.
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Iniciativa Estratégica (IE1.2.13)

Fortalecer a gestão estratégica para ampliar o cumprimento 
das metas do Plano Estratégico Institucional (PEI), assegurando 
resultados consistentes e alinhados aos objetivos institucionais.

Área de atuação Gestão Estratégica

Indicador 
Estratégico

Índice de Cumprimento das Metas Estratégicas do 
PEI.

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de metas estratégicas previstas 
no Plano Estratégico Institucional (PEI 2026-2030) 
que foram efetivamente cumpridas dentro do período 
estabelecido

Fonte dos dados
Divisão de Monitoramento de Metas e Indicadores 
Estratégicos

Ações 
Estratégicas

♦ Implantar sistema de monitoramento contínuo das 
metas do PEI

♦ Realizar treinamentos sobre planejamento, execu-
ção e monitoramento de metas, visando maior efi ciên-
cia na gestão.

♦ Estabelecer reuniões periódicas de alinhamento, 
garantindo comunicação integrada entre áreas res-
ponsáveis, com análise de resultados e defi nição de 
ações corretivas.

♦ Disponibilizar anualmente informações consolida-
das sobre o andamento das metas, permitindo tomada 
de decisão baseada em evidências.
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OE1.3 - Garantir Governança de Dados com segurança, qualidade e conformidade legal, em apoio à tomada de 
decisões.

Iniciativa Estratégica (IE1.3.1)

Realizar inventário e mapeamento das bases de dados 
institucionais e pessoais, assegurando conformidade com a Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD) e boas práticas de governança 
da informação.

Área de atuação Governança de Dados

Indicador 
Estratégico

Percentual de bases de dados mapeadas e 
inventariadas.

Descrição do 
Indicador

Mensura a proporção de bases de dados institucionais 
e pessoais inventariadas e catalogadas, conforme 
os processos de trabalho e diretrizes de governaça e 
proteção de dados.

Fonte dos 
dados

Comissão de Governança de Dados

Ações 
Estratégicas

♦ Catalogar as bases de dados de acordo com os pro-
cessos de trabalho institucionais.

♦ Identifi car canais de coleta e origem dos dados insti-
tucionais e pessoais, garantindo rastreabilidade.

♦ Atualizar o inventário periodicamente, com base em 
monitoramento contínuo e revisões sistemáticas.

Iniciativa Estratégica (IE1.3.2)

Intensifi car a emissão de relatórios, por meio da Implementação 
de metodologia estruturada para avaliação de riscos e impactos 
relacionados ao tratamento de dados pessoais, garantindo 
conformidade legal e segurança da informação.

Área de atuação Governança de Dados

Indicador 
Estratégico

Número de Relatórios de Impacto à Proteção de 
Dados Pessoais (RIDP) elaborados e atualizados.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade de Relatórios de Impacto à 
Proteção de Dados Pessoais (RIDP) elaborados e 
atualizados, conforme exigências da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) e diretrizes institucionais.

Fonte dos 
dados

Comissão de Governança de Dados

Ações 
Estratégicas

♦ Identifi car processos que exigem elaboração de 
RIDP, especialmente aqueles que envolvem dados 
sensíveis, tratamento automatizado ou informações de 
crianças e adolescentes.

♦ Utilizar formulários e manuais padronizados forneci-
dos pela Unidade Especializada em Proteção de Dados 
Pessoais (UEPDAP).

♦ Realizar revisões periódicas dos relatórios, consi-
derando alterações nos processos ou nas tecnologias 
utilizadas.
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Iniciativa Estratégica (IE1.3.3)

Intensifi car a implementação de mecanismos de transparência, 
controle e segurança no tratamento de dados pessoais nos 
sistemas institucionais, garantindo conformidade com a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) e alinhamento às diretrizes de 
governança.

Área de atuação Governança de Dados

Indicador 
Estratégico

Percentual de execução do cronograma do Programa 
de Governança e Privacidade.

Descrição do 
Indicador

Mensura o percentual de atividades concluídas dentro 
do prazo previsto no cronograma do Programa de 
Governança e Privacidade, garantindo aderência ao 
planejamento e efi ciência na execução.

Fonte dos 
dados

Comissão de Governança de Dados

Ações 
Estratégicas

♦ Publicar a política de privacidade nos sítios e siste-
mas institucionais, garantindo clareza e acessibilidade.

♦ Informar as hipóteses de tratamento de dados, uso 
de cookies e direitos dos titulares, conforme legislação 
vigente.

♦ Implementar mecanismos de controle e registro 
de acesso aos dados, assegurando rastreabilidade e 
segurança.

Iniciativa Estratégica (IE1.3.4)

Promover capacitação contínua e multidisciplinar sobre proteção 
de dados pessoais, visando fortalecer a cultura de privacidade e 
segurança da informação no MPMS.

Área de atuação Governança de Dados

Indicador 
Estratégico

Percentual de Membros e Servidores capacitados em 
proteção de dados pessoais

Descrição do 
Indicador

Mensura a proporção de integrantes do MPMS que 
participaram de ações educacionais sobre proteção 
de dados pessoais, em conformidade com a LGPD e 
diretrizes institucionais.

Fonte dos 
dados

Comissão de Governança de Dados

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar, por meio da Escola Superior do Ministério 
Público (ESMP-MS) cursos periódicos sobre LGPD, se-
gurança da informação e governança de dados.

♦ Incluir conteúdos sobre proteção de dados nos cur-
sos de ingresso e vitaliciamento.

♦ Estimular a formação de multiplicadores nas unida-
des, para disseminação das boas práticas.
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Iniciativa Estratégica (IE1.3.5)

Fortalecer os mecanismos de resposta a incidentes e aprimorar 
a segurança da informação, garantindo comunicação clara e 
tempestiva com os públicos internos e externos.

Área de atuação Governança de Dados

Indicador 
Estratégico

Índice de conformidade com requisitos de 
transparência previstos na Resolução CNMP nº 281.

Descrição do 
Indicador

Avalia se as informações sobre tratamento de dados 
pessoais estão publicadas e acessíveis nos canais 
institucionais, incluindo Política de Privacidade, Termos 
de Uso, Política de Cookies e demais itens exigidos pela 
Resolução CNMP nº 281.

Fonte dos 
dados

Comissão de Governança de Dados

Ações 
Estratégicas

♦ Criar canal único para reporte e resposta a incidentes 
relacionados à proteção de dados.

♦ Estabelecer fl uxos de comunicação entre as áre-
as envolvidas e a Unidade Especial de Proteção de 
Dados Pessoais (UEPDAP), assegurando agilidade e 
padronização.

♦ Documentar e avaliar os danos decorrentes de inci-
dentes, bem como as medidas de mitigação adotadas.
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OE1.4 - Buscar a excelência na gestão orçamentária, com foco em sustentabilidade fi scal, efi ciência e alinhamento 
estratégico.

Iniciativa Estratégica (IE1.4.1)

Estabelecer governança integrada entre planejamento, orçamento 
e compras, assegurando monitoramento contínuo do PCA frente à 
LOA.

Área de atuação Gestão Orçamentária

Indicador 
Estratégico

Percentual de Execução do PCA em Relação à LOA

Descrição do 
Indicador

Mensura o percentual de execução do Plano de 
Contratações Anual (PCA) em relação à Lei Orçamentária 
Anual (LOA).

Fonte dos 
dados

Secretaria de Finanças - SEFIN

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar capacitações periódicas para os demandan-
tes, visando padronização e qualidade na elaboração 
do PCA.

♦ Implantar painéis de Business Intelligence (BI) para 
acompanhamento em tempo real das demandas pre-
vistas no PCA.

♦ Instituir comitê gestor com representantes das áreas 
envolvidas, garantindo que as contratações atendam 
às necessidades institucionais e estejam alinhadas à 
LOA.

♦ Promover revisões periódicas do PCA durante o exer-
cício, assegurando adequação às mudanças de cenário 
e prioridades.
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OE2.1 - Promover sustentabilidade e efi ciência administrativa com gestão inteligente, modernização logística, 
infraestrutura segura e bem-estar institucional.

 2. APOIO E SUPORTE

Iniciativa Estratégica (IE2.1.1)

Implementar programa de racionalização e digitalização 
documental, promovendo práticas sustentáveis e redução do 
consumo de papel.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Taxa de Redução do Consumo de Papel

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de redução no consumo de papel 
no âmbito do MPMS, considerando a adoção de 
práticas sustentáveis, digitalização de documentos e 
racionalização dos processos administrativos.

Fonte dos 
dados

Sistema de Gerenciamento de Impressões (outsourcing)

Ações 
Estratégicas

♦ Incentivar o cumprimento da Resolução nº 14/2017, 
art. 56, garantindo a virtualização dos procedimentos 
institucionais.

♦ Disponibilizar orientação passo a passo para utiliza-
ção da assinatura digital Gov.Br gratuita ou outra solu-
ção equivalente.

♦ Ampliar a campanha de redução de impressões para 
todas as unidades do MPMS, incluindo o interior.

♦ Estabelecer diretriz institucional para adoção de im-
pressões duplex como padrão.

Iniciativa Estratégica (IE2.1.2)

Operacionalizar o programa de mitigação e compensação 
das emissões de gases de efeito estufa, promovendo práticas 
sustentáveis e alinhadas às diretrizes ambientais.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Índice de Compensação das Emissões de Gases de 
Efeito Estufa (GEE)

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de compensação das missões de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) geradas pelas atividades 
institucionais do MPMS, considerando ações de 
mitigação, neutralização e compensação ambiental.

Fonte dos 
dados

Relatório GEE (Gases de Efeito Estufa)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar o inventário das emissões de Gases de Efei-
to Estufa (GEE) para diagnóstico e planejamento.

♦ Elaborar plano de ação com medidas específi cas 
para mitigação das emissões.

♦ Apurar periodicamente os níveis de compensação 
das emissões geradas pela instituição.

♦ Implementar monitoramento contínuo das emissões, 
visando redução sistemática e cumprimento das metas 
ambientais.
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Iniciativa Estratégica (IE2.1.3)

Implementar política institucional de monitoramento sistemático 
do uso da água nas unidades, com o objetivo de promover a 
redução do consumo e fortalecer práticas sustentáveis de gestão 
hídrica.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Racionalização do Consumo de Água nas Unidades da 
Capital e do Interior

Descrição do 
Indicador

Mede o volume mensal de consumo de água nas 
unidades da capital e do interior, com base em dados 
de medição e faturas, visando identifi car padrões, 
promover ações de economia e fortalecer práticas 
sustentáveis de gestão hídrica.

Fonte dos 
dados

Secretaria de Obras e Engenharia (SOE).

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico do consumo hídrico, identifi can-
do padrões de uso e estabelecendo indicadores por 
unidade.

♦ Instalar dispositivos economizadores, como torneiras 
com arejador, válvulas de duplo acionamento, sensores 
de presença e redutores de vazão.

♦ Criar painéis de monitoramento com dados setoriza-
dos por sede, garantindo transparência e acompanha-
mento contínuo.

♦ Promover campanhas de conscientização sobre a 
importância da racionalização do consumo de água.

♦ Elaborar plano de manutenção preventiva para ins-
peções regulares, prevenindo vazamentos e mau fun-
cionamento dos sistemas hidráulicos.

Iniciativa Estratégica (IE2.1.4)

Garantir operação segura, estável e efi ciente das usinas 
fotovoltaicas On-Grid, promovendo sustentabilidade e redução de 
custos energéticos.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Índice de Geração de Energia Fotovoltaica Conectada 
à Rede (On-Grid)

Descrição do 
Indicador

Mede a efi ciência da geração de energia elétrica por 
usinas fotovoltaicas conectadas à rede (On-Grid), 
considerando estabilidade operacional e segurança. 
O indicador avalia o desempenho energético das 
unidades e contribui para o fortalecimento da política 
de sustentabilidade institucional.

Fonte dos 
dados

Secretaria de Obras e Engenharia (SOE).

Ações 
Estratégicas

♦ Criar painéis de visualização com indicadores de 
desempenho energético, permitindo monitoramento 
contínuo.

♦ Desenvolver metodologia sistemática para controle 
da quantidade de energia gerada, visando suprir as de-
mandas das sedes.

♦ Elaborar plano de manutenção preventiva para ga-
rantir a longevidade e efi ciência do sistema fotovoltaico.

♦ Implementar rotinas de manutenção conforme o 
plano estabelecido, assegurando estabilidade e segu-
rança operacional.
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Iniciativa Estratégica (IE2.1.5)

Fortalecer a infraestrutura institucional por meio da adequação das 
unidades às diretrizes de segurança, manutenção e acessibilidade

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Percentual de Unidades Próprias que estão adequadas 
ao Programa de Necessidades Institucionais

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de unidades próprias do MPMS que 
atendem aos requisitos do Programa de Necessidades 
Institucionais, considerando critérios de segurança, 
acessibilidade e manutenção predial. Esse indicador 
permite acompanhar o progresso das adequações e 
orientar ações de infraestrutura.

Fonte dos dados Secretaria de Obras e Engenharia (SOE).

Ações 
Estratégicas

♦ Consolidar painel de controle cadastral das sedes 
do MPMS, contendo informações sobre tipo de ocupa-
ção (própria/cedida/alugada), data de inauguração e 
última intervenção.

♦ Defi nir plano com programa de necessidades em-
basado nas diretrizes institucionais de crescimento, 
segurança e acessibilidade.

♦ Executar obras de reformas, adequações e constru-
ções conforme prioridades estabelecidas.

♦ Garantir emissão periódica e regular dos alvarás de 
funcionamento e do Certifi cado de Vistoria do Corpo 
de Bombeiros (CVCBMS).

♦ Promover a padronização visual e funcional das 
unidades, assegurando identidade arquitetônica, 
comunicação visual e uniformidade de materiais e 
equipamentos.

♦ Monitorar e controlar as unidades quanto ao número 
de chamados abertos e atendidos, visando efi ciência 
na manutenção.

Iniciativa Estratégica (IE2.1.6)

Otimizar a implementação de padrões ergonômicos nas rotinas 
institucionais, visando à prevenção de riscos ocupacionais e à 
promoção do bem-estar dos integrantes do MPMS.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Índice de Reestruturação Ergonômica das Unidades 
Administrativas.

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de unidades administrativas 
do MPMS reestruturadas conforme os padrões 
ergonômicos institucionais, com foco na prevenção 
de riscos ocupacionais e na promoção do bem-estar 
dos integrantes. Esse indicador permite acompanhar a 
evolução das melhorias ergonômicas nos ambientes 
de trabalho.

Fonte dos dados E-jade

Ações 
Estratégicas

♦ Diagnosticar as unidades do MPMS que necessitam 
de readequação ergonômica por meio de inventário 
detalhado e levantamento fotográfi co.

♦ Elaborar relatório situacional para priorização das 
necessidades, defi nindo grau de urgência e procedi-
mentos para padronização ergonômica.

♦ Capacitar a equipe responsável sobre normas legais 
e institucionais relacionadas à ergonomia.

♦ Executar a substituição do mobiliário conforme prio-
rização defi nida no relatório aprovado pela Secretaria-
-Geral (SEG).

♦ Promover a doação ou leilão dos móveis retirados, 
garantindo destinação sustentável e socialmente 
responsável.

♦ Realizar acompanhamento semestral após as ade-
quações, identifi cando novas necessidades e medindo 
o nível de satisfação dos usuários.
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Iniciativa Estratégica (IE2.1.7)

Desenvolver estratégias para implementar ações de mobilidade 
logística alinhadas às necessidades institucionais, garantindo 
efi ciência, economicidade e cobertura adequada.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Índice de Otimização dos Modais de Transporte e 
Mobilidade Logística

Descrição do 
Indicador

Mede o grau de adequação e efi ciência dos modais 
de transporte utilizados pelo MPMS, considerando 
critérios como tempo de deslocamento, custo, 
cobertura territorial e atendimento às demandas 
institucionais. O indicador visa acompanhar a evolução 
das estratégias de mobilidade e logística, promovendo 
maior racionalidade no uso dos recursos.

Fonte dos dados Setor de Transportes.

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico detalhado de custo-benefício 
das frotas atuais, apresentando opções de moderniza-
ção e adequação dos modais utilizados.

Iniciativa Estratégica (IE2.1.8)

Implementar programa de modernização e celeridade das 
contratações, visando maior efi ciência e racionalidade nos 
processos.

Área de atuação Gestão Administrativa

Indicador 
Estratégico

Tempo Médio de Tramitação de Procedimento de 
Contratação.

Descrição do 
Indicador

Mede o tempo médio, em dias úteis, entre a abertura 
e a fi nalização dos procedimentos de contratação no 
MPMS. Esse indicador permite avaliar a efi ciência dos 
processos administrativos e orientar ações voltadas à 
modernização e à celeridade nas compras públicas.

Fonte dos dados Setor de Compras

Ações 
Estratégicas

♦ Mapear e redesenhar o fl uxo dos procedimentos de 
contratação, eliminando etapas redundantes e otimi-
zando processos.

♦ Instituir minutas padronizadas para documentos 
e contratos, garantindo uniformidade e segurança 
jurídica.

♦ Criar plano de contratações compartilhadas com 
outros órgãos públicos, promovendo economicidade e 
integração.

♦ Elaborar manual de procedimentos para contrata-
ção, consolidando diretrizes e boas práticas.

♦ Contratar ferramentas tecnológicas para otimização 
do planejamento e gestão das contratações.

♦ Fomentar política de contratação racional, priorizan-
do efi ciência e sustentabilidade.

♦ Promover capacitação contínua dos servidores so-
bre gestão de licitações e contratos administrativos, 
por meio de plano anual de capacitação.
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OE2.2 - Valorizar e desenvolver integrantes do MPMS com gestão humanizada, saúde mental, qualidade de vida, 
capacitação, reconhecimento e ambiente inclusivo.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.1)

Implementar políticas voltadas à ampliação e ao incremento 
de ações educacionais relacionadas a competências comuns, 
fortalecendo a integração e o desenvolvimento institucional.

Área de atuação Capacitação

Indicador 
Estratégico

Número de ações educacionais de competência 
comum realizadas

Descrição do 
Indicador

Quantifi ca as ações educacionais desenvolvidas 
em competência comum, visando à promoção 
da integração institucional, ao fortalecimento das 
capacidades organizacionais e à disseminação de boas 
práticas.

Fonte dos 
dados

Painel Power BI - Ações Educacionais

Ações 
Estratégicas

♦ Categorizar as ações educacionais conforme a com-
petência envolvida.

♦ Defi nir o percentual anual de cursos voltados a com-
petências comuns.

♦ Identifi car temas de competência comum de inte-
resse institucional amplo.

♦ Realizar benchmarking com instituições correlatas 
para mapear ações de competência comum com maior 
adesão e impacto.

♦ Levantar boas práticas na oferta de ações educacio-
nais de competência comum.

♦ Mapear cursos de competência comum já ofertados 
pela Escola Superior do MPMS (ESMP).

Iniciativa Estratégica (IE2.2.2)

Maximizar a taxa de aprovação dos inscritos, minimizando a evasão

Área de atuação Capacitação

Indicador 
Estratégico

Taxa de aprovação em ações educacionais

Descrição do 
Indicador

Percentual de participantes aprovados nas ações 
educacionais promovidas pelo MPMS, considerando 
os critérios de avaliação defi nidos para cada curso, 
com foco na qualifi cação institucional e na redução da 
evasão.

Fonte dos 
dados

Painel Power BI - Ações Educacionais

Ações 
Estratégicas

♦ Automatizar os informativos da ESMPMS, incluindo a 
atuação da tutoria via Microsoft Teams.

♦ Identifi car os principais motivos de evasão e não 
conclusão dos cursos.

♦ Buscar formas de vinculação de participação dos 
membros e servidores de acordo com a área de atuação

♦ Aprimorar o suporte e a tutoria oferecida aos usuários.

♦ Mapear e otimizar tutoriais para melhorar a navega-
bilidade no ambiente virtual de aprendizagem.

♦ Simplifi car os processos de conclusão e emissão de 
certifi cados dos cursos.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.3)

Aprimorar a comunicação institucional para ampliar engajamento 
e participação nas ações educacionais

Área de atuação Capacitação

Indicador 
Estratégico

Engajamento e mobilização nas ações educacionais 
realizadas.

Descrição do 
Indicador

Mede o nível de engajamento dos participantes 
nas ações educacionais promovidas pelo MPMS, 
considerando indicadores como taxa de inscrição, 
participação efetiva, interação durante as atividades e 
retorno por meio de feedback, com foco na melhoria 
da comunicação e no fortalecimento do sentimento de 
pertencimento institucional.

Fonte dos 
dados

Painel Power BI - Ações Educacionais

Ações 
Estratégicas

♦ Melhorar a efi ciência da comunicação das ações 
educacionais, visando maior adesão dos integrantes da 
instituição.

♦ Obter feedback setorizado, simplifi cando sua coleta 
e análise.

♦ Realizar levantamento de expectativas e necessida-
des institucionais, abrangendo todo o público-alvo.

♦ Defi nir posicionamento estratégico e institucional da 
ESMP.

♦ Aprimorar a divulgação dos cursos, incluindo nomes, 
conteúdos programáticos e descrições detalhadas.

♦ Estabelecer parceria com a DECOM para viabilização 
de plano de marketing interno e externo.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.4)

Ampliar a coleta e a consistência dos dados educacionais para 
orientar a tomada de decisões estratégicas

Área de atuação Capacitação

Indicador 
Estratégico

Aprimoramento dos dados e métricas da ESMP-MS, 
integrados ao planejamento e à prestação de contas

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade e a consistência dos dados 
educacionais mapeados pela Escola Superior do 
Ministério Público de Mato Grosso do Sul (ESMP-MS), 
com foco na integração ao planejamento institucional 
e à prestação de contas, visando subsidiar decisões 
estratégicas e otimizar a gestão.

Fonte dos 
dados

Painel Power BI - Ações Educacionais

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar levantamento completo dos dados 
disponíveis.

♦ Categorizar e verifi car as fontes de dados para ga-
rantir confi abilidade.

♦ Executar benchmarking com instituições correlatas 
sobre práticas de Business Intelligence (BI) aplicadas à 
área educacional.

♦ Estudar e defi nir os melhores modelos de painéis 
de BI para atender às demandas do planejamento 
estratégico.

♦ Reformular o mapeamento de atuação para otimizar 
fl uxos de trabalho.

♦ Desenvolver, com apoio da Seplange, os painéis de 
BI necessários para consolidação das informações.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.5)

Diminuir o índice de substituição por meio do provimento de 
cargos vagos e da criação de novas vagas

Área de atuação Gestão de Pessoas

Indicador 
Estratégico

Índice de substituição e designação de membros do 
MPMS

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de substituições realizadas em 
relação ao total de designações de membros do 
MPMS, com o objetivo de monitorar a rotatividade 
e subsidiar ações que reduzam a necessidade de 
substituições frequentes. Esse indicador contribui 
para o fortalecimento da estabilidade funcional e para 
a continuidade das atividades institucionais.

Fonte dos dados SGP/e-Turmalina

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar provimento dos cargos vagos por meio de 
concurso público.

♦ Promover concursos periódicos com a criação de 
novas vagas.

♦ Monitorar a carga de trabalho das unidades minis-
teriais por meio de sistema de gestão, redistribuindo 
atribuições quando necessário.

♦ Implementar ações institucionais para acompanhar 
o crescimento do Poder Judiciário.

♦ Criar incentivos para preenchimento das comarcas 
de difícil provimento.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.6)

Intensifi car as nomeações e lotações de servidores, reduzindo as 
exonerações de cargos efetivos

Área de atuação Gestão de Pessoas

Indicador 
Estratégico

Índice de nomeações, exonerações e lotações de 
servidores por cargo

Descrição do 
Indicador

Monitoramento do índice de nomeações, exonerações 
e lotações dos servidores por cargo, com foco 
na ampliação do provimento e na redução das 
exonerações de cargos efetivos, visando à estabilidade 
e à efi ciência da força de trabalho do MPMS.

Fonte dos dados SGP/e-Turmalina

Ações 
Estratégicas

♦ Criar novos cargos para suprir demandas 
institucionais.

♦ Realizar concursos públicos periódicos para provi-
mento de cargos.

♦ Aperfeiçoar os processos seletivos, utilizando pro-
vas mais alinhadas às atribuições dos cargos.

♦ Avaliar competências técnicas e comportamentais 
para garantir melhor adequação na lotação.

♦ Instituir políticas de valorização dos servidores, for-
talecendo retenção e engajamento.

♦ Revisar o plano de cargos e carreiras e aprovar o es-
tatuto dos servidores do MPMS.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.7)

Otimizar processos para reduzir a emissão de folhas 
complementares

Área de atuação Gestão de Pessoas

Indicador 
Estratégico

Quantidade mensal de folhas de pagamento emitidas

Descrição do 
Indicador

Mede o número de folhas de pagamento emitidas 
mensalmente pelo MPMS, com foco na redução das 
folhas complementares, garantindo maior efi ciência, 
previsibilidade e controle na gestão fi nanceira.

Fonte dos dados SGP/e-Turmalina

Ações 
Estratégicas

♦ Respeitar rigorosamente os prazos administrativos 
dos processos de pagamento.

♦ Cumprir a data limite para inclusão dos pagamentos 
na folha principal.

♦ Ajustar o calendário de pagamentos para maior 
previsibilidade.

♦ Aprimorar a integração entre o cadastro funcio-
nal e o sistema de folha de pagamento, evitando 
inconsistências.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.8)

Implementar o sistema de previdência Turmalina Prev.

Área de atuação Gestão de Pessoas

Indicador 
Estratégico

Projeção de aposentadorias por cargo e gênero

Descrição do 
Indicador

Mede a previsão de aposentadorias por tipo de cargo 
(membros e servidores) e por gênero (masculino e 
feminino), com o objetivo de subsidiar a implementação 
do sistema de previdência Turmalina Prev e apoiar 
o planejamento estratégico de pessoal, garantindo 
maior previsibilidade e efi ciência na gestão.

Fonte dos dados SGP/e-Turmalina

Ações 
Estratégicas

♦ Fortalecer a integração operacional entre os sis-
temas e-Turmalina, e-Turmalina Prev e o Portal de 
Serviços.

♦ Corrigir e validar os dados de base que alimentam os 
sistemas, assegurando consistência e confi abilidade.

♦ Disponibilizar no Portal de Serviços funcionalidades 
para consulta e simulação de aposentadoria, garantin-
do transparência e acessibilidade aos usuários.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.10)

Fortalecer políticas institucionais voltadas à promoção da 
qualidade de vida e bem-estar dos integrantes do MPMS

Área de atuação Bem-estar

Indicador 
Estratégico

Índice de Qualidade de Vida Institucional

Descrição do 
Indicador

Mede o nível de qualidade de vida dos integrantes 
do MPMS, apurado por meio de pesquisas periódicas, 
com foco na identifi cação de fatores que impactam o 
bem-estar físico, emocional e a satisfação profi ssional, 
subsidiando ações de melhoria contínua no ambiente 
de trabalho.

Fonte dos dados QVT/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer programa permanente de saúde men-
tal e apoio psicológico.

♦ Atuar sobre os fatores de mal-estar e fomentar os fa-
tores de bem-estar, conforme resultados da pesquisa.

♦ Sensibilizar os integrantes do MPMS sobre o tema 
por meio de capacitações, palestras e rodas de 
conversa.

♦ Ouvir servidores e membros para minimizar situa-
ções de sofrimento mental.

♦ Realizar reuniões e momentos de descompressão 
com os integrantes do MPMS.

♦ Aplicar pesquisas periódicas sobre a satisfação dos 
integrantes do MPMS com o trabalho.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.9)

Aprimorar políticas de teletrabalho e regime híbrido para 
servidores do MPMS

Área de atuação Gestão de Pessoas

Indicador 
Estratégico

Proporção de servidores em regime de teletrabalho 
ou híbrido, por cargo e período

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de servidores comissionados e 
efetivos que atuam em regime de teletrabalho ou 
híbrido, considerando cargo e período, com o objetivo 
de monitorar práticas laborais fl exíveis e avaliar seu 
impacto na produtividade e na gestão institucional.

Fonte dos dados SGP/CGT

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar estudos para aprimorar as políticas de con-
cessão aos servidores que optarem pelo teletrabalho 
ou regime híbrido, quando as condições forem viáveis 
e favoráveis ao serviço público.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.12)

Intensifi car o mapeamento dos perfi s comportamentais

Área de atuação Gestão por Competências

Indicador 
Estratégico

Percentual de membros e servidores com perfi l 
comportamental mapeado

Descrição do 
Indicador

Mede a proporção de membros e servidores do MPMS 
que possuem perfi l comportamental identifi cado, 
visando subsidiar ações estratégicas de gestão de 
pessoas, desenvolvimento institucional e alinhamento 
às competências organizacionais.

Fonte dos dados Comissão de Gestão por Competência

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar levantamento dos membros e servidores 
sem perfi l comportamental mapeado.

♦ Defi nir cronograma para aplicação do formulário de 
mapeamento.

♦ Propor a integração dos dados de perfi l comporta-
mental com sistemas de gestão de pessoas.

♦ Promover ações de sensibilização sobre a im-
portância do mapeamento para desenvolvimento 
institucional.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.11)

Implementar e consolidar políticas institucionais de prevenção 
à saúde mental e promoção da qualidade de vida, alinhadas ao 
diagnóstico organizacional

Área de atuação Bem-estar

Indicador 
Estratégico

Índice de Implementação de Ações Preventivas de 
Saúde Mental e Qualidade de Vida

Descrição do 
Indicador

Mede o grau de execução das ações preventivas 
voltadas à saúde mental e à qualidade de vida dos 
integrantes do MPMS, com base nos resultados 
do Questionário de Clima Organizacional, visando 
promover ambientes de trabalho saudáveis e reduzir 
riscos psicossociais.

Fonte dos dados QVT/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Contratar empresa especializada para solução inte-
grada em saúde mental, incluindo atendimento psico-
lógico aos integrantes do MPMS.

♦ Mapear periodicamente os riscos psicossociais, com 
base em dados institucionais.

♦ Capacitar comissões temáticas (saúde mental e 
QVT, assédio moral e sexual, ética e gestão por com-
petências) para atuação integrada.

♦ Incorporar as ações preventivas ao planejamento 
estratégico institucional, garantindo alinhamento e 
efetividade.

♦ Regulamentar política institucional de prevenção à 
saúde mental e QVT, por meio da criação de uma Co-
ordenadoria de Saúde Mental e Bem-Estar.

♦ Implementar programas de desenvolvimento de li-
deranças para promover uma gestão humanizada, co-
laborativa e alinhada aos valores institucionais.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.14)

Realizar análises comportamentais de equipes para identifi car 
estilos de trabalho e promover estratégias colaborativas baseadas 
em evidências científi cas

Área de atuação Gestão por Competências

Indicador 
Estratégico

Número de análises comportamentais de equipes

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade de análises comportamentais 
realizadas em equipes do MPMS, com o objetivo 
de identifi car estilos de trabalho individuais, pontos 
fortes e aspectos de atenção coletivos, fornecendo 
recomendações fundamentadas em metodologia 
científi ca para aprimorar a colaboração e a performance 
institucional.

Fonte dos dados Comissão de Gestão por Competência

Ações 
Estratégicas

♦ Defi nir critérios para seleção das equipes que se-
rão submetidas à análise comportamental, priorizan-
do áreas estratégicas ou com maior necessidade de 
integração.

♦ Criar cronograma para realização de dinâmicas com 
equipes prioritárias, visando à aplicação da análise 
comportamental como instrumento de desenvolvi-
mento organizacional e fortalecimento da equipe.

♦ Estabelecer a integração entre os resultados das 
análises comportamentais de equipes às estratégias 
de gestão de pessoas e desenvolvimento institucional.

♦ Avaliar periodicamente a metodologia utilizada, 
ajustando instrumentos e processos para maior preci-
são e aplicabilidade.

Iniciativa Estratégica (IE2.2.13)

Concluir a entrega das devolutivas dos perfi s comportamentais

Área de atuação Gestão por Competências

Indicador 
Estratégico

Percentual de membros e servidores que receberam 
a devolutiva do perfi l comportamental.

Descrição do 
Indicador

Mede a proporção de membros e servidores do MPMS 
que receberam a devolutiva referente ao mapeamento 
do perfi l comportamental, garantindo a efetividade 
do processo e subsidiando ações estratégicas de 
desenvolvimento institucional.

Fonte dos dados Comissão de Gestão por Competência

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar levantamento dos membros e servidores 
com devolutivas pendentes.

♦ Elaborar cronograma para conclusão das devoluti-
vas pendentes.

♦ Garantir registro adequado das informações relati-
vas às devolutivas e propor a integração dessas infor-
mações nos sistemas de gestão de pessoas.

♦ Monitorar o percentual de devolutivas realizadas 
para assegurar cumprimento da meta.
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Iniciativa Estratégica (IE2.2.15)

Ampliar e consolidar o mapeamento das competências e 
comportamentos exigidos para os cargos

Área de atuação Gestão por Competências

Indicador 
Estratégico

Proporção de cargos com competências e 
comportamentos mapeados

Descrição do 
Indicador

Mede a proporção de cargos do MPMS que 
possuem competências e comportamentos exigidos 
devidamente identifi cados e documentados, 
visando subsidiar processos de gestão de pessoas, 
desenvolvimento institucional e alinhamento 
estratégico.

Fonte dos dados Comissão de Gestão por Competência

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar levantamento completo dos cargos exis-
tentes, identifi cando lacunas no mapeamento atual.

♦ Defi nir metodologia padronizada para identifi cação 
das competências técnicas e comportamentais por 
cargo.

♦ Integrar os dados mapeados aos sistemas de ges-
tão de pessoas, garantindo atualização contínua.

♦ Promover workshops com gestores para validação 
das competências e comportamentos defi nidos.

♦ Estabelecer cronograma para conclusão do mapea-
mento, priorizando cargos estratégicos.

♦ Criar relatórios gerenciais para acompanhamento 
do progresso e tomada de decisão.

♦ Garantir alinhamento com planos de carreira e de-
senvolvimento institucional.
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OE2.3 - Garantir suporte técnico, investigativo, tecnológico e inovação, às atividades de execução.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.1)

Ampliar o desenvolvimento e a disponibilização de soluções 
tecnológicas voltadas ao aprimoramento da atuação investigativa 
institucional.

Área de atuação Inteligência e Investigação

Indicador 
Estratégico

Total de soluções Tecnológicas desenvolvidas para 
apoiar as atividades de investigação.

Descrição do 
Indicador

Quantifi ca as soluções tecnológicas desenvolvidas e 
disponibilizadas para apoiar a atuação investigativa 
institucional, priorizando ferramentas que otimizem a 
coleta, análise e cruzamento de dados, contribuindo 
para a efetividade das ações do Ministério Público.

Fonte dos 
dados

Secretaria do Centro de Pesquisa, Análise, Difusão e 
Segurança da Informação

Ações 
Estratégicas

♦ Formalizar a gestão por projetos, garantindo padro-
nização e efi ciência no desenvolvimento das soluções.

♦ Promover a cultura da inovação e capacitar tecnica-
mente as equipes envolvidas.

♦ Realizar levantamento sistemático das demandas 
dos clientes internos e externos.

♦ Estabelecer parcerias estratégicas com órgãos inter-
nos e externos para ampliar o acesso a dados e infor-
mações relevantes.

♦ Pesquisar soluções tecnológicas disponíveis no mer-
cado que possam otimizar os serviços prestados.

♦ Expandir as funcionalidades disponíveis ao usuário 
do Portal Hórus.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.2)

Promover maior engajamento e utilização dos serviços de apoio 
técnico disponibilizados pelo Portal Hórus

Área de atuação Inteligência e Investigação

Indicador 
Estratégico

Número de demandas recebidas por meio de 
Solicitações de Apoio Técnico (SAT)

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade total de Solicitações de Apoio 
Técnico recebidas no período, por meio do módulo de 
gestão de casos do Portal Hórus.

Fonte dos 
dados

Banco de Dados do Portal Hórus de Apoio À Investigação

Ações 
Estratégicas

♦ Expandir e adequar a oferta de serviços no Portal Hó-
rus, garantindo maior capilaridade e alcance.

♦ Aprimorar a experiência do usuário no Portal Hórus, 
com foco em usabilidade e efi ciência.

♦ Assegurar excelência e agilidade na execução dos 
trabalhos pelo Centro de Inteligência (CI).

♦ Intensifi car a divulgação das unidades e dos serviços 
disponíveis, ampliando a visibilidade institucional.

♦ Estimular a realização de briefi ngs com os deman-
dantes, visando maior precisão e assertividade nos re-
sultados entregues.

♦ Fomentar o uso do módulo de gestão de casos 
como ferramenta estratégica de suporte e análise 
investigativa.
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Iniciativa Estratégica (IE2.3.3)

Ampliar a execução de pesquisas automatizadas, promovendo 
maior efi ciência e agilidade nas investigações institucionais.

Área de atuação Inteligência e Investigação

Indicador 
Estratégico

Total de pesquisas automatizadas executadas.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade total de pesquisas automatizadas 
realizadas no período por meio do módulo de pesquisa 
do Portal Hórus.

Fonte dos 
dados

Banco de Dados do Portal Hórus de Apoio À Investigação

Ações 
Estratégicas

♦ Expandir a disponibilidade de bases de dados aos 
usuários, garantindo maior abrangência informacional.

♦ Aprimorar a experiência do usuário no módulo de 
pesquisa, com foco em usabilidade e desempenho.

♦ Ampliar o número de entidades e fontes disponíveis 
para pesquisa automatizada.

♦ Elevar a assertividade e a qualidade dos dados retor-
nados pelas pesquisas.

♦ Disponibilizar acesso controlado às funcionalidades 
de pesquisa para parceiros estratégicos.

♦ Assegurar compartimentação, segurança e confi -
dencialidade dos dados utilizados e gerados.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.4)

Ampliar o registro de investigados, fortalecendo a base 
informacional e aprimorando a análise de vínculos.

Área de atuação Inteligência e Investigação

Indicador 
Estratégico

Total de investigados cadastrados.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade de pessoas investigadas 
registradas nos sistemas institucionais, visando 
consolidar uma base de dados robusta para aprimorar 
a análise de vínculos e padrões de atuação criminosa.

Fonte dos 
dados

Banco de Dados do Portal Hórus de Apoio À Investigação

Ações 
Estratégicas

♦ Integrar dados extraídos de dispositivos apreendidos 
e informações telemáticas à base institucional.

♦ Simplifi car o processo de cadastro de casos, ga-
rantindo sua utilização como ferramenta de apoio à 
investigação.

♦ Aprimorar a qualidade e a completude das informa-
ções relacionadas aos alvos investigados.

♦ Otimizar a organização e atualização dos dados dos 
investigados no sistema SAJ.

♦ Estabelecer mecanismos de intercâmbio seguro de 
informações com outras instituições parceiras.

♦ Fomentar o desenvolvimento de soluções tecnológi-
cas para análise de vínculos entre investigados.
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Iniciativa Estratégica (IE2.3.5)

Reduzir o tempo médio de atendimento das Solicitações de Apoio 
Técnico, garantindo maior efi ciência e celeridade nos processos.

Área de atuação Apoio técnico aos órgãos de execução

Indicador 
Estratégico

Tempo Médio para Atendimento das Solicitações de 
Apoio Técnico (SATs)

Descrição do 
Indicador

Mede o tempo médio, em dias ou horas, para 
atendimento das SATs, considerando o período entre o 
registro da demanda e sua conclusão.

Fonte dos 
dados

Portal Expert

Ações 
Estratégicas

♦ Sistematizar roteiros de viagem para otimizar deslo-
camentos e reduzir prazos de execução.

♦ Utilizar a metodologia OKR como ferramenta de ges-
tão de metas e acompanhamento de resultados.

♦ Organizar mutirões em situações de aumento ines-
perado de solicitações, assegurando a continuidade do 
atendimento.

♦ Implementar práticas de gestão do conhecimento 
individualizado para melhorar a efi ciência das equipes.

♦ Priorizar o atendimento às demandas classifi cadas 
como críticas, garantindo resposta ágil e efetiva.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.6)

Elevar a taxa de conclusão das SATs, assegurando qualidade nas 
informações de entrada e saída, proporcionalmente à demanda 
recebida.

Área de atuação Apoio técnico aos órgãos de execução

Indicador 
Estratégico

Percentual de Solicitações de Apoio Técnico (SAT) 
Concluídas

Descrição do 
Indicador

Mede a proporção de SATs concluídas em relação ao 
total de demandas recebidas, com base nos registros 
dos sistemas internos do MPMS, no período de 
apuração.

Fonte dos 
dados

Portal Expert

Ações 
Estratégicas

♦ Promover avanços tecnológicos, incluindo uso de in-
teligência artifi cial, ampliação das fontes de consulta e 
evolução do Portal Expert.

♦ Implementar capacitação continuada da equipe, ali-
nhada à legislação e às melhores práticas técnicas.

♦ Gerenciar adequadamente o quadro de pessoal para 
garantir efi ciência operacional.

♦ Padronizar relatórios e modelos, assegurando uni-
formidade e qualidade na entrega.

♦ Desenvolver plano de comunicação interno e ex-
terno para fortalecer a transparência e o alinhamento 
institucional.

♦ Realizar avaliação periódica do portfólio de serviços 
e atualização do manual de quesitos.
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Iniciativa Estratégica (IE2.3.7)

Intensifi car o engajamento das Promotorias na avaliação das 
Solicitações de Apoio Técnico (SATs), visando aprimorar a qualidade 
dos serviços prestados.

Área de atuação Apoio técnico aos órgãos de execução

Indicador 
Estratégico

Percentual de Solicitações de Apoio Avaliadas

Descrição do 
Indicador

Mede a proporção de avaliações realizadas pelas 
Promotorias de Justiça atendidas, considerando 
critérios como qualidade, sufi ciência e tempestividade 
dos serviços prestados pelo DAEX.

Fonte dos 
dados

Portal Expert

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer contato direto com os solicitantes por 
meio de múltiplos canais de comunicação, incentivan-
do a avaliação dos serviços.

♦ Mapear os principais solicitantes e realizar visitas ins-
titucionais para estreitar relacionamento e coletar fee-
dback qualifi cado.

♦ Implementar modelo de incentivo e sistema de clas-
sifi cação para reconhecimento das unidades que parti-
cipam ativamente das avaliações.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.8)

Ampliar a produção de documentos institucionais com suporte de 
Inteligência Artifi cial, promovendo efi ciência e inovação.

Área de atuação Inovação

Indicador 
Estratégico

Proporção de Documentos Gerados com Suporte de 
Inteligência Artifi cial (IA)

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de documentos institucionais 
elaborados com auxílio de ferramentas de IA 
desenvolvidas pelo LABi9

Fonte dos 
dados

Banco de dados do Portal LuminIA e SAJ

Ações 
Estratégicas

♦ Integrar os sistemas de processo digital das áreas-
-fi m e meio ao Portal LuminIA, automatizando a entrada 
de informações.

♦ Promover capacitação contínua para utilização das 
ferramentas de IA, garantindo domínio técnico pelos 
usuários.

♦ Realizar workshops e sessões de design thinking 
para identifi car demandas prioritárias e desenvolver 
soluções alinhadas às necessidades institucionais.

♦ Disponibilizar ferramentas de avaliação online para 
monitorar e aperfeiçoar continuamente as aplicações 
de IA.

♦ Criar e disponibilizar um banco de prompts padroni-
zados para facilitar o uso das ferramentas de IA pelos 
usuários.
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Iniciativa Estratégica (IE2.3.9)

Ampliar a produção de documentos institucionais com suporte de 
Inteligência Artifi cial, promovendo efi ciência e inovação.

Área de atuação Inovação

Indicador 
Estratégico

Proporção de Usuários que Utilizam Ferramentas de 
Inteligência Artifi cial (IA)

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de usuários que utilizam ferramentas 
de IA desenvolvidas pelo LABi9, considerando sua 
aplicação na elaboração de documentos institucionais.

Fonte dos 
dados

Banco de dados do Portal LuminIA e SAJ

Ações 
Estratégicas

♦ Promover capacitação contínua para utilização das 
ferramentas de IA, garantindo domínio técnico pelos 
usuários.

♦ Desenvolver soluções de IA adaptadas às necessida-
des das diversas áreas do MPMS.

♦ Assegurar compartimentação, segurança e confi -
dencialidade dos dados no uso das ferramentas de IA.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.10)

Ampliar o desenvolvimento e a disponibilização de aplicações de 
IA, atendendo às demandas da área-meio e área-fi m.

Área de atuação Inovação

Indicador 
Estratégico

Número de Aplicações de Inteligência Artifi cial (IA) 
Desenvolvidas pelo LABi9

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade de aplicações disponibilizadas no 
Portal de IA do MPMS, para apoiar as atividades de 
membros e servidores do MPMS.

Fonte dos 
dados

Banco de dados do Portal LuminIA e SAJ

Ações 
Estratégicas

♦ Adotar modelo de desenvolvimento ágil e escalável 
para criação de aplicações de IA.

♦ Realizar workshops e sessões de design thinking 
para identifi car demandas prioritárias e desenvolver 
soluções alinhadas às necessidades institucionais.

♦ Estabelecer parcerias estratégicas com universida-
des e institutos de tecnologia para fomentar inovação e 
desenvolvimento conjunto.
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Iniciativa Estratégica (IE2.3.11)

Monitorar e garantir a presença dos Procuradores de Justiça 
nas sessões de julgamento do TJMS, assegurando equidade e 
representatividade institucional.

Área de atuação Atuação em 2º grau

Indicador 
Estratégico

Número de comparecimentos dos Procuradores de 
Justiça às sessões de julgamento do TJMS.

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade de comparecimentos dos 
Procuradores de Justiça às sessões de julgamento do 
Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul, assegurando 
a representação institucional do Ministério Público nas 
deliberações judiciais.

Fonte dos 
dados

Dashboard do Núcleo de Controle Judicial - SEDAP-
PGJ

Ações 
Estratégicas

♦ Desenvolver painel de Business Intelligence (BI) para 
consulta do quantitativo de comparecimentos pelos 
membros.

♦ Criar sistema automatizado para elaboração e ges-
tão da escala de comparecimento dos Procuradores às 
sessões do TJMS.

♦ Gerar relatórios periódicos para acompanhamen-
to do número de comparecimentos e da distribuição 
equitativa entre os membros.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.12)

Reduzir o tempo de processamento e encaminhamento das 
pautas e extrapautas aos membros, garantindo efi ciência e 
tempestividade.

Área de atuação Atuação em 2º grau

Indicador 
Estratégico

Tempo Médio para Encaminhamento de Pautas e 
Extrapautas do TJMS aos Procuradores de Justiça

Descrição do 
Indicador

Mede o intervalo médio entre o recebimento das 
pautas e extrapautas do Tribunal de Justiça e o 
encaminhamento aos Procuradores de Justiça, 
assegurando maior celeridade e organização na 
atuação ministerial.

Fonte dos 
dados

Dashboard do Núcleo de Controle Judicial - SEDAP-
PGJ

Ações 
Estratégicas

♦ Intensifi car o monitoramento dos canais de recebi-
mento das pautas do TJMS, garantindo agilidade no 
processamento.

♦ Realizar levantamento periódico do tempo médio 
entre recebimento e envio das pautas e extrapautas 
aos membros.

♦ Capacitar a equipe responsável para otimizar proce-
dimentos e reduzir prazos de entrega.

♦ Buscar a evolução do sistema SAJ/MP para permitir 
abertura simultânea de protocolos unifi cados, viabili-
zando envio automatizado a múltiplos destinatários.
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Iniciativa Estratégica (IE2.3.13)

Aprimorar a gestão das intimações dos Tribunais Superiores para 
assegurar tempestividade e qualidade na atuação institucional

Área de atuação Atuação em 2º grau

Indicador 
Estratégico

Número de intimações dos Tribunais Superiores 
recebidas pelos Procuradores de Justiça.

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade de intimações provenientes dos 
Tribunais Superiores recebidas pelos Procuradores 
de Justiça, assegurando controle e acompanhamento 
efi ciente das demandas judiciais em instâncias 
superiores.

Fonte dos 
dados

Dashboard do Núcleo de Controle Judicial - SEDAP-
PGJ

Ações 
Estratégicas

♦ Desenvolver painel de Business Intelligence (BI) in-
tegrado entre 1º e 2º grau para acompanhamento dos 
resultados de julgamentos nas áreas cível, criminal e 
de interesses difusos e coletivos.

♦ Ampliar o quadro de servidores ou residentes da 
área jurídica para auxiliar no registro das informações 
e resultados dos julgamentos em instâncias superiores.

♦ Promover capacitação e ampliar equipe para utiliza-
ção de Inteligência Artifi cial na análise dos resultados.

♦ Registrar os resultados dos julgamentos de pro-
cessos em 3º grau no BI, assegurando atualização e 
transparência.

Iniciativa Estratégica (IE2.3.14)

Aumentar a efi ciência nas distribuições processuais para uma 
entrega mais rápida, assertiva e efi caz.

Área de atuação Atuação em 2º grau

Indicador 
Estratégico

Tempo Médio para Encaminhamento dos Processos 
Judiciais distribuídos em 2ª Instância, aos Procuradores 
de Justiça

Descrição do 
Indicador

Mede o intervalo médio entre o recebimento 
dos Processos distribuídos em 2ª Instância e o 
encaminhamento aos Procuradores de Justiça, 
assegurando maior celeridade e organização na 
atuação ministerial.

Fonte dos 
dados

Dashboard do Núcleo de Controle Judicial - SEDAP-
PGJ

Ações 
Estratégicas

♦ Buscar a evolução do sistema SAJ/MP para incluir 
ferramenta de busca por palavras-chave na pasta digi-
tal, facilitando a localização de informações relevantes.

♦ Sugerir o aprimoramento do sistema SAJ/MP para 
permitir o carregamento automático de todos os pro-
cessos já distribuídos, vinculados a um mesmo número 
de origem.

♦ Unifi car informações dos sistemas de distribuição 
(antigos e atuais), SAJ, SD e SAJ/MP, garantindo con-
sulta integrada e prevenção de duplicidades.

♦ Propor a implementação de alertas no sistema SAJ 
para sinalização de processos sigilosos nas fi las do 
SAJ/MP, assegurando tratamento adequado.
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OE2.4 - Impulsionar a evolução tecnológica do MPMS com infraestrutura moderna, soluções digitais efi cientes, 
segurança cibernética, cultura orientada por dados e foco no usuário.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.1)

Modernizar a infraestrutura tecnológica para assegurar alta 
disponibilidade e segurança dos serviços

Área de atuação Infraestrutura e Tecnologia

Indicador 
Estratégico

Índice de Disponibilidade da Infraestrutura de TI 
(Uptime)

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de tempo em que os serviços 
e sistemas de tecnologia da informação do MPMS 
permanecem disponíveis e operacionais, garantindo 
estabilidade, segurança e suporte às atividades 
institucionais.

Fonte dos 
dados

DIT - Departamento de Infraestrutura e Tecnologia.

Ações 
Estratégicas

♦ Substituir equipamentos obsoletos para garantir 
maior desempenho e confi abilidade.

♦ Atualizar servidores, redes e sistemas operacionais, 
assegurando disponibilidade contínua e segurança da 
informação.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.2)

Implantar monitoramento proativo de falhas na infraestrutura de TI.

Área de atuação Infraestrutura e Tecnologia

Indicador 
Estratégico

Tempo médio entre falhas (MTBF)

Descrição do 
Indicador

Mede o intervalo médio entre falhas na infraestrutura 
de Tecnologia da Informação no âmbito do MPMS, com 
ênfase na implementação de monitoramento proativo 
para antecipar problemas, reduzir interrupções e 
aumentar a confi abilidade dos serviços tecnológicos.

Fonte dos 
dados

DIT - Departamento de Infraestrutura e Tecnologia.

Ações 
Estratégicas

♦ Adoção de ferramentas de monitoramento que pos-
sibilitem a identifi cação antecipada de falhas e a atua-
ção preventiva, visando à redução do número de inci-
dentes críticos.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.3)

Assegurar a automação dos processos de atendimento de falhas 
na infraestrutura de TI.

Área de atuação Infraestrutura e Tecnologia

Indicador 
Estratégico

Tempo Médio para Reparo (MTTR)

Descrição do 
Indicador

Mede o tempo médio necessário para restaurar serviços 
ou sistemas após falhas na infraestrutura de Tecnologia 
da Informação do MPMS, com foco na automação dos 
processos de atendimento para agilizar a resolução de 
incidentes e minimizar impactos operacionais.

Fonte dos 
dados

DIT - Departamento de Infraestrutura e Tecnologia.

Ações 
Estratégicas

♦ Implementação de workfl ows automatizados para 
agilizar a triagem e a resolução de tickets, contribuindo 
para a redução do MTTR.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.4)

Fortalecer a Capacitação Técnica continuada para tratar e reduzir 
demandas recorrentes.

Área de atuação Infraestrutura e Tecnologia

Indicador 
Estratégico

Número de Chamados Recebidos, com foco na 
identifi cação de demandas recorrentes

Descrição do 
Indicador

Quantidade de chamados registrados pelos serviços de 
suporte técnico e administrativo do MPMS, com foco na 
identifi cação de demandas recorrentes e na promoção 
de capacitação continuada, visando reduzir falhas 
operacionais e aumentar a autonomia dos usuários.

Fonte dos 
dados

DIT - Departamento de Infraestrutura e Tecnologia.

Ações 
Estratégicas

♦ Promover programas contínuos de treinamento para 
equipes de TI e usuários, abordando boas práticas, se-
gurança e uso efi ciente das ferramentas corporativas, 
visando reduzir o número de demandas recorrentes.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.5)

Aprimorar a gestão do ciclo de vida dos ativos.

Área de atuação Infraestrutura e Tecnologia

Indicador 
Estratégico

Tempo médio no Atendimento de Ativos

Descrição do 
Indicador

Mede o tempo médio necessário para atender 
demandas relacionadas aos ativos institucionais, com 
foco na melhoria da gestão do ciclo de vida desses 
ativos, desde a aquisição até o descarte, promovendo 
maior efi ciência e agilidade nos processos internos.

Fonte dos 
dados

DIT - Departamento de Infraestrutura e Tecnologia.

Ações 
Estratégicas

♦ Implementar mecanismos de controle que assegu-
rem a adequada documentação, monitoramento e re-
novação dos ativos institucionais dentro dos prazos es-
tabelecidos, garantindo conformidade com as normas 
internas e efi ciência na gestão patrimonial.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.6)

Implantar processo estruturado de monitoramento contínuo dos 
produtos de sistemas, integrando mecanismos automatizados 
para coleta de dados e geração de alertas sobre baixa utilização, 
garantindo informações precisas para análise de desempenho e 
ampliando a abrangência do monitoramento.

Área de atuação Sistemas de Informação

Indicador 
Estratégico

Proporção de Produtos de Sistemas sob Monitoramento

Descrição do 
Indicador

Monitorar os produtos de responsabilidade do 
departamento de sistemas, integrando alertas 
automáticos para produtos não acessados, de modo 
que a equipe possa analisar o desempenho, propor 
ações de melhoria, descontinuar produtos obsoletos 
e promover o engajamento de usuários nos sistemas 
estratégicos

Fonte dos 
dados

DESIN - Departamento de Sistema de Informação.

Ações 
Estratégicas

♦ Implementar sistema que registre automaticamente 
o acesso e uso dos produtos de TI monitorados.

♦ Preparar o consumo dos dados de monitoramento.

♦ Estabelecer critérios e prazos para análise de 
acessos.

♦ Criar alertas automáticos para identifi car produtos 
que não foram acessados dentro dos prazos estabele-
cidos, possibilitando rápida detecção de sistemas ocio-
sos ou subutilizados.

♦ Consolidar dados e alertas em dashboard acessível à 
equipe para acompanhamento contínuo.

♦ Analisar periodicamente os relatórios e informar so-
bre a utilização das aplicações.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.7)

Aprimorar o planejamento e a execução dos projetos de sistemas, 
garantindo estimativas realistas de prazo e esforço, defi nição clara 
de escopo, priorização adequada, disponibilidade de recursos e 
engajamento contínuo dos stakeholders.

Área de atuação Sistemas de Informação

Indicador 
Estratégico

Proporção de projetos de sistemas executados dentro 
do prazo estabelecido

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de projetos de sistemas 
desenvolvidos ou mantidos pela instituição que foram 
concluídos dentro do prazo originalmente defi nido, 
considerando critérios como escopo claramente 
estabelecido, priorização adequada, disponibilidade 
de recursos humanos e participação ativa dos 
stakeholders.

Fonte dos dados DESIN - Departamento de Sistema de Informação.

Ações 
Estratégicas

♦ Defi nir claramente o escopo de cada projeto, evitando al-
terações frequentes que comprometam o cronograma.

♦ Realizar estimativas realistas de esforço e prazo, basea-
das em dados históricos e na capacidade da equipe.

♦ Garantir o engajamento dos stakeholders desde o plane-
jamento até a entrega, assegurando comunicação contínua 
e gestão de expectativas.

♦ Utilizar ferramentas de gestão de projetos (como Azure 
DevOps) para monitoramento contínuo do progresso e ajus-
tes proativos no cronograma.

♦ Realizar reuniões periódicas de acompanhamento (ex.: 
reuniões de planejamento, daily scrums e revisões) para 
identifi car riscos e remover impedimentos rapidamente.

♦ Analisar retrospectivamente os projetos concluídos para 
identifi car causas de atrasos e implementar melhorias nos 
processos de planejamento e execução.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.8)

Promover a inovação organizacional, equilibrando a capacidade 
de desenvolvimento de novos produtos com a manutenção dos 
sistemas existentes, assegurando a sustentabilidade e a evolução 
do portfólio de soluções tecnológicas.

Área de atuação Sistemas de Informação

Indicador 
Estratégico

Percentual de criação de novos produtos em relação 
à manutenção dos já existentes

Descrição do 
Indicador

Afere o percentual que representa a proporção 
entre os esforços destinados à criação de novos 
produtos de sistemas e à manutenção dos sistemas já 
existentes, com o objetivo de fomentar a inovação sem 
comprometer a sustentabilidade e a estabilidade do 
portfólio tecnológico da instituição.

Fonte dos dados DESIN - Departamento de Sistema de Informação.

Ações 
Estratégicas

♦ Mapear as fontes de dados dos produtos do portfólio e 
extrair metadados para criação de indicadores estatísticos.

♦ Consolidar os dados estatísticos da iniciativa em um repo-
sitório centralizado.

♦ Disponibilizar os dados para análise crítica periódica, ga-
rantindo visibilidade para toda a equipe.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.9)

Fortalecer a cultura de qualidade contínua por meio da 
implementação sistemática de testes automatizados nos projetos, 
assegurando cobertura adequada para reduzir riscos, aumentar a 
confi abilidade de todas as entregas e garantir a estabilidade dos 
produtos desenvolvidos.

Área de atuação Sistemas de Informação

Indicador 
Estratégico

Percentual de projetos que são cobertos por testes 
automatizados

Descrição do 
Indicador

Estabelece o percentual de projetos de sistemas 
que possuem cobertura por testes automatizados, 
incluindo testes unitários, de integração, funcionais e 
de regressão, visando promover práticas de qualidade 
contínua, reduzir riscos e aumentar a confi abilidade 
das entregas.

Fonte dos dados DESIN - Departamento de Sistema de Informação.

Ações 
Estratégicas

♦ Mapear as fontes de dados dos produtos e extrair as infor-
mações necessárias.

♦ Defi nir metas claras de cobertura de testes automatizados.

♦ Consolidar os dados sobre qualidade e cobertura de 
testes em dashboards acessíveis para acompanhamento 
contínuo.

♦ Monitorar periodicamente a cobertura dos testes au-
tomatizados, garantindo conformidade com as metas 
estabelecidas.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.10)

Garantir proteção ativa nos dispositivos institucionais, contra 
ameaças cibernéticas.

Área de atuação Cibersegurança

Indicador 
Estratégico

Índice de Cobertura de Segurança em Endpoints

Descrição do 
Indicador

Mede a proporção de dispositivos institucionais 
(endpoints) que possuem proteção de segurança 
ativa instalada e em funcionamento, garantindo maior 
segurança contra ameaças cibernéticas.

Fonte dos dados DCIBER - Departamento de Cibersegurança.

Ações 
Estratégicas

♦ Manter processo de onboarding automático para que 
todo novo endpoint receba proteção no provisionamento.

♦ Implementar dashboard para acompanhamento do indi-
cador, com alertas para dispositivos desprotegidos.

♦ Realizar auditoria mensal para identifi car gaps de 
cobertura.

♦ Treinar equipe na administração de soluções EDR e análi-
se de ameaças.

♦ Capacitar técnicos para resposta a incidentes em en-
dpoints (isolamento e investigação forense).

♦ Contratar solução moderna de gerenciamento com inter-
face centralizada e amigável.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.11)

Fortalecer a gestão de vulnerabilidades críticas

Área de atuação Cibersegurança

Indicador 
Estratégico

Percentual de vulnerabilidades crísticas nos ativos 
de TI.

Descrição do 
Indicador

Monitorar a variação percentual das vulnerabilidades 
críticas identifi cadas nos ativos de tecnologia da 
informação do MPMS, visando à gestão proativa dessas 
falhas para assegurar a segurança e a integridade dos 
sistemas institucionais.

Fonte dos dados DCIBER - Departamento de Cibersegurança.

Ações 
Estratégicas

♦ Manter ferramenta automatizada de varredura de vul-
nerabilidades, com execução semanal em todos os ati-
vos críticos.

♦ Migrar sistemas legados sem suporte para versões 
atualizadas, contemplando contrato de manutenção.

♦ Garantir a utilização de WAF (Web Application Firewall) 
para proteção das aplicações web.

♦ Priorizar a aquisição de softwares que possuam con-
trato de suporte.

♦ Manter ferramentas para gestão de atualizações de 
software.

♦ Operar Centro de Operações de Segurança para cor-
relação e análise de eventos de segurança.

♦ Manter solução para gerenciamento de acessos 
privilegiados.

♦ Realizar workshops internos sobre vulnerabilidades 
emergentes e CVEs críticas.

♦ Implementar programa contínuo de testes de segu-
rança em redes e aplicações.

♦ Incentivar e promover certifi cações em cibersegurança.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.12)

Promover a gestão de atualizações e correções de segurança

Área de atuação Cibersegurança

Indicador 
Estratégico

Percentual de servidores com o Sistema Operacional 
atualizado.

Descrição do 
Indicador

Mede o percentual de servidores institucionais que 
possuem o sistema operacional atualizado, com foco 
na gestão efi ciente de atualizações e correções de 
segurança, visando reduzir vulnerabilidades e garantir 
a estabilidade da infraestrutura de tecnologia da 
informação.

Fonte dos dados DCIBER - Departamento de Cibersegurança.

Ações 
Estratégicas

♦ Manter ferramentas para gestão de atualizações de 
sistemas operacionais.

♦ Estabelecer janelas de manutenção automatizadas 
para aplicação de patches.

♦ Manter ambiente de homologação espelhado para 
testes de patches antes da implantação em produção.

♦ Confi gurar alertas automáticos para servidores com 
patches pendentes há mais de 30 dias.

♦ Migrar aplicações legadas para containers ou 
ambientes virtualizados com sistema operacional 
atualizado.

♦ Implementar política de IaC (Infrastructure as Code) 
para provisionamento padronizado.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.13)

Incentivar a adesão dos usuários às pesquisas de satisfação dos 
produtos de TI

Área de atuação Qualidade de produtos e serviços de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de participação dos usuários nas pesquisas 
de satisfação dos produtos de Tecnologia da Informação 
(TI) implementados pela Secretaria de Tecnologia da 
Informação (STI).

Descrição do 
Indicador

Representa o percentual de usuários que responderam às 
pesquisas de satisfação relacionadas aos produtos de TI 
desenvolvidos ou implementados pela STI. O objetivo do 
indicador é mensurar o nível de engajamento dos usuários 
na avaliação dos serviços prestados, fornecendo subsídios 
para a melhoria contínua dos produtos.

Fonte dos dados DEPS - Departamento de Produtos e Serviços de TI

Ações 
Estratégicas

♦ Defi nir critérios para seleção dos produtos que terão a 
pesquisa de satisfação monitorada, considerando: Quantida-
de de usuários ativos; Tempo de utilização (aging do produ-
to); Volume de chamados registrados.

♦ Estabelecer quais pesquisas serão utilizadas para cálculo 
e monitoramento da iniciativa, como: Pesquisa do CITSmart 
(reativa); Pesquisas avulsas (proativas).

♦ Implementar nos produtos selecionados a funcionalidade 
de pesquisa de satisfação.

♦ Defi nir critérios de aplicação da pesquisa para garantir 
representatividade, incluindo: Disparo automático pelos sis-
temas; Aplicação manual para usuários selecionados; Uti-
lização em chamados abertos na Central de Atendimento; 
Métodos para assegurar confi abilidade e representatividade.

♦ Elaborar estratégia de divulgação da pesquisa de satisfa-
ção, com participação ativa dos Product Owners (POs).

♦ Consolidar os dados estatísticos das pesquisas em reposi-
tório centralizado, garantindo análise crítica e monitoramen-
to periódico.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.14)

Elevar a retenção de chamados resolvidos no Nível 1 (N1),

Área de atuação Qualidade de produtos e serviços de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de retenção de chamados resolvidos no Nível 
1 (N1).

Descrição do 
Indicador

Representa o percentual de chamados de suporte técnico 
solucionados diretamente no Nível 1 (N1), sem necessidade 
de escalonamento para níveis superiores. O objetivo 
do indicador é avaliar a efi ciência da triagem inicial e a 
capacidade de resolução rápida de problemas recorrentes, 
promovendo maior agilidade e satisfação dos usuários.

Fonte dos dados DEPS - Departamento de Produtos e Serviços de TI

Ações 
Estratégicas

♦ Defi nir o escopo de serviços e atividades, excluindo do es-
copo as demandas exclusivas do Nível 2 (N2).

♦ Identifi car e monitorar chamados escalados para o Nível 2 
(N2) que poderiam ter sido resolvidos no Nível 1 (N1).

♦ Analisar soluções propostas pelo Nível 2 (N2) e elaborar 
plano de ação para internalização no Nível 1 (N1), por meio 
de: Orientações técnicas; Execução manual de scripts; Cria-
ção de rotinas automatizadas.

♦ Estabelecer mecanismo para indicar quando uma nova 
demanda foi internalizada pelo Nível 1 (N1), utilizando: Tags 
em FAQs; Controle manual paralelo; Marcação em notas in-
ternas dos chamados; Modelos padronizados de notas.

♦ Criar banco de tipos de chamados conhecidos que passa-
ram a ser resolvidos no Nível 1 (N1) após implementação do 
plano de ação.

♦ Identifi car e monitorar casos reincidentes, evitando esca-
lonamento indevido ao Nível 2 (N2) para demandas já inter-
nalizadas no Nível 1 (N1).

♦ Consolidar dados estatísticos da iniciativa em repositó-
rio centralizado, garantindo análise crítica e monitoramento 
periódico.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.15)

Revisar periodicamente os cenários de riscos relacionados ao 
SAJMP.

Área de atuação Qualidade de produtos e serviços de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de cenários de riscos relacionados ao 
SAJMP revisados anualmente.

Descrição do 
Indicador

Representa o percentual de cenários de riscos 
identifi cados no sistema SAJMP que são revisados 
anualmente, visando garantir a atualização contínua das 
análises de risco, fortalecer a segurança da informação 
e promover a gestão proativa de vulnerabilidades.

Fonte dos dados DEPS - Departamento de Produtos e Serviços de TI

Ações 
Estratégicas

♦ Monitorar periodicamente o prazo de validade dos 
cenários avaliados

♦ Defi nir cronograma e agendas de revisão dos ce-
nários de riscos com base nos respectivos prazos de 
validade.

♦ Realizar a revisão dos cenários com prazo vencido e 
efetuar ajustes necessários, incluindo: Criação de pla-
no de tratamento; Cancelamento de cenários obsole-
tos; Inclusão de novos cenários; Alteração de controles.

♦ Defi nir critérios de aceite para a revisão dos cenários 
de riscos.

♦ Formalizar os resultados da revisão dos cenários via 
SAJMP e encaminhar ao CETI.

♦ Consolidar os dados estatísticos da iniciativa em re-
positório centralizado, garantindo análise crítica e mo-
nitoramento periódico.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.16)

Padronizar e ampliar o registro de pareceres técnicos nos 
atendimentos da Central de Atendimento.

Área de atuação Qualidade de produtos e serviços de TI

Indicador 
Estratégico

Proporção de atendimentos com parecer técnico 
registrado na Central de Atendimento.

Descrição do 
Indicador

Estabelece o percentual de atendimentos registrados 
na Central de Atendimento que possuem o campo de 
parecer técnico devidamente preenchido. O objetivo 
é garantir a rastreabilidade das decisões técnicas, 
promover a padronização dos registros e fortalecer a 
gestão da informação.

Fonte dos dados DEPS - Departamento de Produtos e Serviços de TI

Ações 
Estratégicas

♦ Defi nir o escopo de serviços e atividades (data de 
corte, tipos de serviços, grupos de atendimento).

♦ Estabelecer formato ou modelo padronizado para 
preenchimento do campo de parecer técnico.

♦ Alinhar com as equipes a forma adequada de utiliza-
ção do campo (como, quando e motivação).

♦ Consolidar os dados estatísticos da iniciativa em re-
positório centralizado, garantindo análise crítica, moni-
toramento periódico e visibilidade para toda a equipe.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.17)

Estruturar e ampliar o mapeamento, monitoramento e publicação 
de dados e estatísticas dos produtos do portfólio de TI.

Área de atuação Qualidade de produtos e serviços de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de produtos do portfólio de TI com 
dados e estatísticas sistematicamente mapeados, 
monitorados e publicados.

Descrição do 
Indicador

Representa o percentual de produtos do portfólio 
de tecnologia da informação que possuem dados e 
estatísticas devidamente mapeados, monitorados e 
publicados de forma sistemática. O objetivo é promover 
a transparência, a gestão baseada em evidências e a 
melhoria contínua dos serviços de TI.

Fonte dos dados DEPS - Departamento de Produtos e Serviços de TI

Ações 
Estratégicas

♦ Defi nir a prioridade dos produtos que serão mapeados.

♦ Determinar os dados e estatísticas a serem mapeados por 
produto priorizado.

♦ Identifi car as fontes que armazenam os dados relaciona-
dos aos produtos do portfólio.

♦ Formalizar a solicitação de acesso às fontes de dados 
que armazenam informações referentes aos produtos do 
portfólio.

♦ Extrair metadados e criar indicadores estatísticos para 
cada item mapeado, por produto, a partir das fontes 
identifi cadas.

♦ Defi nir e desenvolver interface para publicação dos dados 
e estatísticas dos produtos priorizados.

♦ Criar interface para publicar os dados e estatísticas dos 
produtos do portfólio priorizados

♦ Consolidar os dados estatísticos da iniciativa em reposi-
tório centralizado, garantindo análise crítica, monitoramento 
periódico e visibilidade para toda a equipe.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.18)

Garantir a execução das contratações previstas no PCA, por meio 
de planejamento estruturado, defi nição de prioridades, alocação 
adequada de recursos e monitoramento contínuo da execução 
orçamentária.

Área de atuação Apoio de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de execução das contratações previstas 
no Plano de Contratações Anual (PCA) da STI

Descrição do 
Indicador

Avalia o percentual de execução das contratações 
planejadas pela STI, assegurando a efetividade do 
planejamento e a conformidade com os recursos 
alocados e itens priorizados no Plano de Contratações 
Anual (PCA).

Fonte dos dados STI - Apoio

Ações 
Estratégicas

♦ Analisar o PCA aprovado, considerando recursos 
alocados e itens priorizados.

♦ Elaborar visão geral do custeio dos contratos 
vigentes.

♦ Estabelecer critérios de criticidade, complexidade e 
tempo necessário para planejamento.

♦ Designar servidores para compor a equipe de pla-
nejamento conforme critérios internos.

♦ Implementar painel de monitoramento da execução 
orçamentária.
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Iniciativa Estratégica (IE2.4.19)

Equilibrar a distribuição das designações de servidores da STI em 
contratos e no planejamento das contratações, garantindo critérios 
claros e carga contratual adequada para cada colaborador.

Área de atuação Apoio de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de servidores da STI designados como 
Gestor, Fiscal ou Integrante Técnico em contratos

Descrição do 
Indicador

Monitorar o percentual de servidores da STI 
formalmente designados para atuar como Gestor, 
Fiscal ou Integrante Técnico em contratos, assegurando 
equilíbrio na distribuição das responsabilidades, 
considerando critérios de complexidade, criticidade, 
valor fi nanceiro e duração dos contratos.

Fonte dos dados STI - Apoio

Ações 
Estratégicas

♦ Levantar todos os contratos ativos que contenham 
servidores da STI, identifi cando suas designações e 
atributos como complexidade, criticidade, valor fi nan-
ceiro e duração.

♦ Estabelecer critérios internos para designação de 
Gestor, Fiscal ou Integrante Técnico, defi nindo interva-
lo ideal de carga contratual por pessoa, formalmente 
documentado e aprovado pela diretoria da STI.

♦ Mapear e analisar a carga contratual atual da equi-
pe da STI, identifi cando todos os colaboradores de-
signados, a quantidade e complexidade dos contratos 
sob sua responsabilidade, com relatório detalhado e 
consolidado.

♦ Redistribuir designações quando necessário, confor-
me critérios internos, garantindo equilíbrio e efi ciência.

♦ Implementar painel com quadro atualizado de ser-
vidores e respectivas cargas contratuais, incluindo su-
gestão de servidores aptos a receber novas designa-
ções por complexidade.

Iniciativa Estratégica (IE2.4.20)

Implantar processo estruturado de monitoramento e gestão dos 
contratos de TI, garantindo padronização, qualidade dos dados e 
transparência das informações em sistema centralizado.

Área de atuação Apoio de TI

Indicador 
Estratégico

Percentual de contratos de tecnologia da informação 
monitorados

Descrição do 
Indicador

Mede o percentuao de contratos de tecnologia da 
informação sob responsabilidade da STI, assegurando 
a centralização, a atualização e a transparência das 
informações contratuais, com vistas à efi ciência 
na gestão e à conformidade com os requisitos 
institucionais.

Fonte dos dados STI - Apoio

Ações 
Estratégicas

♦ Levantar todos os contratos ativos com participação 
da STI

♦ Defi nir e documentar os diferentes tipos de contrato 
da STI, estabelecendo campos obrigatórios e comple-
mentares, atores envolvidos, datas, valores, vigência e 
marcos temporais.

♦ Preencher os dados defi nidos em todos os contratos 
ativos e válidos da STI em sistema centralizado.

♦ Capacitar gestores, fi scais e equipe de apoio para 
alimentação e manutenção correta das informações.

♦ Dar transparência e acessibilidade às informações 
por meio de painel de monitoramento.

♦ Formalizar processo de curadoria de dados para os 
contratos da STI, incluindo responsabilidades, políticas 
de atualização, auditoria e revisão contínua da qualida-
de dos dados, garantindo a sustentabilidade da base 
centralizada a longo prazo.
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OE3.1 - Combater a criminalidade, assegurando a proteção às vítimas, a efetiva execução penal e o adequado 
controle externo da atividade policial.

 3. ATUAÇÃO FINALÍSTICA

Iniciativa Estratégica (IE3.1.1)

Impulsionar o número de ANPPs extintos por cumprimento integral 
das condições estabelecidas.

Área de atuação Criminal

Indicador 
Estratégico

Número de Acordos de Não Persecução Penal (ANPPs) 
extintos por cumprimento

Descrição do 
Indicador

Total de Acordos de Não Persecução Penal (ANPPs) 
extintos em razão do cumprimento integral das 
condições pactuadas, conforme registrado na taxonomia 
“1000103 - cumprimento do ANPP”. O indicador refl ete 
a efetividade da política de justiça penal negociada e 
o comprometimento dos benefi ciários com os termos 
acordados.

Fonte dos 
dados

Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Aperfeiçoar a fi scalização do cumprimento das con-
dições previstas nos ANPPs.

♦ Aprimorar a elaboração dos acordos, com estrutura-
ção de fl uxos e modelos padronizados.

♦ Padronizar condições efetivas e proporcionais a se-
rem propostas nos ANPPs.

♦ Utilizar ferramentas tecnológicas para notifi cação 
dos compromissários (WhatsApp e e-mail), alertando 
sobre a necessidade de justifi car ou cumprir as condi-
ções sob pena de rescisão judicial do acordo.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.2)

Aumentar a quantidade de denúncias oferecidas por crimes 
patrimoniais cometidos por meio eletrônico.

Área de atuação Criminal

Indicador 
Estratégico

Quantidade de denúncias oferecidas por crimes 
patrimoniais praticados por meio eletrônico

Descrição do 
Indicador

Total de denúncias oferecidas pelo Ministério Público 
referentes a crimes patrimoniais praticados por meio 
eletrônico, tais como fraudes digitais, golpes virtuais e 
invasões de sistemas, com foco na responsabilização 
penal dos autores e na proteção do patrimônio das 
vítimas.

Fonte dos 
dados

Sistema SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Solicitar apoio ao UICC (Unidade de Inteligência e 
Combate ao Cibercrime) nos casos mais complexos.

♦ Fomentar a utilização das ferramentas tecnológicas 
já disponíveis no MPMS, como aquelas do Portal Hórus.

♦ Promover capacitação contínua de membros e servi-
dores sobre a temática dos crimes eletrônicos.

♦ Analisar inquéritos policiais e elaborar cotas com dili-
gências específi cas relacionadas à investigação digital, 
quando os IPs forem encaminhados para dilação.

♦ Incentivar a coleta de dados e informações digitais 
desde o registro da ocorrência, garantindo o respeito à 
cadeia de custódia.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.3)

Maximizar o número de condenações por tráfi co de drogas, 
garantindo efetividade na persecução penal.

Área de atuação Criminal

Indicador 
Estratégico

Número de condenações registradas por tráfi co de 
drogas.

Descrição do 
Indicador

Total de condenações registradas por crimes 
relacionados ao tráfi co de drogas, com foco na 
responsabilização penal dos envolvidos e no 
enfrentamento ao comércio ilegal de entorpecentes.

Fonte dos 
dados

Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Observar e aplicar materiais institucionais que conso-
lidam as principais teses jurídicas do Ministério Público.

♦ Aprimorar a investigação criminal, estabelecendo 
fl uxogramas de atuação e elaborando modelos padro-
nizados para procedimentos.

♦ Fomentar a utilização, pelas polícias, de ferramentas 
tecnológicas acessíveis para coleta de dados de celu-
lares apreendidos, assegurando o respeito à cadeia de 
custódia.

♦ Incentivar o manejo adequado de recursos em casos 
de absolvições, visando à reversão de decisões contrá-
rias à responsabilização penal.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.4)

Reduzir a quantidade de vítimas de homicídios e lesões corporais 
em acidentes de trânsito.

Área de atuação Criminal

Indicador 
Estratégico

Número de vítimas (homicídio ou lesão corporal) 
registradas em acidentes de trânsito.

Descrição do 
Indicador

Total de vítimas de homicídio ou lesão corporal 
decorrentes de acidentes de trânsito, com o objetivo 
de monitorar a violência no trânsito e subsidiar ações 
preventivas, bem como medidas de responsabilização 
penal dos infratores.

Fonte dos 
dados

Sinesp / Ministério da Justiça e Segurança Pública / 
Governo Federal

Ações 
Estratégicas

♦ Atuar pela celeridade das investigações e ações pe-
nais, incluindo a celebração de Acordos de Não Perse-
cução Penal (ANPPs), visando à responsabilização dos 
infratores.

♦ Intensifi car o controle externo da atividade policial, 
inclusive junto aos institutos de perícia, para aprimorar 
os elementos informativos necessários à responsabili-
zação penal.

♦ Promover capacitação contínua dos órgãos de inves-
tigação criminal.

♦ Fomentar a realização de blitz e fi scalizações volta-
das ao cumprimento da Lei Seca.

♦ Instituir condições específi cas nos ANPPs envolven-
do crimes de trânsito.

♦ Desenvolver campanhas educativas para prevenção 
de acidentes e conscientização sobre segurança viária.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.5)

Reprimir o tráfi co e o consumo de drogas, com o objetivo de reduzir 
sua circulação e mitigar os impactos negativos sobre a saúde 
individual e a segurança pública.

Área de atuação Criminal

Indicador 
Estratégico

Quantidade de drogas apreendidas.

Descrição do 
Indicador

Quantidade total de drogas ilícitas diversas apreendidas, 
mensurada em quilogramas. 

Fonte dos 
dados

Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Fortalecer a integração entre órgãos de segurança pública e Mi-

nistério Público, visando à troca de informações e à atuação coorde-

nada contra organizações criminosas.

♦ Aperfeiçoar técnicas de investigação e inteligência policial, com 

foco na identifi cação de rotas e redes de tráfi co.

♦ Fomentar a realização de operações conjuntas e fi scalizações es-

tratégicas em pontos críticos, como fronteiras, rodovias e áreas de 

maior incidência.

♦ Capacitar equipes especializadas para atuação em combate ao 

tráfi co de drogas, incluindo uso de tecnologias avançadas para ras-

treamento e apreensão.

♦ Implementar mecanismos de articulação institucional voltados ao 

fortalecimento do serviço de inteligência, com o objetivo de assegu-

rar que cópia de todas as provas decorrentes de quebras de sigilo te-

lefônico, telemático, de dados, bancário e fi scal, oriundas de todas as 

comarcas, sejam compartilhadas com um órgão central de inteligên-

cia. Tal medida visa possibilitar a análise integrada das informações, 

permitindo a identifi cação de rotas, redes de tráfi co e organizações 

criminosas, de forma a subsidiar ações estratégicas e coordenadas 

no combate à criminalidade organizada.

♦ Monitorar e analisar dados estatísticos sobre apreensões em nível 

municipal, visando subsidiar políticas públicas e estratégias de re-

pressão qualifi cada adequada à realidade local.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.6)

Expandir o número de comarcas que aderiram e implementaram 
o Projeto Acolhida.

Área de atuação Proteção da Vítima de Infração Penal

Indicador 
Estratégico

Número de comarcas que aderiram e implementaram 
o Projeto Acolhida (serviços de apoio às vítimas).

Descrição do 
Indicador

Total de comarcas que aderiram e implementaram 
o Projeto Acolhida, iniciativa voltada ao apoio e 
acolhimento de vítimas de infrações penais, com foco 
na escuta qualifi cada, orientação e encaminhamento 
para a rede de proteção.

Fonte dos 
dados

Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Apresentar o Projeto Acolhida aos membros do Mi-
nistério Público.

♦ Disponibilizar materiais de estudo e modelos de re-
ferência para implementação.

♦ Fomentar o diálogo interinstitucional nos municípios, 
visando à integração da rede de proteção.

♦ Divulgar as promotorias aderentes e os resultados 
alcançados por cada unidade.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.7)

Aumentar o percentual de pessoas privadas de liberdade inseridas 
em atividades laborais.

Área de atuação Execução Penal

Indicador 
Estratégico

Percentual de pessoas privadas de liberdade que 
exercem atividades laborais

Descrição do 
Indicador

Percentual de pessoas privadas de liberdade que 
desempenham atividades laborais nos regimes 
fechado, semiaberto e aberto, visando à ressocialização 
e à reintegração social.

Fonte dos 
dados

GAEP/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Fomentar a ampliação de parcerias entre a Agência 
Estadual de Administração do Sistema Penitenciário 
(AGEPEN), órgãos públicos e iniciativa privada, para 
oportunizar vagas de trabalho à população privada de 
liberdade.

♦ Acompanhar e cobrar da direção das unidades pri-
sionais, durante inspeções, a importância da constante 
ampliação das vagas de trabalho.

♦ Estimular a construção ou reforma de estruturas pro-
dutivas (padarias, hortas, cozinhas, entre outras) que 
possam gerar retorno social, inclusive com a doação de 
produtos à população em situação de vulnerabilidade 
econômica.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.8)

Adequar a quantidade vagas disponíveis no sistema prisional ao 
número de pessoas privadas de liberdade.

Área de atuação Execução Penal

Indicador 
Estratégico

Taxa média de pessoas privadas de liberdade por 
número de vagas no sistema prisional

Descrição do 
Indicador

Relação entre o número de pessoas privadas de 
liberdade (regimes fechado, semiaberto e aberto) e o 
total de vagas disponíveis no sistema prisional, com o 
objetivo de monitorar a superlotação e subsidiar ações 
para adequação da capacidade instalada.

Fonte dos 
dados

GAEP/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Estimular e cobrar da Secretaria de Justiça e Segu-
rança Pública (SEJUSP) e da Agência Estadual de Ad-
ministração do Sistema Penitenciário (AGEPEN) a am-
pliação do número de vagas em unidades prisionais já 
existentes.

♦ Articular politicamente para viabilizar o recâmbio ou 
transferência de presos condenados oriundos de ou-
tros estados.

♦ Estimular e cobrar a construção de novas unidades 
prisionais para reduzir a superlotação.



3. Atuação Finalística

Plano Estratégico 2026 → 2030 107

Iniciativa Estratégica (IE3.1.9)

Aumentar o percentual de pessoas privadas de liberdade inseridas 
em atividades educacionais.

Área de atuação Execução Penal

Indicador 
Estratégico

Percentual de pessoas privadas de liberdade 
participando de atividades educacionais

Descrição do 
Indicador

Percentual de pessoas privadas de liberdade que 
participam de atividades educacionais nos regimes 
fechado, semiaberto e aberto, incluindo ensino formal, 
cursos profi ssionalizantes e programas de remição por 
leitura.

Fonte dos 
dados

SEJUSP/GAEP/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Incentivar o setor psicossocial das unidades pri-
sionais a sensibilizar os internos quanto à importân-
cia da participação em atividades escolares e cursos 
profi ssionalizantes.

♦ Fomentar a ampliação de vagas pela AGEPEN para 
ensino formal, cursos profi ssionalizantes e programas 
de remição por leitura.

♦ Criar ou ampliar parcerias com instituições de ensi-
no, Sistema S e Conselho da Comunidade, por meio da 
AGEPEN, para oferta de aulas e instrução adequada.

♦ Estimular a ampliação e estruturação de bibliotecas 
nas unidades prisionais.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.10)

Ampliar o percentual de municípios que aderiram e criaram o 
Fundo Municipal de Políticas Penais.

Área de atuação Execução Penal

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios que aderiram e instituíram o 
Fundo Municipal de Políticas Penais

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios que formalizaram a adesão 
e instituíram o Fundo Municipal de Políticas Penais, 
com o objetivo de fortalecer a gestão descentralizada 
das ações voltadas à execução penal e à reintegração 
social da população privada de liberdade e egressa do 
sistema prisional.

Fonte dos 
dados

GAEP/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Sensibilizar o poder público municipal quanto à im-
portância da criação do Fundo Municipal de Políticas 
Penais para fomentar atividades ressocializadoras e 
ações de atendimento à população egressa.

♦ Acompanhar o funcionamento do Conselho Gestor 
do Fundo Municipal, sugerindo projetos que possam 
ser contemplados com recursos do fundo.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.11)

Aumentar o percentual de medidas protetivas concedidas a fi m de 
evitar os casos de feminicídio.

Área de atuação Tribunal do Júri

Indicador 
Estratégico

Percentual de medidas protetivas concedidas em 
relação aos casos em que ocorreu o feminicídio.

Descrição do 
Indicador

Percentual de vítimas de crimes dolosos contra a vida, 
com perspectiva de gênero, que estavam sob medida 
protetiva de urgência no momento da ocorrência.

Fonte dos dados
NOJÚRI / Ministério Público do Estado de Mato Grosso 
do Sul - MPMS (Dossiê Feminicídio)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar capacitação direcionada aos membros do Minis-
tério Público e à rede de apoio e atendimento.

♦ Desenvolver campanhas informativas com orientações 
claras sobre locais de acolhimento e canais de denúncia.

♦ Aperfeiçoar o atendimento às vítimas e familiares nas de-
legacias e demais instituições, garantindo acolhimento hu-
manizado e acesso à informação.

♦ Incentivar e capacitar os membros para interposição de 
recursos em casos de indeferimento de medidas protetivas, 
quando há inícios de que possa ocorrer o feminicidio.

♦ Realizar estudo estatístico com o objetivo de identifi car e 
analisar a incidência de feminicídios, comparando a ocorrên-
cia entre mulheres que estavam sob medidas protetivas e 
aquelas que não se encontravam nessa condição. O diag-
nóstico deverá evidenciar o percentual de casos em cada 
grupo, permitindo a avaliação da efetividade das medidas 
protetivas e subsidiando ações estratégicas de prevenção. 
Os resultados obtidos deverão ser sistematizados e divulga-
dos em relatório técnico, garantindo transparência e funda-
mentação para políticas públicas e decisões institucionais.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.12)

Baixar o percentual de inquéritos policiais arquivados por falta de 
autoria.

Área de atuação Tribunal do Júri

Indicador 
Estratégico

Percentual de Inquéritos Policiais relacionados a 
Crimes Violentos Letais Intencionais (CVLI) arquivados 
por falta de autoria.

Descrição do 
Indicador

Percentual de Inquéritos Policiais relacionados a Crimes 
Violentos Letais Intencionais (CVLI) arquivados por 
ausência de identifi cação da autoria, com a fi nalidade 
de monitorar a efetividade da investigação criminal e 
subsidiar ações voltadas à melhoria da elucidação dos 
casos.

Fonte dos dados Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Ampliar a interlocução entre órgãos competentes 
para aprimorar a produção de provas nos inquéritos 
policiais.

♦ Fomentar a capacitação dos órgãos de atuação em 
crimes dolosos contra a vida, incluindo Ministério Pú-
blico e Polícia.

♦ Intensifi car o controle difuso do inquérito poli-
cial, especifi cando diligências nas cotas de atuação 
ministerial.

♦ Reforçar o controle externo da atividade policial, in-
clusive junto aos institutos de perícia, visando ao apri-
moramento dos elementos informativos necessários à 
responsabilização do infrator.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.13)

Impulsionar ações voltadas à segurança e à proteção das mulheres, 
visando à redução dos índices de feminicídio no Estado de Mato 
Grosso do Sul e à garantia de uma vida livre de violência.

Área de atuação Tribunal do Júri

Indicador 
Estratégico

Taxa de feminicídios, por grupo de 100 mil habitantes.

Descrição do 
Indicador

Total de ocorrências de feminicídio registradas, 
conforme a classifi cação legal prevista na Lei 
nº 13.104/2015, com base em dados ofi ciais das 
autoridades policiais e órgãos de segurança pública, 
calculada para cada 100 mil habitantes.

Fonte dos 
dados

NOJÚRI / Ministério Público do Estado de Mato Grosso 
do Sul - MPMS (Dossiê Feminicídio)

Ações 
Estratégicas

♦ Fortalecer a rede de proteção às mulheres, promo-
vendo integração entre Ministério Público, órgãos de 
segurança pública, delegacias especializadas e servi-
ços de assistência social.

♦ Fiscalizar a efetividade das medidas protetivas de 
urgência, garantindo sua aplicação célere e adequada.

♦ Promover campanhas educativas e informativas so-
bre prevenção à violência doméstica e feminicídio, com 
ampla divulgação nos meios de comunicação e redes 
sociais.

♦ Capacitar membros e equipes técnicas para atuação 
especializada em casos de violência de gênero, incluin-
do protocolos de atendimento humanizado.

♦ Acompanhar e monitorar dados estatísticos sobre 
feminicídio, visando identifi car padrões e subsidiar polí-
ticas públicas preventivas.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.14)

Reduzir a taxa de homicídios, por meio da implementação contínua 
de estratégias de prevenção e repressão qualifi cada.

Área de atuação Tribunal do Júri

Indicador 
Estratégico

Taxa de homicídios, por grupo de 100 mil habitantes.

Descrição do 
Indicador

Taxa de homicídios, calculada para cada 100 mil 
habitantes, considerando os registros ofi ciais de 
ocorrências policiais e dados populacionais atualizados.

Fonte dos dados
Ministério da Justiça e Segurança Pública - Dados 
Nacionais de Segurança Pública

Ações 
Estratégicas

♦ Fortalecer a interlocução com órgãos de segurança 
pública, visando à integração de dados e à defi nição 
de estratégias conjuntas para redução da criminalida-
de violenta.

♦ Promover campanhas educativas e preventivas vol-
tadas à redução da violência letal, com foco em grupos 
vulneráveis e áreas de maior incidência.

♦ Aperfeiçoar a atuação do Ministério Público na fi s-
calização das políticas públicas de segurança, garan-
tindo cumprimento das metas e efetividade das ações.

♦ Monitorar indicadores criminais por comarca, iden-
tifi cando padrões e subsidiando a adoção de medidas 
específi cas para cada realidade local.

♦ Estimular a criação de núcleos especializados para 
enfrentamento da violência letal, com atuação integra-
da entre MP, Polícia e demais órgãos da rede.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.15)

Reduzir os casos de abuso e violência policial na comarca, 
assegurando a observância dos direitos fundamentais e a 
legalidade na atuação das forças de segurança.

Área de atuação Controle Externo da Atividade Policial

Indicador 
Estratégico

Numero de casos de abuso de violência policial

Descrição do 
Indicador

Total de comunicações recebidas pelo Controle Externo 
da Atividade Policial relacionadas a denúncias de abuso 
ou violência policial na comarca, considerando registros 
formais encaminhados por cidadãos, instituições ou 
órgãos públicos.

Fonte dos 
dados

GACEP/SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Intensifi car a fi scalização da atividade policial, por 
meio de inspeções regulares e análise de procedimen-
tos investigativos.

♦ Promover campanhas de conscientização sobre di-
reitos fundamentais e canais de denúncia, garantindo 
maior acessibilidade à população.

♦ Estabelecer protocolos de atuação conjunta com ór-
gãos de segurança pública para prevenção e correção 
de práticas abusivas.

♦ Capacitar membros e equipes técnicas para atuação 
especializada no controle externo da atividade policial.

♦ Monitorar e divulgar dados estatísticos sobre denún-
cias e providências adotadas, assegurando transparên-
cia e credibilidade institucional.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.16)

Fomentar a criação e implementação do Plano Municipal de 
Segurança Pública nos municípios, garantindo sua efetividade 
e alinhamento às políticas públicas de prevenção e combate à 
violência.

Área de atuação Controle Externo da Atividade Policial

Indicador 
Estratégico

Percentual de Municípios com Plano Municipal de 
Segurança Pública ativo

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios que possuem Plano Municipal 
de Segurança Pública formalmente implementado e 
vigente, conforme diretrizes nacionais e estaduais de 
segurança pública.

Fonte dos 
dados

GACEP

Ações 
Estratégicas

♦ Articular com gestores municipais para sensibiliza-
ção sobre a importância do Plano Municipal de Segu-
rança Pública e sua obrigatoriedade legal.

♦ Disponibilizar modelos e orientações técnicas para 
elaboração e implementação do plano, conforme dire-
trizes normativas.

♦ Promover capacitações e ofi cinas para equipes mu-
nicipais responsáveis pela formulação e execução do 
plano.

♦ Monitorar e acompanhar a implementação dos pla-
nos nos municípios, garantindo atualização e cumpri-
mento das metas estabelecidas.

♦ Divulgar boas práticas e resultados alcançados por 
municípios que já possuem planos ativos, incentivando 
a adesão dos demais.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.17)

Direcionar esforços para a criação e efetiva implementação dos 
Conselhos Municipais de Segurança Pública, garantindo sua 
atuação regular e alinhada às políticas públicas de prevenção e 
combate à violência.

Área de atuação Controle Externo da Atividade Policial

Indicador 
Estratégico

Percentual de Municípios com Conselho Municipal de 
Segurança Pública ativo

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios que possuem Conselho 
Municipal de Segurança Pública formalmente instituído 
e em funcionamento, conforme diretrizes legais e 
normativas aplicáveis.

Fonte dos 
dados

GACEP

Ações 
Estratégicas

♦ Sensibilizar gestores municipais sobre a importân-
cia da criação e funcionamento dos Conselhos Munici-
pais de Segurança Pública, destacando sua relevância 
para a participação social e controle das políticas de 
segurança.

♦ Disponibilizar modelos de regulamentação e orien-
tações técnicas para auxiliar na formalização e estrutu-
ração dos conselhos.

♦ Promover capacitações e ofi cinas voltadas aos mem-
bros dos conselhos, garantindo conhecimento sobre 
atribuições e funcionamento.

♦ Monitorar e acompanhar a instalação e funciona-
mento dos conselhos nos municípios, assegurando 
conformidade com as normas legais.

♦ Divulgar boas práticas e experiências exitosas de 
municípios que já possuem conselhos ativos, incenti-
vando a adesão dos demais.

Iniciativa Estratégica (IE3.1.18)

Buscar a criação e efetiva implementação dos Fundos Municipais 
de Segurança Pública, garantindo sua utilização adequada para 
fi nanciamento das políticas públicas de prevenção e combate à 
violência.

Área de atuação Controle Externo da Atividade Policial

Indicador 
Estratégico

Percentual de Municípios com Fundo Municipal de 
Segurança Pública ativo

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios que possuem Fundo 
Municipal de Segurança Pública formalmente instituído 
e em funcionamento, conforme diretrizes normativas e 
legislação vigente.

Fonte dos 
dados

GACEP

Ações 
Estratégicas

♦ Sensibilizar gestores municipais sobre a importân-
cia da criação e funcionamento do Fundo Municipal de 
Segurança Pública, destacando sua relevância para o 
fi nanciamento das ações de segurança.

♦ Disponibilizar modelos de regulamentação e orien-
tações técnicas para auxiliar na formalização e estrutu-
ração dos fundos.

♦ Promover capacitações voltadas aos gestores e con-
selhos responsáveis pela administração dos recursos, 
garantindo transparência e conformidade legal.

♦ Monitorar e acompanhar a implementação e execu-
ção dos fundos nos municípios, assegurando a aplica-
ção correta dos recursos.

♦ Divulgar boas práticas e experiências exitosas de 
municípios que já possuem fundos ativos, incentivando 
a adesão dos demais.
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Iniciativa Estratégica (IE3.1.19)

Escalar o percentual de apuração dos casos de letalidade policial, 
garantindo transparência, responsabilização e respeito aos direitos 
fundamentais.

Área de atuação Controle Externo da Atividade Policial

Indicador 
Estratégico

Índice de apuração da letalidade policial

Descrição do 
Indicador

Percentual de casos de letalidade policial que foram 
devidamente apurados, considerando a instauração 
e conclusão dos procedimentos investigativos, em 
conformidade com as normas legais e diretrizes do 
controle externo da atividade policial.

Fonte dos dados GACEP/SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Intensifi car a fi scalização do controle externo da ati-
vidade policial, assegurando a instauração e conclu-
são tempestiva dos procedimentos investigativos.

♦ Promover integração com órgãos de segurança pú-
blica e corregedorias, visando à troca de informações 
e à celeridade na apuração dos casos.

♦ Capacitar membros e equipes técnicas para atuação 
especializada em casos de letalidade policial, com foco 
em protocolos de investigação e direitos humanos.

♦ Monitorar e divulgar dados estatísticos sobre a apu-
ração dos casos, garantindo transparência e credibili-
dade institucional.

♦ Estabelecer fl uxos padronizados de comunicação 
entre Ministério Público e órgãos policiais para acom-
panhamento contínuo das investigações.
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OE3.2 - Garantir a integridade do processo eleitoral e a proteção do patrimônio público, atuando no combate à 
corrupção e no fortalecimento de uma gestão pública efi ciente.

Iniciativa Estratégica (IE3.2.1)

Atuar preventivamente junto a partidos políticos e coligações, 
assegurando a regularidade dos pedidos de registro de 
candidaturas.

Área de atuação Eleitoral

Indicador 
Estratégico

Quantidade de processos de fi scalização de registro 
de candidaturas municipais

Descrição do 
Indicador

Número total de processos instaurados para fi scalização 
do registro de candidaturas municipais durante o 
período eleitoral. O indicador abrange ações voltadas à 
garantia da legalidade, transparência e conformidade 
dos registros, em observância à legislação eleitoral 
vigente.

Fonte dos dados Estatísticas Eleitorais / TSE

Ações 
Estratégicas

♦ Promover capacitação direcionada a membros e ser-
vidores do Ministério Público sobre procedimentos e 
requisitos legais aplicáveis ao registro de candidaturas.

♦ Expedir recomendações formais aos partidos e coli-
gações, orientando quanto aos requisitos legais para o 
registro de candidaturas.

♦ Realizar reuniões institucionais com dirigentes par-
tidários para esclarecimentos e alinhamento sobre o 
tema.

Iniciativa Estratégica (IE3.2.2)

Promover ações preventivas junto a gestores e servidores públicos, 
visando impedir a prática de condutas vedadas e abuso de poder 
nas eleições municipais.

Área de atuação Eleitoral

Indicador 
Estratégico

Número de ações de repressão contra condutas 
vedadas e abuso de poder em eleições municipais

Descrição do 
Indicador

Número total de ações judiciais e procedimentos 
instaurados com a fi nalidade de reprimir condutas 
vedadas e abusos de poder identifi cados durante o 
processo eleitoral municipal.

Fonte dos 
dados

Estatísticas Eleitorais / TSE

Ações 
Estratégicas

♦ Promover capacitação direcionada a membros e 
servidores do Ministério Público sobre prevenção e re-
pressão de condutas vedadas e abuso de poder.

♦ Expedir recomendações formais aos gestores públi-
cos, orientando sobre a vedação de práticas ilícitas no 
período eleitoral.

♦ Solicitar informações detalhadas sobre programas e 
políticas públicas em execução, para monitoramento e 
prevenção de irregularidades.
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Iniciativa Estratégica (IE3.2.3)

Incentivar a participação dos jovens na política, promovendo a 
emissão do título de eleitor e a efetiva participação no processo 
eleitoral.

Área de atuação Eleitoral

Indicador 
Estratégico

Proporção de jovens entre 16 e 18 anos que possuem 
título de eleitor ativo.

Descrição do 
Indicador

Percentual de jovens entre 16 e 18 anos que possuem 
título de eleitor ativo, em relação ao total de jovens 
nessa faixa etária, conforme dados disponibilizados 
pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O indicador 
tem por objetivo mensurar o engajamento cívico da 
juventude e sua inserção no processo democrático.

Fonte dos dados Estatísticas Eleitorais / TSE

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar palestras em instituições de ensino, abor-
dando a importância do voto e da cidadania.

♦ Participar de programas e entrevistas em meios de 
comunicação, com foco na conscientização juvenil.

♦ Desenvolver e divulgar campanha institucional so-
bre a temática, utilizando canais digitais e presenciais.

Iniciativa Estratégica (IE3.2.4)

Viabilizar a fi scalização das pesquisas eleitorais divulgadas, 
assegurando sua regularidade e transparência.

Área de atuação Eleitoral

Indicador 
Estratégico

Percentual de fi scalizações realizadas em pesquisas 
eleitorais, em relação ao total de pesquisas 
divulgadas.

Descrição do 
Indicador

Proporção de fi scalizações efetivamente realizadas 
sobre pesquisas eleitorais, considerando o total de 
pesquisas divulgadas no período eleitoral. O indicador 
busca aferir o nível de controle e acompanhamento das 
pesquisas, garantindo conformidade com a legislação 
eleitoral.

Fonte dos dados Estatísticas Eleitorais / TSE

Ações 
Estratégicas

♦ Promover capacitação direcionada a membros e 
servidores do Ministério Público sobre procedimentos 
de fi scalização de pesquisas eleitorais.

♦ Acompanhar os pedidos de registro e a divulgação 
das pesquisas eleitorais, verifi cando sua conformidade 
legal.

♦ Implementar ações inibitórias e sancionatórias con-
tra pesquisas eleitorais irregulares ou ilegais.
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Iniciativa Estratégica (IE3.2.5)

Promover ações voltadas ao aprimoramento dos Portais da 
Transparência nos órgãos públicos, visando elevar os níveis de 
transparência e garantir o acesso à informação.

Área de atuação Patrimônio Público

Indicador 
Estratégico

Nível de Transparência Pública, medido pela melhoria 
dos Portais da Transparência

Descrição do 
Indicador

Índice que avalia a evolução dos Portais da 
Transparência dos órgãos públicos municipais, com 
base em critérios como acessibilidade, atualização 
das informações, cumprimento das exigências legais 
e facilidade de navegação. O indicador mensura o 
avanço na disponibilização de informações públicas de 
interesse coletivo, promovendo maior transparência e 
controle social.

Fonte dos dados
Núcleo do Patrimônio Público e das Fundações 
(NUPATRI)

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer parceria entre o CAO, DAEX e STI para 
elaboração de checklist de conformidade.

♦ Implementar análise periódica automatizada por 
meio de ferramenta de inteligência artifi cial.

♦ Realizar interlocução institucional com o Tribunal 
de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul (TCE/MS) 
para alinhamento de critérios e boas práticas.

♦ Fomentar a participação social por meio de campa-
nhas educativas e criação de canais de interlocução 
com a sociedade.

Iniciativa Estratégica (IE3.2.6)

Aperfeiçoar os instrumentos de consensualidade, visando ampliar 
a recuperação de recursos fi nanceiros para o erário público.

Área de atuação Patrimônio Público

Indicador 
Estratégico

Valor total recuperado ao erário por meio de acordos 
negociais

Descrição do 
Indicador

Montante de recursos fi nanceiros recuperados para 
o erário público municipal por meio de instrumentos 
negociais fi rmados pelo Ministério Público, tais como 
Termos de Ajustamento de Conduta (TAC), acordos 
de não persecução cível ou penal e outras formas 
de composição extrajudicial. O indicador mensura a 
efetividade da atuação resolutiva do MP na proteção 
do patrimônio público.

Fonte dos dados
Núcleo do Patrimônio Público e das Fundações 
(NUPATRI)

Ações 
Estratégicas

♦ Fomentar a atuação negocial preventiva, incluindo 
cláusulas de integridade nos acordos.

♦ Disponibilizar materiais de apoio para orientação 
técnica.

♦ Realizar levantamento de casos passíveis de enca-
minhamento ao programa COMPOR.

♦ Promover capacitação em técnicas de negociação 
para membros e servidores.

♦ Aperfeiçoar o banco de dados de valores obtidos 
por meio de acordos negociais.

♦ Estruturar e aprimorar os procedimentos de desti-
nação dos valores recuperados.
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Iniciativa Estratégica (IE3.2.7)

Incentivar a implementação e o aperfeiçoamento de Programas 
de Integridade nos órgãos públicos municipais.

Área de atuação Patrimônio Público

Indicador 
Estratégico

Número de cadastros de procedimentos no SAJ/MS 
para fomento à implantação ou aperfeiçoamento de 
Programas de Integridade nas Prefeituras Municipais

Descrição do 
Indicador

Quantidade de cadastros de procedimentos realizados 
no sistema SAJ/MS com a fi nalidade de incentivar a 
implantação ou o aperfeiçoamento de Programas de 
Integridade nas Prefeituras Municipais. O indicador 
mensura o nível de engajamento institucional e a 
adesão dos municípios às práticas de integridade e 
prevenção à corrupção.

Fonte dos 
dados

Base de dados no sistema SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Desenvolver campanhas institucionais para incenti-
vo à implementação e ao aperfeiçoamento dos Progra-
mas de Integridade nos municípios.

♦ Firmar protocolos de cooperação técnica com ór-
gãos parceiros (TCE/MS, TCU, CGU, CGE e SEBRAE).

♦ Criar sistema de reconhecimento e acompanhamen-
to denominado “Selo Integridade”.

♦ Realizar interlocução institucional com o Governo 
do Estado e Prefeituras Municipais para alinhamento e 
adesão às práticas de integridade.

Iniciativa Estratégica (IE3.2.8)

Induzir a aplicação efetiva da Lei Anticorrupção, promovendo 
medidas estruturais e legislativas para sua implementação.

Área de atuação Patrimônio Público

Indicador 
Estratégico

Número de procedimentos instaurados para 
aplicação ou aperfeiçoamento da implantação da Lei 
Anticorrupção Empresarial

Descrição do 
Indicador

Quantidade de Ações Civis Públicas (ACPs) e 
demais procedimentos instaurados com o objetivo 
de responsabilizar empresas por atos lesivos à 
administração pública, conforme previsto na Lei nº 
12.846/2013 (Lei Anticorrupção). O indicador mensura 
a atuação do Ministério Público na indução de boas 
práticas empresariais e no combate à corrupção no 
setor privado.

Fonte dos dados Base de dados no sistema SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Incentivar gestores públicos na criação de mecanis-
mos legislativos e estruturais que viabilizem a aplica-
ção da Lei Anticorrupção.

♦ Desenvolver ferramenta de Business Intelligence (BI) 
para acompanhamento e monitoramento dos casos.

♦ Promover ações de orientação e capacitação volta-
das à responsabilização empresarial e prevenção de 
práticas ilícitas.
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Iniciativa Estratégica (IE3.2.9)

Fomentar o aperfeiçoamento das controladorias internas nos 
municípios, garantindo sua efetividade e conformidade com as 
normas de controle.

Área de atuação Patrimônio Público

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com controladorias 
internas implementadas e ativas

Descrição do 
Indicador

Proporção de municípios que possuem controladorias 
internas formalmente instituídas e em funcionamento 
regular, com estrutura mínima e atuação efetiva na 
fi scalização da gestão pública. O indicador mensura o 
avanço na implementação de mecanismos de controle 
interno, essenciais para a transparência e prevenção 
de irregularidades.

Fonte dos dados
Setor Qualitativo: Núcleo do Patrimônio Público e das 
Fundações (NUPATRI)

Ações 
Estratégicas

♦ Incentivar o aperfeiçoamento das controladorias in-
ternas por meio de procedimentos orientativos e inter-
locução com gestores municipais.

♦ Desenvolver ferramenta de Business Intelligence 
(BI) para acompanhamento da implementação e fun-
cionamento das controladorias.

♦ Articular ações institucionais com órgãos de contro-
le externo, como o Tribunal de Contas do Estado de 
Mato Grosso do Sul (TCE/MS) e a Controladoria Geral 
da União (CGU), para alinhamento de critérios e boas 
práticas.

Iniciativa Estratégica (IE3.2.10)

Promover ações voltadas à efetiva atuação do Ministério Público 
na defesa do patrimônio público e na repressão aos crimes de 
corrupção.

Área de atuação Patrimônio Público

Indicador 
Estratégico

Número de casos de repressão e investigação de 
crimes de corrupção (PICs instaurados + ações penais 
ajuizadas).

Descrição do 
Indicador

Total de procedimentos investigatórios criminais (PICs) 
instaurados e ações penais ajuizadas relacionados a 
crimes de corrupção, com o objetivo de mensurar a 
atuação repressiva do Ministério Público na defesa do 
patrimônio público e no combate à corrupção.

Fonte dos dados Base de dados do sistema SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Criar e aperfeiçoar mecanismos que assegurem a 
efetiva recuperação patrimonial decorrente de crimes 
de corrupção.

♦ Aperfeiçoar trilhas de investigação com utilização 
de ferramentas de inteligência artifi cial (IA), visando 
maior efi ciência e precisão na apuração dos fatos.
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OE3.3 - Proteger crianças e adolescentes de forma proativa, assegurando a efetivação de seus direitos fundamentais.

Iniciativa Estratégica (IE3.3.1)

Elevar a oferta de cursos profi ssionalizantes para adolescentes em 
cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Percentual de adolescentes no sistema socioeducativo (LA e PSC) 

sem acesso a cursos de profi ssionalização

Descrição do 
Indicador

Proporção de adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços 

à Comunidade (PSC) que não possuem acesso a cursos de formação 

profi ssional. O indicador visa identifi car lacunas na oferta de 

oportunidades de capacitação e inclusão social, contribuindo para a 

redução da vulnerabilidade e a promoção da reinserção cidadã.

Fonte dos 
dados

Panorama de Execução de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto 

(Resolução CNMP n° 204, de 16 de dezembro de 2019)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico sobre a efetiva disponibilização de cursos 

profi ssionalizantes aos adolescentes do sistema socioeducativo.

♦ Efetivar articulação interinstitucional com o Sistema S (SENAI, SE-

NAC, SENAR e SEST/SENAT) para reserva de vagas gratuitas especí-

fi cas para adolescentes em medidas socioeducativas.

♦ Fomentar a previsão de capacitação profi ssional para adolescen-

tes do sistema socioeducativo, nos Planos Municipais de Atendimen-

to Socioeducativo, garantindo inclusão nos programas.

♦ Estreitar relações com o Ministério Público do Trabalho (MPT) para 

realização de ações e programas conjuntos voltados à profi ssionali-

zação de adolescentes em medidas socioeducativas.

♦ Estimular a destinação de verbas do Fundo da Infância e Adoles-

cência (FIA) para custeio de programas voltados à profi ssionalização 

de adolescentes do sistema socioeducativo.

♦ Fiscalizar as ações efetivas realizadas pelos CREAS/CRAS, visan-

do ao incremento da oferta de cursos de profi ssionalização para ado-

lescentes do sistema socioeducativo.

Iniciativa Estratégica (IE3.3.2)

Identifi car e ampliar as oportunidades de inserção no mercado 
de trabalho para adolescentes em cumprimento de medidas 
socioeducativas em meio aberto (PSC e LA).

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios que desenvolvem ações específi cas para 

viabilizar a inserção dos socioeducandos (PSC e LA) no mercado de 

trabalho

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios que implementam ações específi cas 

voltadas à inclusão de adolescentes em cumprimento de medidas 

socioeducativas de Prestação de Serviços à Comunidade (PSC) 

e Liberdade Assistida (LA) no mercado de trabalho, por meio de 

programas de capacitação, parcerias com empresas, iniciativas de 

empreendedorismo ou outras estratégias de empregabilidade.

Fonte dos 
dados

Panorama de Execução de Medidas Socioeducativas em Meio Aberto 

(Resolução CNMP n° 204, de 16 de dezembro de 2019)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico sobre a efetiva inserção dos adolescentes do 

sistema socioeducativo no mercado de trabalho.

♦ Estreitar relações com o Ministério Público do Trabalho (MPT) para 

execução de ações e programas conjuntos voltados à empregabili-

dade de adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas 

em meio aberto.

♦ Fiscalizar as ações efetivas realizadas pelos CREAS/CRAS, visan-

do ao encaminhamento dos adolescentes para oportunidades de 

trabalho.

♦ Estabelecer parcerias com setores público e privado para dispo-

nibilização de vagas destinadas a adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas em meio aberto.

♦ Fomentar a inclusão, nos Planos Municipais de Atendimento So-

cioeducativo, de previsão específi ca para a inserção de adolescentes 

em cumprimento de medidas socioeducativas em meio aberto no 

mercado de trabalho.
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Iniciativa Estratégica (IE3.3.3)

Fomentar a construção, implementação e execução dos Planos 
Municipais Decenais Socioeducativos.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios que elaboraram e aprovaram 
seu Plano Decenal Socioeducativo

Descrição do 
Indicador

Proporção de municípios que concluíram a elaboração 
e aprovação formal de seus Planos Decenais 
Socioeducativos, em conformidade com as diretrizes 
do Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 
(SINASE). O indicador visa mensurar o avanço no 
planejamento estratégico das ações voltadas à política 
socioeducativa em âmbito local.

Fonte dos 
dados

Panorama de Execução de Medidas Socioeducativas 
em Meio Aberto (Resolução CNMP n° 204, de 16 de 
dezembro de 2019)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico estadual sobre a situação dos 
municípios quanto à elaboração e aprovação dos Pla-
nos Decenais.

♦ Atualizar o Kit de Atuação Funcional destinado aos 
Promotores de Justiça da Infância e Juventude, com 
orientações sobre o Plano Decenal Municipal de Aten-
dimento Socioeducativo.

♦ Fiscalizar e acompanhar a implementação e execu-
ção das medidas previstas nos Planos Municipais pelos 
órgãos responsáveis pela política socioeducativa.

Iniciativa Estratégica (IE3.3.4)

Potencializar o número de municípios que implementam o 
Programa Família Acolhedora, assegurando sua efetividade e 
qualidade.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com serviço de acolhimento 
familiar disponível.

Descrição do 
Indicador

Proporção de municípios que possuem serviço de 
acolhimento familiar em funcionamento, conforme 
previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
e nas diretrizes do Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS). O indicador visa garantir o direito à convivência 
familiar e comunitária de crianças e adolescentes 
afastados do convívio familiar, priorizando a modalidade 
de acolhimento em família acolhedora.

Fonte dos 
dados

Resolução 293 - Relatórios emitidos pelo MPMS (restrita 
a usuários do sistema)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar diagnóstico sobre a efetiva implementação do 
serviço de acolhimento familiar nos municípios.

♦ Desenvolver campanha de divulgação, por meio do DE-
COM, redes sociais, rádio e TV, explicando o serviço e incenti-
vando o cadastramento de famílias acolhedoras.

♦ Atualizar o Kit de Atuação Funcional voltado aos Promoto-
res de Justiça da Infância e Juventude, com orientações so-
bre o Programa Família Acolhedora.

♦ Sensibilizar os órgãos gestores municipais quanto a impor-
tância do Programa Família Acolhedora, mediante atuação 
extrajudicial prioritária (procedimentos administrativos, reco-
mendações, reuniões, TACs, etc.).

♦ Fomentar a capacitação das famílias acolhedoras e das 
equipes técnicas pelos gestores municipais.

♦ Realizar estudo de viabilidade para implementação do ser-
viço de acolhimento familiar em formato regionalizado.
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Iniciativa Estratégica (IE3.3.5)

Reforçar a necessidade de implementação e funcionamento 
efetivo dos Comitês Municipais de Gestão Colegiada.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com Comitê de Gestão 
Colegiada da Rede de Cuidado e Proteção Social 
implantado e efetivo.

Descrição do 
Indicador

Proporção de municípios que possuem Comitê de 
Gestão Colegiada da Rede de Cuidado e Proteção Social 
implantado e em funcionamento, conforme diretrizes 
nacionais de articulação intersetorial para a proteção 
integral de crianças, adolescentes e suas famílias. O 
indicador visa mensurar a efetividade da governança 
local na prevenção e enfrentamento à violência contra 
crianças e adolescentes.

Fonte dos 
dados

Forms/NUIJ e CAOPIJ

Ações 
Estratégicas

♦ Manter diagnóstico atualizado sobre a situação dos 
municípios quanto à implantação e funcionamento dos 
Comitês Municipais, especialmente no que se refere à 
elaboração e aprovação do Plano Municipal de Enfren-
tamento à Violência contra Crianças e Adolescentes.

♦ Atualizar o Kit de Atuação Funcional voltado aos 
Promotores de Justiça da Infância e Juventude, com 
orientações para fomentar a implementação da Lei nº 
13.431/2017.

♦ Realizar levantamento dos órgãos de execução que 
ainda não possuem iniciativas formalizadas para imple-
mentação da Lei nº 13.431/2017, contatá-los e encami-
nhar o Kit de Atuação Funcional.

Iniciativa Estratégica (IE3.3.6)

Orientar, recomendar e monitorar a alimentação do sistema SIPIA CT 
pelos Conselhos Tutelares, garantindo sua utilização obrigatória e efetiva.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador Estratégico
Total de procedimentos registrados pelos Conselhos Tutelares do 

MS no SIPIA CT.

Descrição do 
Indicador

Quantidade total de procedimentos registrados pelos Conselhos 

Tutelares do Estado de Mato Grosso do Sul no Sistema de 

Informação para a Infância e Adolescência (SIPIA CT), abrangendo 

atendimentos, encaminhamentos, notifi cações e demais ações 

voltadas à proteção dos direitos de crianças e adolescentes.

Fonte dos dados SIPIA CT (restrita a usuários do sistema)

Ações Estratégicas

♦ Atualizar o Kit de Atuação Funcional voltado aos Promotores de 

Justiça da Infância e Juventude, com orientações para fomentar a 

utilização obrigatória do SIPIA por todos os conselheiros tutelares.

♦ Buscar alternativas junto ao Centro de Pesquisa, Análise, Difusão 

e Segurança da Informação (CI) para assegurar acesso simplifi cado 

ao sistema SIPIA para todos os membros com atuação na área da 

infância e adolescência.

♦ Realizar diagnóstico dos Conselhos Tutelares que efetivamente 

utilizam o SIPIA, encaminhando aos membros informações sobre ór-

gãos com indícios de subutilização do sistema.

♦ Promover interlocução interinstitucional com órgãos de segu-

rança pública e assistência social para estabelecer ampla divulga-

ção para a população acerca do regime de plantão dos Conselhos 

Tutelares e das Delegacias Especializadas de Proteção à Criança e 

ao Adolescente (DEPCA), garantindo atendimento ininterrupto em 

situações de urgência.

♦ Fomentar, junto à Secretaria de Estado de Assistência Social, a 

capacitação contínua dos Conselheiros Tutelares, incluindo treina-

mento específi co para uso do SIPIA CT.

♦ Monitorar periodicamente os registros no SIPIA, a fi m de aferir 

incremento na alimentação do sistema.
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Iniciativa Estratégica (IE3.3.7)

Ampliar o valor das doações destinadas aos Fundos de Direitos da 
Criança e do Adolescente por meio do Imposto de Renda.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Valor total arrecadado pelos Fundos de Direitos da 
Criança e do Adolescente via doações de Imposto de 
Renda

Descrição do 
Indicador

Montante total de recursos fi nanceiros arrecadados 
pelos Fundos Municipais, Estaduais e Nacional dos 
Direitos da Criança e do Adolescente, por meio de 
doações realizadas via declaração do Imposto de 
Renda por pessoas físicas e jurídicas. O indicador visa 
mensurar o engajamento da sociedade e a efetividade 
das campanhas de incentivo à destinação de recursos.

Fonte dos 
dados

BI Declare seu Carinho MPMS/NUIJ - Núcleo da 
Infância e da Juventude

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar campanha institucional com apoio do DECOM, uti-
lizando redes sociais, rádio e TV para divulgação.

♦ Promover reuniões com órgãos públicos, Conselhos de 
classe, sindicatos rurais, escritórios de contabilidade e outros 
parceiros estratégicos para incentivar as destinações.

♦ Encaminhar Kit de Atuação Funcional aos órgãos de exe-
cução, com orientações sobre estratégias de mobilização.

♦ Realizar levantamento de projetos já executados em anos 
anteriores e divulgar à sociedade, juntamente com o quanti-
tativo anual atualizado das doações.

♦ Acompanhar os planos de aplicação dos recursos do FIA 
pelos Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCAs).

♦ Regularizar os Fundos Municipais para garantir que todos 
estejam aptos a receber os valores destinados.

Iniciativa Estratégica (IE3.3.8)

Fomentar a participação de membros e servidores em cursos de 
aperfeiçoamento na área da infância e juventude, especialmente 
sobre as Leis nº 13.431/2017 e nº 14.344/2022.

Área de atuação Infância e Juventude

Indicador 
Estratégico

Número de membros que concluíram cursos de 
aperfeiçoamento sobre legislação específi ca (Leis nº 
13.431/2017 e nº 14.344/2022)

Descrição do 
Indicador

Quantidade de membros do Ministério Público que 
concluíram cursos de aperfeiçoamento voltados 
à legislação específi ca de proteção à criança e ao 
adolescente, com foco nas Leis nº 13.431/2017 (escuta 
especializada e depoimento especial) e nº 14.344/2022 
(Lei Henry Borel – proteção contra violência infantil). 
O indicador visa mensurar o nível de capacitação 
institucional para atuação qualifi cada na defesa dos 
direitos da infância e juventude.

Fonte dos 
dados

Site ESMP-MS

Ações 
Estratégicas

♦ Buscar parceria com a Escola Superior do Ministério 
Público (ESMP-MS) para oferta de cursos específi cos.

♦ Realizar levantamento dos temas prioritários, 
além daqueles previstos nas Leis nº 13.431/2017 e nº 
14.344/2022.

♦ Estabelecer parceria com a Corregedoria-Geral para 
que as correições incentivem a participação em cursos 
e eventos na área da Infância e Juventude.

♦ Elaborar banco de nomes de palestrantes com atu-
ação diferenciada em temas relacionados à Infância e 
Juventude.

♦ Desenvolver estratégias para ampliar a participação 
dos membros em eventos e cursos promovidos por ou-
tros órgãos, na área da Infância e Juventude.
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OE3.4 - Assegurar a sustentabilidade ambiental com foco na prevenção de danos, proteção dos biomas e gestão 
de resíduos.

Iniciativa Estratégica (IE3.4.1)

Promover a queda da área de desmatamento ilegal de vegetação 
nativa detectada, por meio de ações integradas e uso de 
tecnologias avançadas.

Área de atuação Meio Ambiente

Indicador 
Estratégico

Área (em hectares) de desmatamento ilegal de 
vegetação nativa detectada

Descrição do 
Indicador

Área total, em hectares, de vegetação nativa suprimida 
ilegalmente, identifi cada por meio de sistemas de 
monitoramento ambiental, denúncias ou ações 
fi scalizatórias. O indicador mensura a efetividade da 
atuação do Ministério Público na proteção do meio 
ambiente e na prevenção de ilícitos ambientais.

Fonte dos 
dados

Núcleo Ambiental do MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Incrementar o uso de tecnologias de monitoramento por 
satélite, em articulação com o NUGEO e outros órgãos, utili-
zando a Plataforma Desmate Zero (ABRAMPA).

♦ “Atuar para que Estado e municípios implementem:

1. Programas de incentivo à proteção ambiental;

2. Pagamento por serviços ambientais (PSA);

3. Mecanismos de restrição de crédito para infratores.”

♦ Ampliar os instrumentos de fi scalização e identifi cação de 
áreas desmatadas.

♦ Aplicar meios céleres para  destinação lícita do produto do 
desmatamento (madeira) e dos instrumentos utilizados (mo-
tosserras, tratores, correntes, etc.).

♦ Utilizar valores provenientes de TACs para aquisição de 
drones destinados ao monitoramento de áreas críticas.

Iniciativa Estratégica (IE3.4.2)

Diminuir progressivamente a área total afetada por incêndios no 
Pantanal, mediante ações integradas de prevenção, fi scalização e 
responsabilização.

Área de atuação Meio Ambiente

Indicador 
Estratégico

Área total (em hectares) afetada por incêndios no Pantanal

Descrição do 
Indicador

Área total, em hectares, atingida por incêndios no bioma 
Pantanal, identifi cada por meio de sistemas de monitoramento 
ambiental, imagens de satélite e relatórios de órgãos de 
fi scalização. O indicador busca mensurar o impacto dos 
incêndios sobre a biodiversidade e subsidiar ações de 
prevenção, mitigação e responsabilização.

Fonte dos dados Núcleo Ambiental do MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Articular com a Polícia Militar Ambiental para intensifi car a fi scaliza-
ção e, em parceria com o Corpo de Bombeiros, realizar levantamento 
geográfi co das áreas com maior incidência de focos de incêndio.

♦ Promover ações de conscientização voltadas aos produtores rurais 
sobre práticas preventivas.

♦ Criar mecanismos para identifi car a origem dos incêndios e respon-
sabilizar os proprietários das áreas onde forem iniciados.

♦ Desenvolver aplicativo para recebimento de denúncias georrefe-
renciadas feitas pela população.

♦ Destinar valores provenientes de TACs e ACPs ao Fundo Clima Pan-
tanal, conforme previsto na Lei Estadual nº 6.160/2023.

♦ Fomentar parcerias interinstitucionais para suprir a carência de 
equipamentos e superar difi culdades de acesso a áreas críticas.

♦ Utilizar recursos e multas provenientes de TACs para aquisição 
de drones e outros equipamentos que auxiliem na identifi cação dos 
infratores.

♦ Conscientizar os pantaneiros sobre o uso do fogo ambientalmente 
licenciado e controlado como única prática legal, conforme previsto na 
Lei Estadual nº 6.160/2023.
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Iniciativa Estratégica (IE3.4.3)

Expandir o percentual de municípios com programas de coleta 
seletiva implementados e operacionais.

Área de atuação Meio Ambiente

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com programa de coleta 
seletiva implementado e funcional

Descrição do 
Indicador

Proporção de municípios que possuem programa 
de coleta seletiva formalmente implementado e em 
funcionamento regular, conforme diretrizes da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS). O indicador 
mensura o avanço na gestão adequada de resíduos 
sólidos e na promoção da sustentabilidade ambiental.

Fonte dos dados Núcleo Ambiental do MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Incentivar a criação e formalização de associações 
civis para execução da coleta seletiva.

♦ Articular eventual concessão de incentivos fi scais a 
municípios que implementarem programas de coleta 
seletiva.

♦ Destinar recursos e multas provenientes de TACs ao 
Fundo Municipal do Meio Ambiente.

♦ Instaurar Processo Administrativo (PA) para cada 
município que não possua programa de coleta seleti-
va, visando incentivar e acompanhar sua implantação.

♦ Promover educação escolar voltada à conscientiza-
ção e ao aprendizado sobre coleta seletiva.

♦ Incentivar o Poder Público a criar e manter locais 
adequados para recebimento e separação de resídu-
os sólidos.

♦ Fiscalizar a existência e o cumprimento dos Planos 
Municipais de Resíduos Sólidos (PMRS), exigindo que 
contemplem infraestrutura adequada para coleta se-
letiva, em conformidade com a PNRS.

Iniciativa Estratégica (IE3.4.4)

Aumentar o número de unidades de triagem de resíduos sólidos 
em operação, promovendo a ampliação da infraestrutura e a 
inclusão social.

Área de atuação Meio Ambiente

Indicador 
Estratégico

Número de unidades de triagem de resíduos sólidos 
em operação

Descrição do 
Indicador

Total de unidades de triagem de resíduos sólidos 
em funcionamento nos municípios, dotadas de 
estrutura adequada para separação e destinação 
correta dos materiais recicláveis. O indicador permite 
acompanhar a capacidade instalada para gestão de 
resíduos e o avanço das políticas públicas voltadas à 
sustentabilidade.

Fonte dos dados Núcleo Ambiental do MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Destinar valores oriundos de Termos de Ajustamento 
de Conduta (TACs) para manutenção e aprimoramento 
das unidades de triagem de resíduos sólidos.

♦ Exigir dos municípios a elaboração e execução do 
Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos, con-
forme legislação vigente.

♦ Atuar para garantir que os municípios incluam a po-
pulação de catadores, em conformidade com a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), incentivando a 
construção de unidades de triagem por cooperativas.

♦ Incentivar a celebração de consórcios e parcerias 
entre municípios para criação de Unidades Regionais 
de Triagem de Resíduos Sólidos.

♦ Estimular a criação de benefícios fi scais para entes 
privados que contribuírem com os custos de manuten-
ção das unidades de triagem.
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Iniciativa Estratégica (IE3.4.5)

Ampliar a cobertura do percentual de municípios que mantêm contratos formais com associações ou cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis.

Área de atuação Meio Ambiente

Indicador Estratégico Percentual de municípios com contratos formais com associações ou cooperativas de catadores de materiais recicláveis

Descrição do 
Indicador

Proporção de municípios que possuem contratos formais vigentes com associações ou cooperativas de catadores de materiais 
recicláveis, visando à inclusão socioeconômica desses trabalhadores e à melhoria da gestão de resíduos sólidos, em conformidade 
com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).

Fonte dos dados Núcleo Ambiental do MPMS

Ações Estratégicas

♦ Fomentar a criação do Conselho Municipal do Meio Ambiente e do Fundo Municipal do Meio Ambiente, destinado ao recebimento 
de verbas pecuniárias provenientes de multas, TACs e transações penais.

♦ Atuar para que os municípios instituam Programas de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), visando à remuneração dos 
catadores.

♦ Articular a elaboração de lei de incentivo à reciclagem, possibilitando benefícios fi scais a empresas e pessoas físicas que investi-
rem no setor. organizacional, contemplando a análise integrada e a ponderação dos indicadores de Gestão Estratégica, tais como:

♦ Promover apoio do Poder Público Municipal para:

1. Oferecer assessoria técnica e fi nanceira na formalização de associações e cooperativas;

2. Viabilizar a inscrição dessas entidades em programas federais e estaduais (ex.: SINIR).

♦ Articular a criação de critérios de sustentabilidade nos repasses intergovernamentais, incluindo premiação fi nanceira para municí-
pios que contratam associações de catadores.

♦ Viabilizar parcerias entre municípios, Sistema S e universidades para capacitação técnica dos catadores.

♦ Incentivar a instituição de programas de educação ambiental voltados à população, escolas, catadores e empresas, abordando 
temas como reciclagem, compostagem, redução de consumo, reuso e upcycling.
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OE3.5 - Promover a garantia de direitos humanos, com foco em saúde, educação, proteção social, enfrentamento 
da violência doméstica e atenção às populações vulneráveis.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.1)

Fomentar a implementação de novos CAPS e residências 
terapêuticas nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul.

Área de atuação Saúde

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS I) implementados, atendendo ao critério 
populacional mínimo do Ministério da Saúde.

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios do Estado de Mato Grosso do Sul 
que, atendendo ao critério populacional mínimo estabelecido 
pelas diretrizes do Ministério da Saúde, possuem Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS I) devidamente implantados e em 
funcionamento, destinados ao atendimento de pessoas com 
transtornos mentais e necessidades decorrentes do uso de 
álcool e outras drogas.

Fonte dos dados
Secretaria Municipal de Saúde e Secretaria de Estado de 
Saúde/NAES

Ações 
Estratégicas

♦ Levantar dados sobre o número de pacientes psiquiátricos 
egressos do sistema prisional e de hospitais psiquiátricos nos 
municípios.

♦ Fortalecer os CAPS já implementados, garantindo estrutu-
ra adequada e equipe multidisciplinar.

♦ Sensibilizar os gestores públicos quanto à necessidade 
de implementação de CAPS e residências terapêuticas nos 
municípios que já atendem ao critério populacional para sua 
instalação.

♦ Levantar dados sobre o número de internações psiquiátri-
cas anuais nos municípios e os custos gerados pela contrata-
ção de clínicas privadas e profi ssionais psiquiatras.

♦ Levantar dados sobre a demanda reprimida por consultas 
psiquiátricas nos municípios.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.2)

Reduzir a taxa de mortalidade materna nos municípios do Estado 
de Mato Grosso do Sul.

Área de atuação Saúde

Indicador 
Estratégico

Taxa de mortalidade materna por 100 mil nascidos vivos.

Descrição do 
Indicador

Número de óbitos maternos por causas relacionadas à 
gestação, parto e puerpério, por grupo de 100 mil nascidos 
vivos, registrados nos municípios do Estado de Mato Grosso 
do Sul, conforme os critérios estabelecidos pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Fonte dos dados
Secretaria de Estado de Saúde e Secretaria Municipal de 
Saúde/Painel mais saúde

Ações 
Estratégicas

♦ Acompanhar o fornecimento gratuito dos métodos contra-
ceptivos disponibilizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

♦ Fomentar a criação de comitês municipais para acompa-
nhamento das causas de óbitos maternos e infantis.

♦ Incentivar o acompanhamento nutricional da gestante e da 
nutriz.

♦ Capacitar periodicamente as equipes de saúde para aten-
dimento adequado à gestante e à nutriz.

♦ Promover busca ativa de gestantes para assegurar a reali-
zação de todas as consultas e exames do pré-natal.

♦ Garantir acesso a atendimento médico e hospitalar espe-
cializado para mulheres com gestação de alto risco.

♦ Fortalecer ações de prevenção da gravidez não planejada 
nos grupos de planejamento familiar.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.3)

Baixar os índices de mortalidade infantil nos municípios do Estado 
de Mato Grosso do Sul.

Área de atuação Saúde

Indicador 
Estratégico

Taxa de mortalidade infantil por 1.000 nascidos vivos.

Descrição do 
Indicador

Número de óbitos de crianças menores de 1 ano de 
idade, por grupo de 1.000 nascidos vivos, registrados 
nos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, 
conforme os critérios estabelecidos pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Fonte dos 
dados

Secretaria de Estado de Saúde e Secretaria Municipal 
de Saúde/Painel mais saúde

Ações 
Estratégicas

♦ Ampliar a oferta de leitos de UTI neonatal e pediátri-
ca nas regiões de saúde.

♦ Investir em capacitações contínuas para profi ssio-
nais da Atenção Primária à Saúde (APS), visando o aten-
dimento qualifi cado à gestante, ao recém-nascido e à 
criança.

♦ Fomentar a criação de mecanismos de acompanha-
mento das gestantes pelas equipes de saúde, asse-
gurando a realização de todas as consultas e exames 
previstos no pré-natal.

♦ Fortalecer os cuidados com crianças na APS, es-
pecialmente no que se refere à vacinação, nutrição e 
higiene.

♦ Promover busca ativa de crianças para garantir cui-
dados essenciais à saúde no primeiro ano de vida.

♦ Conscientizar e incentivar o aleitamento materno du-
rante as consultas de pré-natal.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.4)

Elevar o patamar de cobertura vacinal nos municípios do Estado 
de Mato Grosso do Sul.

Área de atuação Saúde

Indicador 
Estratégico

Percentual da população com cobertura vacinal 
completa para vacinas essenciais.

Descrição do 
Indicador

Média da taxa de cobertura vacinal referente ao conjunto 
de imunobiológicos essenciais: pneumocócica 10v, 
pentavalente, poliomielite e tríplice viral, considerando 
os dados ofi ciais dos municípios do Estado de Mato 
Grosso do Sul.

Fonte dos 
dados

Ministério da Saúde - Cobertura Vacinal - Residência

Ações 
Estratégicas

♦ Fomentar a exigência da Declaração de Vacinação 
Atualizada (DVA) no ato da matrícula escolar.

♦ Realizar campanhas de vacinação extra-muros, es-
pecialmente em escolas e espaços comunitários.

♦ Implementar busca ativa de pessoas com carteiras 
de vacinação incompletas.

♦ Desenvolver ações educacionais de conscientização 
sobre a importância da vacinação em crianças e ado-
lescentes, em escolas, espaços públicos e unidades 
socioassistenciais (CRAS/CREAS).

♦ Estruturar as salas de vacina com câmaras frias ade-
quadas e profi ssionais capacitados.

♦ Ampliar os horários de vacinação nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS) e Unidades de Saúde da Família 
(USF).
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.5)

Fomentar a ampliação da oferta de vagas em creches, garantindo 
o direito à educação infantil.

Área de atuação Educação

Indicador 
Estratégico

Número de crianças em lista de espera por vagas em 
creches.

Descrição do 
Indicador

Número total de crianças que aguardam vaga em 
unidades de educação infantil (creches) nos municípios 
do Estado de Mato Grosso do Sul, conforme registros 
ofi ciais das secretarias municipais de educação ou 
sistemas de gestão da fi la de espera. O indicador visa 
mensurar a demanda reprimida e subsidiar ações para 
ampliação da oferta de vagas.

Fonte dos 
dados

Núcleo da Educação/MPMS (Painel - Panorama de 
falta de vagas)

Ações 
Estratégicas

♦ Atuar junto aos gestores municipais para construção 
de novas creches e conclusão de obras inacabadas.

♦ Incentivar os gestores municipais a buscar recursos 
junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE/MEC).

♦ Assegurar a divulgação da lista de espera por vagas 
nos estabelecimentos de educação básica da rede 
municipal, inclusive creches, em cumprimento ao art. 
5º, § 1º, IV da LDB.

♦ Garantir que o Conselho Municipal de Educação 
(CME) atue no planejamento, controle social e normati-
zação da política educacional do município.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.6)

Fomentar a ampliação da oferta de vagas em pré-escolas, 
garantindo o direito à educação infantil.

Área de atuação Educação

Indicador 
Estratégico

Número de crianças em lista de espera por vagas em 
pré-escolas.

Descrição do 
Indicador

Número total de crianças que aguardam vaga em 
unidades de pré-escola nos municípios do Estado 
de Mato Grosso do Sul, conforme registros ofi ciais 
das secretarias municipais de educação ou sistemas 
de gestão da fi la de espera da educação infantil. 
O indicador visa mensurar a demanda reprimida e 
subsidiar ações para ampliação da oferta de vagas na 
etapa pré-escolar.

Fonte dos 
dados

Núcleo da Educação/MPMS (Painel - Panorama de 
falta de vagas)

Ações 
Estratégicas

♦ Atuar junto aos gestores municipais para construção 
de novas pré-escolas e conclusão de obras inacabadas.

♦ Incentivar os gestores municipais a buscar recursos 
junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE/MEC).

♦ Assegurar a divulgação da lista de espera por vagas 
nos estabelecimentos de educação básica da rede 
municipal, inclusive pré-escolas, em cumprimento ao 
art. 5º, § 1º, IV da LDB.

♦ Garantir que o Conselho Municipal de Educação 
(CME) atue no planejamento, controle social e normati-
zação da política educacional do município.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.7)

Assegurar que todos os veículos destinados ao transporte escolar 
sejam vistoriados dentro dos prazos legais.

Área de atuação Educação

Indicador 
Estratégico

Percentual de veículos de transporte escolar sem 
vistoria regular.

Descrição do 
Indicador

Percentual de veículos utilizados no transporte escolar 
que não foram submetidos à vistoria dentro dos 
prazos legais estabelecidos pelos órgãos de trânsito 
competentes, o que pode comprometer a segurança 
dos estudantes.

Fonte dos 
dados

DETRAN-MS/NUED

Ações 
Estratégicas

♦ Promover diálogo com o Município acerca da rele-
vância de um transporte escolar seguro e adequado, 
como garantia do direito à educação.

♦ Atuar para que o Município realize as fi scalizações 
semestrais, conforme previsto no art. 136, inciso II, do 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

♦ Fiscalizar o transporte escolar rural, observando o 
tempo de permanência dos estudantes no veículo e as 
condições de qualidade do transporte.

♦ Acompanhar as fi scalizações do transporte esco-
lar realizadas em decorrência do Termo de Coopera-
ção fi rmado com o Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
Ministério Público Estadual (MPE) e demais órgãos 
competentes.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.8)

Assegurar a permanência dos estudantes na escola até a conclusão 
da etapa de ensino, reduzindo signifi cativamente os índices de 
evasão.

Área de atuação Educação

Indicador 
Estratégico

Taxa de evasão escolar

Descrição do 
Indicador

Proporção de estudantes que abandonaram a escola 
antes de concluir a etapa de ensino em que estavam 
matriculados, considerando os dados ofi ciais das redes 
municipais e estaduais de ensino no Estado de Mato 
Grosso do Sul.

Fonte dos 
dados

Ministério da Educação/INEPDATA

Ações 
Estratégicas

♦ Fortalecer a fi scalização do Sistema de Busca Ativa 
Escolar (SBAE) junto à Rede Estadual de Ensino (REE).

♦ Garantir a oferta e a ampla divulgação da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) no âmbito municipal.

♦ Dialogar com o Município para implementação efeti-
va da busca ativa escolar na Rede Municipal de Ensino 
(REME).

♦ Promover o fortalecimento do vínculo escola-família 
por meio da Justiça Restaurativa, incentivando a cor-
responsabilidade, a escuta ativa e a cultura da paz no 
ambiente escolar.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.9)

Assegurar que todos os municípios contem com assistentes 
sociais atuando nas redes públicas de educação básica, conforme 
previsto na Lei nº 13.935/2019.

Área de atuação Educação

Indicador 
Estratégico

Quantidade de assistentes sociais por município, 
visando atender à Lei nº 13.935/2019

Descrição do 
Indicador

Número de assistentes sociais atuando nas redes 
públicas de educação básica por município, em 
conformidade com a Lei nº 13.935/2019, que dispõe 
sobre a inclusão de profi ssionais de serviço social e 
psicologia nas escolas públicas de educação básica.

Fonte dos 
dados

Painel BI – Radar GEDUC/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Ampliar o diálogo com os gestores municipais sobre 
a importância da implementação da Lei nº 13.935/2019.

♦ Estabelecer interlocução com os conselhos munici-
pais e estaduais de educação para viabilizar a efetiva 
implementação da Lei nº 13.935/2019.

♦ Atuar para que os assistentes sociais possuam quali-
fi cação específi ca na área educacional.

♦ Promover a inclusão da previsão de contratação de 
assistentes sociais nos Planos Municipais de Educação 
(PME) e nas leis orçamentárias (LOA, PPA e LDO), ga-
rantindo base legal e orçamentária para a execução da 
política pública.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.10)

Assegurar que todos os municípios contem com psicólogos 
atuando nas redes públicas de educação básica, conforme 
previsto na Lei nº 13.935/2019.

Área de atuação Educação

Indicador 
Estratégico

Quantidade de psicólogos por município, visando 
atender à Lei nº 13.935/2019

Descrição do 
Indicador

Número de psicólogos atuando nas redes públicas de 
educação básica por município, em conformidade com 
a Lei nº 13.935/2019, que estabelece a obrigatoriedade 
da presença de profi ssionais de psicologia e serviço 
social nas escolas públicas de educação básica.

Fonte dos 
dados

Painel BI – Radar GEDUC/MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Ampliar o diálogo com os gestores municipais sobre 
a importância da implementação da Lei nº 13.935/2019.

♦ Estabelecer interlocução com os conselhos munici-
pais e estaduais de educação para viabilizar a efetiva 
implementação da Lei nº 13.935/2019.

♦ Atuar para que os psicólogos possuam qualifi cação 
específi ca na área educacional.

♦ Promover a inclusão da previsão de contratação de 
psicólogos nos Planos Municipais de Educação (PME) 
e nas leis orçamentárias (LOA, PPA e LDO), garantindo 
base legal e orçamentária para a execução da política 
pública.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.11)

Aumentar e monitorar o registro de denúncias de violação de 
direitos contra pessoas LGBTQIA+.

Área de atuação Cidadania

Indicador 
Estratégico

Número de denúncias de violação de direitos contra 
pessoas LGBTQIA+.

Descrição do 
Indicador

Total de denúncias registradas relacionadas a violações 
de direitos humanos contra pessoas LGBTQIA+, 
abrangendo casos de violência física, psicológica, 
discriminação institucional, exclusão social e outras 
formas de violação de direitos fundamentais.

Fonte dos 
dados

 Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania/Painel 
de Dados da Ouvidoria Nacional de Direitos Humanos

Ações 
Estratégicas

♦ Divulgar amplamente os canais de comunicação 
destinados ao recebimento de denúncias.

♦ Sensibilizar a sociedade sobre os direitos da popu-
lação LGBTQIA+, promovendo campanhas educativas.

♦ Fomentar a aplicação do Formulário Rogéria pelas 
forças de segurança pública e órgãos de proteção.

♦ Implementar programas de capacitação voltados 
à proteção e efetivação dos direitos da população 
LGBTQIA+.

♦ Criar e manter atualizado um observatório de moni-
toramento das violências contra pessoas LGBTQIA+.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.12)

Estimular e conscientizar os municípios acerca da importância da 
criação e atualização dos fundos de direitos da pessoa idosa.

Área de atuação Cidadania

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com fundos da pessoa idosa 
registrados e atualizados no Cadastro Nacional do 
Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania.

Descrição do 
Indicador

O Fundo Municipal da Pessoa Idosa constitui instrumento 
de fi nanciamento criado pelo poder público municipal 
para captar e destinar recursos exclusivamente a ações, 
programas e projetos voltados à promoção, proteção e 
garantia dos direitos da pessoa idosa.

Fonte dos 
dados

Observatório da Cidadania de Mato Grosso do Sul da 
UFMS

Ações 
Estratégicas

♦ Conscientizar gestores públicos e a população sobre 
a relevância dos Conselhos Municipais da Pessoa Idosa.

♦ Divulgar, por meio de campanhas institucionais, in-
formações sobre o Fundo de Direitos da Pessoa Idosa.

♦ Criar mecanismos internos para subsidiar os mem-
bros dos conselhos na articulação e no fomento à im-
plementação e atualização do fundo.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.13)

Incentivar os municípios a instituírem unidades de Residência 
Inclusiva, ou, quando necessário, promover a adesão a consórcios 
intermunicipais, visando à viabilização da implantação dessas 
estruturas de acolhimento.

Área de atuação Cidadania

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com residências inclusivas 
implementadas para pessoas com defi ciência.

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios do Estado de Mato Grosso do 
Sul que possuem residências inclusivas implementadas 
para pessoas com defi ciência, em conformidade com 
as diretrizes da Política Nacional de Assistência Social.

Fonte dos 
dados

Núcleo da Cidadania (NUCI)

Ações 
Estratégicas

♦ Fomentar, junto aos consórcios, a criação de residên-
cias inclusivas regionais.

♦ Buscar a criação de novas unidades de residência 
inclusiva.

♦ Estimular o Estado a cofi nanciar a implantação das 
residências inclusivas, garantindo aporte mínimo de 
50% do valor federal para manutenção dessas unidades.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.14)

Propiciar a adesão dos municípios ao SISAN, ressaltando a 
relevância da medida para a efetivação da política de segurança 
alimentar e nutricional.

Área de atuação Cidadania

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios que aderiram ao Sistema 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SISAN).

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios do Estado de Mato Grosso do 
Sul que formalizaram adesão ao Sistema Nacional de 
Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), conforme 
previsto na Lei nº 11.346/2006, visando à promoção do 
direito humano à alimentação adequada.

Fonte dos 
dados

Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(Sisan)

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar seminários voltados à apresentação dos be-
nefícios da adesão ao SISAN para gestores municipais.

♦ Criar grupo de apoio técnico com representantes 
municipais e estaduais para esclarecimento de dúvidas 
e acompanhamento do processo de adesão.

♦ Estimular a realização de audiências públicas e ou-
tros eventos para divulgação das vantagens do SISAN 
junto à sociedade e aos gestores.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.15)

Elevar o percentual de municípios com legislação de cotas raciais 
para concursos públicos e buscar a uniformização normativa sobre 
o tema.

Área de atuação Igualdade Étnico-Racial

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com legislação de cotas 
raciais para concursos públicos.

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios do Estado de Mato Grosso 
do Sul que possuem legislação específi ca sobre cotas 
raciais em concursos públicos, visando à promoção da 
igualdade étnico-racial no acesso ao serviço público.

Fonte dos 
dados

Painel de BI MPMS - Políticas de Cotas Municipais

Ações 
Estratégicas

♦ Expandir o número de municípios que adotam legis-
lação específi ca sobre cotas raciais.

♦ Promover a uniformização da legislação de cotas ra-
ciais para concursos públicos.

♦ Estabelecer metodologia para levantamento dos 
municípios que já possuem legislação vigente sobre 
cotas raciais.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.16)

Expandir a adesão dos municípios ao SINAPIR, fortalecendo a 
implementação de políticas públicas de promoção da igualdade 
racial.

Área de atuação Igualdade Étnico-Racial

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios que aderiram ao Sistema 
Nacional de Promoção da Igualdade Racial (SINAPIR).

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios do Estado de Mato 
Grosso do Sul que formalizaram adesão ao Sistema 
Nacional de Promoção da Igualdade Racial (SINAPIR), 
demonstrando compromisso com políticas públicas 
voltadas à promoção da igualdade racial.

Fonte dos 
dados

Ministério da Igualdade Racial (MIR) - Painel SINAPIR

Ações 
Estratégicas

♦ Fomentar adesões consorciadas para facilitar a inte-
gração dos municípios ao SINAPIR.

♦ Realizar reuniões com representantes municipais 
para esclarecimento e incentivo à adesão.

♦ Reduzir a complexidade dos procedimentos neces-
sários para adesão, oferecendo suporte técnico aos 
gestores.

♦ Elaborar material de orientação jurídica para subsi-
diar os municípios em caso de necessidade.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.17)

Potencializar o percentual de municípios com políticas 
implementadas para educação das relações étnico-raciais e 
educação escolar quilombola.

Área de atuação Igualdade Étnico-Racial

Indicador 
Estratégico

Percentual de municípios com políticas 
implementadas para educação das relações étnico-
raciais e educação escolar quilombola.

Descrição do 
Indicador

Percentual de municípios do Estado de Mato Grosso 
do Sul que implementaram políticas públicas voltadas 
à educação das relações étnico-raciais e à educação 
escolar quilombola, em conformidade com as diretrizes 
da Lei nº 10.639/2003 e da Resolução CNE/CEB nº 
08/2012.

Fonte dos 
dados

Ministério da Educação - Painel Diagnóstico Equidade

Ações 
Estratégicas

♦ Criar um banco de boas práticas relacionadas à edu-
cação das relações étnico-raciais e à educação escolar 
quilombola.

♦ Buscar cooperação institucional para fortalecer a im-
plementação dessas políticas.

♦ Fiscalizar a aplicação da Lei nº 10.639/2003 na rede 
pública e privada de ensino.

♦ Fomentar a inclusão nos currículos escolares e pro-
mover a capacitação de professores da rede pública e 
privada sobre educação antirracista.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.18)

Estimular a realização de registros de estupros de menores, 
conscientizando vítimas e responsáveis sobre o que caracteriza 
abuso sexual e sobre seus direitos.

Área de atuação Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher

Indicador 
Estratégico

Número de registros de estupro contra crianças e 
adolescentes (0 a 17anos).

Descrição do 
Indicador

Total de registros ofi ciais de estupro envolvendo 
vítimas de 0 a 17 anos, conforme boletins de ocorrência 
e dados consolidados pelas autoridades policiais e 
órgãos integrantes da rede de proteção à infância e 
juventude.

Fonte dos dados Monitor da violência contra a mulher - TJMS/SEJUSP

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar campanhas educativas em escolas e outros es-
paços frequentados por crianças e adolescentes, abordan-
do o conceito de abuso sexual e orientando sobre como re-
alizar a denúncia.

♦ Capacitar professores, agentes de saúde, conselheiros 
tutelares e assistentes sociais para identifi car sinais de abu-
so e acionar os mecanismos de proteção.

♦ Promover reuniões interinstitucionais entre o Ministério 
Público, órgãos de Segurança Pública e a rede de proteção, 
visando à criação de protocolos padronizados de atendi-
mento e acompanhamento.

♦ Fomentar a inclusão, nos currículos escolares, como tema 
transversal, de conteúdos relacionados à Lei Maria da Pe-
nha, à Lei Henry Borel e outros dispositivos correlatos à pre-
venção e identifi cação do abuso infantojuvenil.

♦ Incentivar a implementação do sistema de proteção pre-
visto na Lei Henry Borel, incluindo as medidas protetivas de 
urgência estabelecidas nesse diploma legal.

♦ Ampliar a divulgação do canal da Ouvidoria do MPMS 
para recebimento de denúncias.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.19)

Estimular a realização de registros, conscientizando as vítimas 
sobre o que caracteriza violência sexual e sobre seus direitos.

Área de atuação Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher

Indicador 
Estratégico

Número de registros de violência sexual (estupro 
contra pessoas maiores de 18 anos)

Descrição do 
Indicador

Total de registros de violência sexual classifi cados 
como estupro envolvendo vítimas adultas (18 anos ou 
mais), conforme boletins de ocorrência, investigações 
policiais ou denúncias recebidas pelos órgãos 
competentes.

Fonte dos 
dados

Monitor da violência contra a mulher - TJMS/SEJUSP

Ações 
Estratégicas

♦ Fortalecer o diálogo entre os órgãos integrantes da 
rede de proteção à mulher.

♦ Promover ações educativas para veicular conteúdos 
voltados à identifi cação das diversas formas de violên-
cia sexual.

♦ Ampliar a divulgação do canal da Ouvidoria do MPMS, 
que dispõe de equipe técnica especializada para esse 
tipo de atendimento.

♦ Adotar o Protocolo para Julgamento com Perspecti-
va de Gênero, conforme diretrizes do CNJ.

♦ Fomentar a criação do Conselho Municipal da Mulher 
nos municípios.

♦ Fiscalizar o cumprimento do protocolo de atendi-
mento à mulher nos serviços públicos e privados.

Iniciativa Estratégica (IE3.5.20)

Melhorar a qualidade dos registros de violência doméstica e 
incentivar sua realização.

Área de atuação Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher

Indicador 
Estratégico

Número de registros de violência doméstica contra a 
mulher.

Descrição do 
Indicador

Total de registros de violência doméstica contra 
mulheres, com foco na melhoria da qualidade das 
informações coletadas e no incentivo à formalização 
das denúncias, por meio de ações de conscientização 
e acolhimento.

Fonte dos 
dados

Monitor da violência contra a mulher - TJMS/SEJUSP

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar capacitações voltadas à atuação com pers-
pectiva de gênero.

♦ Fomentar a coleta de depoimentos e interrogatórios 
no formato digital, garantindo segurança e integridade.

♦ Incentivar o preenchimento adequado do Formulário 
Nacional de Avaliação de Risco (FONAR).”

♦ Promover a utilização de instrumentos acessíveis 
para investigação por meio de provas digitais, respei-
tando a cadeia de custódia.

♦ Desenvolver campanhas educativas que contribuam 
para a identifi cação das formas de violência e orientem 
sobre os caminhos para o registro das ocorrências.

♦ Adotar políticas públicas que assegurem o respeito 
às interseccionalidades, garantindo, inclusive, acesso 
à informação em língua nativa para povos indígenas e 
outras formas de acessibilidade.
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Iniciativa Estratégica (IE3.5.21)

Aprimorar os procedimentos relacionados às medidas protetivas de urgência e conscientizar sobre sua relevância para a proteção das vítimas.

Área de atuação Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher

Indicador Estratégico Número de medidas protetivas de urgência concedidas.

Descrição do 
Indicador

Total de medidas protetivas de urgência concedidas em casos de violência doméstica e familiar contra a mulher, com foco na 
ampliação da conscientização sobre sua importância e no aprimoramento dos procedimentos de solicitação, análise e concessão.

Fonte dos dados Monitor da violência contra a mulher - TJMS/SEJUSP

Ações Estratégicas

♦ Estimular o preenchimento, análise e valoração das informações contidas no Formulário Nacional de Avaliação de Risco (FONAR) 
para subsidiar a atuação da rede.

♦ Aderir ao projeto “Alô Maria da Penha” e sensibilizar os membros sobre a necessidade da monitoração eletrônica para garantir o 
cumprimento das medidas protetivas.

♦ Promover diálogo interinstitucional para fortalecer a rede de enfrentamento à violência doméstica e familiar contra a mulher.

♦ Sensibilizar os integrantes da rede sobre a importância do preenchimento adequado do FONAR.

♦ Fomentar treinamentos e capacitações destinados a agentes dos órgãos de segurança pública e da rede de atendimento.

♦ Desenvolver campanhas informativas em redes sociais, rádios, escolas e unidades de saúde sobre os tipos e a importância das 
medidas protetivas de urgência.

♦ Monitorar o número de medidas protetivas concedidas, fi scalizadas e os casos de eventual descumprimento.
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OE3.6 - Fortalecer a defesa dos direitos civis e sociais, com ênfase na proteção de vulneráveis, na garantia dos 
direitos do consumidor e soluções consensuais. 

Iniciativa Estratégica (IE3.6.1)

Reduzir o número de crianças registradas sem paternidade 
declarada.

Área de atuação Cível

Indicador 
Estratégico

Quantidade de registros de nascimento sem 
identifi cação da paternidade.

Descrição do 
Indicador

Total de registros de nascimento realizados sem a 
identifi cação do pai, conforme dados dos cartórios de 
registro civil, considerando os casos em que não houve 
reconhecimento espontâneo ou judicial da paternidade.

Fonte dos 
dados

Portal de Transparência do Registro Civil

Ações 
Estratégicas

♦ Promover campanhas locais de conscientização so-
bre a importância do reconhecimento da paternidade.

♦ Contatar a genitora da criança, sempre que possível, 
nos casos de registro sem paternidade declarada, para 
viabilizar a regularização.

♦ Estabelecer atuação integrada com os cartórios de 
registro civil, visando à identifi cação e encaminhamen-
to dos casos para providências adequadas.

Iniciativa Estratégica (IE3.6.2)

Fortalecer a taxa de acordos em processos cíveis.

Área de atuação Cível

Indicador 
Estratégico

Taxa de acordos realizados em processos cíveis.

Descrição do 
Indicador

Proporção de processos cíveis que resultaram em 
acordo entre as partes, considerando o universo total 
de ações cíveis acompanhadas pelo Ministério Público. 
O indicador tem por objetivo mensurar a efetividade 
da conciliação e da mediação como instrumentos de 
resolução consensual de confl itos judiciais.

Fonte dos 
dados

Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Capacitar os órgãos de execução em técnicas de 
mediação e conciliação, por meio de cursos e palestras 
ministrados por profi ssionais especializados.

♦ Estimular as partes, durante as audiências, a buscar 
soluções consensuais para a controvérsia.
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Iniciativa Estratégica (IE3.6.3)

Incentivar as Promotorias de Justiça Cíveis a aderirem aos 
enunciados do MPMS.

Área de atuação Cível

Indicador 
Estratégico

Percentual de Promotorias de Justiça que aderiram 
aos Enunciados Cíveis do MPMS.

Descrição do 
Indicador

Percentual de Promotorias de Justiça que adotam 
os enunciados da área cível como referência 
em suas manifestações, peças processuais e 
atuações extrajudiciais, visando à uniformização 
dos entendimentos jurídicos e ao fortalecimento da 
segurança jurídica.

Fonte dos 
dados

NUCIV/Formulário Eletrônico (Forms)

Ações 
Estratégicas

♦ Construir, em conjunto com as Promotorias de Jus-
tiça Cíveis, um modelo para consulta e aprovação dos 
enunciados cíveis.

♦ Reforçar a importância da adesão aos enunciados 
cíveis, promovendo uma atuação ministerial uniforme 
e coesa.

♦ Promover ampla divulgação dos enunciados cíveis 
aos órgãos de execução, garantindo acesso fácil e sim-
plifi cado para consulta.

Iniciativa Estratégica (IE3.6.4)

Aumentar o ajuizamento de ações de investigação de paternidade 
nos casos em que não houver êxito na tentativa extrajudicial de 
reconhecimento.

Área de atuação Cível

Indicador 
Estratégico

Número de ações de investigação de paternidade 
ajuizadas.

Descrição do 
Indicador

Total de ações judiciais de investigação de paternidade 
ajuizadas após tentativa frustrada de reconhecimento 
extrajudicial, visando assegurar o direito à fi liação e à 
dignidade da criança.

Fonte dos 
dados

Base de dados do SAJMP

Ações 
Estratégicas

♦ Utilizar ferramentas de pesquisa disponíveis para lo-
calizar dados da genitora da criança e do suposto pai.

♦ Capacitar as equipes técnicas para a adequada co-
lheita de elementos de prova.

♦ Elaborar e disponibilizar peças processuais e mo-
delos padronizados aos órgãos de execução sobre a 
matéria.
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Iniciativa Estratégica (IE3.6.5)

Incrementar o percentual da população com acesso a serviços de 
esgotamento sanitário.

Área de atuação Consumidor

Indicador 
Estratégico

Percentual da população atendida por coleta e 
tratamento de esgoto, conforme metas do Marco 
Legal do Saneamento.

Descrição do 
Indicador

Percentual da população atendida por serviços de 
coleta e tratamento de esgoto em cada município, 
conforme as metas estabelecidas pelo Marco Legal do 
Saneamento (Lei nº 11.445/2007, atualizada pela Lei nº 
14.026/2020), que prevê a universalização do serviço 
para 90% da população até 31 de dezembro de 2033.

Fonte dos 
dados

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - 
SNIS (Ministério das Cidades)

Ações 
Estratégicas

♦ Instaurar processos administrativos para acompa-
nhar e fi scalizar o cumprimento das metas contratuais 
e regulatórias.

♦ Fiscalizar a observância da legislação referente à ta-
rifa social, garantindo sua aplicação adequada.

♦ Estabelecer interlocução com a agência reguladora 
para monitorar a cobertura e a evolução da universali-
zação do serviço de coleta e tratamento de esgoto.

Iniciativa Estratégica (IE3.6.6)

Ampliar o percentual da população com acesso a serviços de 
abastecimento regular de água potável tratada.

Área de atuação Consumidor

Indicador 
Estratégico

Percentual da população atendida por abastecimento 
regular de água potável tratada, conforme metas do 
Marco Legal do Saneamento.

Descrição do 
Indicador

Percentual da população brasileira com acesso 
regular à água potável tratada, conforme as metas 
estabelecidas pelo Marco Legal do Saneamento (Lei 
nº 11.445/2007, atualizada pela Lei nº 14.026/2020), 
que prevê a universalização do serviço para 99% da 
população até 31 de dezembro de 2033.

Fonte dos 
dados

Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - 
SNIS (Ministério das Cidades)

Ações 
Estratégicas

♦ Instaurar processos administrativos para acompa-
nhar e fi scalizar o cumprimento das metas contratuais 
e regulatórias.

♦ Fiscalizar a aplicação da legislação referente à tarifa 
social, garantindo sua efetividade.

♦ Estabelecer interlocução com a agência reguladora 
para monitorar a cobertura e a evolução da universa-
lização do serviço de abastecimento regular de água 
potável tratada.



4. Relação com a Sociedade

Plano Estratégico 2026 → 2030 139

OE4.1 - Intensifi car a comunicação e proximidade com a sociedade, acolhendo suas demandas e defendendo seus 
direitos.

 4. RELAÇÃO COM A SOCIEDADE

Iniciativa Estratégica (IE4.1.1)

Ampliar o número de registros de atendimento no SAJMP, 
garantindo maior controle e rastreabilidade das interações com 
os cidadãos.

Área de atuação Ouvidoria

Indicador 
Estratégico

Número de atendimentos registrados no SAJMP sob a 
categoria “Atendimento”.

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade de atendimentos registrados no 
Sistema SAJMP sob a classifi cação “Atendimento”, 
permitindo monitorar a efetividade do registro e a 
transparência no acompanhamento das demandas.

Fonte dos 
dados

SAJ OUVIDORIA

Ações 
Estratégicas

♦ Buscar a ampliação do quadro de servidores na Ou-
vidoria, visando à melhoria da capacidade de atendi-
mento e registro.

♦ Desenvolver métodos padronizados para registro 
efetivo dos atendimentos no sistema, garantindo con-
sistência e integridade dos dados.

Iniciativa Estratégica (IE4.1.2)

Elevar o número de manifestações recebidas, garantindo maior 
participação social e transparência institucional.

Área de atuação Ouvidoria

Indicador 
Estratégico

Quantidade de manifestações registradas pela 
Ouvidoria.

Descrição do 
Indicador

Mede a quantidade de manifestações registradas 
pela Ouvidoria por meio dos diferentes canais de 
atendimento disponíveis (presencial, telefone, 
e-mail e formulário eletrônico), permitindo avaliar a 
acessibilidade e a efetividade da comunicação com a 
sociedade.

Fonte dos 
dados

SAJ OUVIDORIA

Ações 
Estratégicas

♦ Orientar os manifestantes sobre a forma adequada 
de registro das manifestações, assegurando clareza e 
completude das informações.

♦ Divulgar amplamente os canais de atendimento dis-
poníveis à população, garantindo acessibilidade e faci-
lidade de uso.
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Iniciativa Estratégica (IE4.1.3)

Garantir que todas as solicitações de acesso à informação sejam 
respondidas dentro do prazo legal, assegurando transparência e 
conformidade normativa.

Área de atuação Ouvidoria

Indicador 
Estratégico

Percentual de solicitações de acesso à informação 
respondidas dentro do prazo legal.

Descrição do 
Indicador

Avalia o cumprimento dos prazos estabelecidos pela 
Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011) para 
resposta às solicitações recebidas.

Fonte dos 
dados

Portal de Transparência 

Ações 
Estratégicas

♦ Solicitar aos destinatários das demandas que cum-
pram rigorosamente os prazos previstos na Lei de 
Acesso à Informação.

♦ Aprimorar o fl uxo de tramitação das solicitações, 
implementando mecanismos de controle e monitora-
mento para evitar atrasos.

Iniciativa Estratégica (IE4.1.4)

Aprimorar os mecanismos de divulgação e disponibilização do 
formulário de cadastramento, garantindo maior acessibilidade e 
usabilidade para o manifestante.

Área de atuação Ouvidoria

Indicador 
Estratégico

Índice de satisfação do usuário quanto ao 
procedimento de cadastro da manifestação.

Descrição do 
Indicador

Mensura o grau de satisfação dos manifestantes 
em relação ao processo de cadastramento de suas 
manifestações, considerando clareza, acessibilidade e 
facilidade de utilização.

Fonte dos 
dados

SAJ OUVIDORIA

Ações 
Estratégicas

♦ Revisar e otimizar os canais de divulgação do for-
mulário, bem como sua estrutura e formato, visando 
simplifi car o processo de cadastramento e melhorar a 
experiência do usuário.
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Iniciativa Estratégica (IE4.1.5)

Promover o engajamento dos manifestantes na avaliação do 
processo de cadastramento e da resolução de suas manifestações, 
incentivando a participação na pesquisa de satisfação.

Área de atuação Ouvidoria

Indicador 
Estratégico

Índice de adesão às pesquisas de satisfação.

Descrição do 
Indicador

Mensura a taxa de participação dos manifestantes nas 
pesquisas de satisfação, considerando o número de 
respostas obtidas em relação ao total de manifestações 
registradas.

Fonte dos 
dados

SAJ OUVIDORIA

Ações 
Estratégicas

♦ Disponibilizar lembretes automatizados por e-mail 
ou outros canais digitais, reforçando a importância da 
participação na pesquisa.

♦ Garantir acessibilidade e simplicidade no formulário, 
reduzindo o tempo de resposta e otimizando a experi-
ência do usuário.

♦ Oferecer múltiplos canais para resposta (site, aplica-
tivo, QR Code, e-mail), ampliando as possibilidades de 
acesso.

♦ Promover o engajamento dos manifestantes em ava-
liar o cadastro e a resolução de suas manifestações.

Iniciativa Estratégica (IE4.1.6)

Elevar o número de matérias jornalísticas produzidas e publicadas 
no portal institucional.

Área de atuação Comunicação

Indicador 
Estratégico

Número de matérias jornalísticas produzidas e 
publicadas

Descrição do 
Indicador

Quantidade de matérias elaboradas pelo Núcleo 
de Jornalismo da DECOM e publicadas no portal 
institucional do Ministério Público.

Fonte dos 
dados

Site MPMS

Ações 
Estratégicas

♦ Desenvolver um canal colaborativo no Microsoft Te-
ams denominado “Informe”, destinado à sugestão de 
pautas, matérias e informações a serem apuradas, pro-
movendo interação e engajamento entre os integran-
tes do MPMS.

♦ Organizar e centralizar informações recebidas, ga-
rantindo maior efi ciência na gestão das demandas.

♦ Incentivar que as ideias sejam analisadas pela alta 
gestão, assegurando valorização das contribuições.
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Iniciativa Estratégica (IE4.1.7)

Centralizar e ofi cializar os atendimentos à imprensa por meio 
dos canais institucionais do DECOM (e-mail e celular de plantão), 
garantindo padronização, segurança na comunicação e ampliação 
do número de interações.

Área de atuação Comunicação

Indicador 
Estratégico

Quantidade de Interações ofi ciais com a imprensa, 
realizados pelo DECOM.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade de interações ofi ciais realizadas 
com à imprensa, com o objetivo de divulgar as 
ações do MPMS e prestar esclarecimentos sobre 
questionamentos externos.

Fonte dos 
dados

E-mail ofi cial da Assessoria de Comunicação

Ações 
Estratégicas

♦ Conscientizar membros e servidores sobre a impor-
tância da comunicação estratégica.

♦ Investir em equipamentos, infraestrutura e recursos 
humanos para aprimorar o atendimento.

♦ Oferecer capacitação e media training aos membros, 
visando qualifi car a interação com a imprensa.

♦ Manter atualizados os canais ofi ciais e divulgá-los 
amplamente.

♦ Adotar postura proativa na comunicação para preve-
nir ruídos e crises.

♦ Assegurar resposta integral (100%) às demandas re-
cebidas pelos canais ofi ciais.

Iniciativa Estratégica (IE4.1.8)

Ampliar e fortalecer a presença institucional por meio da produção 
de conteúdos digitais e impressos, alinhados às diretrizes do 
MPMS.

Área de atuação Comunicação

Indicador 
Estratégico

Número de peças de marketing institucional 
produzidas.

Descrição do 
Indicador

Mensura a quantidade de interações ofi ciais realizadas 
com à imprensa, com o objetivo de divulgar as 
ações do MPMS e prestar esclarecimentos sobre 
questionamentos externos.

Fonte dos 
dados

Banco de Dados DECOM da pasta _Depub Arquivos 
2025

Ações 
Estratégicas

♦ Realizar levantamento de temas relevantes que 
atendam às demandas sociais.

♦ Ouvir as necessidades dos integrante do MPMS para 
alinhar a produção às expectativas institucionais.

♦ Promover reuniões periódicas entre a equipe do DE-
COM e integrantes do MPMS para defi nição de pautas.

♦ Criar mecanismos de incentivo, como prêmios ou 
concursos, voltados à valorização da imagem do MPMS.

♦ Elaborar um plano de comunicação institucional in-
tegrado, contemplando ações digitais e impressas.
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Iniciativa Estratégica (IE4.1.9)

Estimular o recebimento de pautas que possam ser transformadas 
em conteúdos para publicação no Instagram, ampliando as 
publicações e a visibilidade institucional e o engajamento com a 
sociedade.

Área de atuação Comunicação

Indicador 
Estratégico

Número de publicações institucionais no Instagram 
(posts e stories).

Descrição do 
Indicador

Somatório das publicações (posts e stories) realizadas 
no perfi l institucional do MPMS no período de referência.

Fonte dos 
dados

Ambiente do resultado de desempenhos do admin da 
plataforma

Ações 
Estratégicas

♦ Estabelecer contato com as Promotorias de Justiça e 
membros para coleta de pautas relevantes.

♦ Divulgar o canal “Informe” para garantir acesso e par-
ticipação de todos os integrantes do MPMS.

♦ Criar caixas de diálogo e responder perguntas da po-
pulação por meio de vídeos com membros do MPMS.

♦ Defi nir linha editorial semanal e/ou mensal para or-
ganização das publicações.

♦ Repercutir pautas estratégicas de relevância nacio-
nal adaptadas ao contexto local.

♦ Produzir conteúdos informativos que esclareçam à 
sociedade a atuação do Ministério Público do Estado 
de Mato Grosso do Sul (MPMS), bem como realizar en-
trevistas com membros, visando promover transparên-
cia e fortalecer a imagem institucional.

Iniciativa Estratégica (IE4.1.10)

Intensifi car a veiculação de campanhas institucionais e conteúdos 
informativos que permitam à sociedade compreender melhor 
a missão e as atribuições do MPMS, fortalecendo a imagem 
institucional e estreitando relações com a sociedade e os veículos 
de comunicação.

Área de atuação Comunicação

Indicador 
Estratégico

Quantidade de veiculação de conteúdos informativos 
do MPMS em redes de TV locais

Descrição do 
Indicador

Mensura o número de campanhas institucionais e 
conteúdos informativos do MPMS veiculados em 
redes de televisão locais, com o objetivo de divulgar a 
atuação da instituição ao público em geral.

Fonte dos 
dados

E-mail ofi cial da Assessoria de Comunicação - Ofi cios 
expedidos aos canais parceiros

Ações 
Estratégicas

♦ Adotar linguagem direta, objetiva e acessível para fa-
cilitar a compreensão do público.

♦ Estabelecer relacionamento próximo e contínuo com 
todas as redações, sem exceção.

♦ Evidenciar os impactos positivos das ações institu-
cionais que contribuem para a transformação social.

♦ Firmar parcerias com instituições alinhadas aos valo-
res e princípios do MPMS.
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